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Kão me tcníio cm conla do provecto
•bservador. Devo, porém, declarar que
Solei dois inconvenientes na sociedade

falsa indigencia, mantendo-se a custa ua
caridade cegamente exercida.

Desde o iidalgo arruinado alé o menos
retribuído funecionario publico, e raro
Siucm se apresente coiisoanlc a verda-
.feira situação pecuniária. As apparenii as
¦|a vida exterior uo lustro ou na ele-
rancia de trajar, na eorrccçau das ma-
Seiras, na llrincza do aprumo o na Jo-
líalidáde da palestra, em grupos de fio-

Sucnladorcs 
do Cliiado, (Ia Avenida, do

'. Carlos ou do Colijseu, nao se deixam
Iraliir pelo miuimo aperto da vida iu-
"Sfôgucm 

dirá quo toda aquclla exube-
rancia lonuaz, genuína representante da
maerã burocracia, do precário jornalismo,
da avcnlurosa holieinia ou cm brasões
sem cira nem beira, mal ganha uns
m mensaes c vivo em abltcil perenne,
sempre ã espera de o cobrir com a mç-
Jbora do emprego, ou com a cliclpa do
allianca nupcial, ou com um legado
caidu lá do céo. . .

A julgar pela ostentação do gamdico
e luxo em quasi todas as classes sociaes,
DiiiKuem dirá que Portugal é um paiz
nobre, abarbado para totjsTasser o paga-
mento de juros da sua divida, sem rç-
cursos para explorar cm larga eseaa
suas colônias* africanas c r.cecss laudo
das vantagens que aufere do Wuusas
economias da múr parle dos seus flllios.
estabelecidos no Brazil.

Bobe de ponto a vaidosa dissimulação
na astucia feminil que,, duranle o dia.
ostenta sedas c jóias, disfarçando-sc, a
noite, sob o crepe da viuvez para mi-

piorar, na rua publica, esmolas a des-

prevenidos transeuntes.
A nobreza envergonhada, tal qual a

«no vi cm bisbua, já deu assumpto ao
Üerspicuo Mendes Leal, de saudosa mo-
mona, para um drama, representado lia
mais de 30 annos na Bahia.

Quanto nos pedintes que (diluem á
norla dc familia csmnlcr, uns plaiigcnies,
oulros precedidos por bandos dc crian-
einbas quasi nuas, ó incalculável o nu-
mero desses veros ou (Icticios mendigos.
Ha Incerteza'de saber se (ai mendiçidadc
ê involuntária condição ou nredilcctn
industria, lá vaio obolo a torto o a
direito, favorecendo, muita vez, ociosos
Iralantes e deixando de acudir a in-
equivoca, horripilante miséria que se
debate, no fundo de um casebre, sobre
immunda enxerga. . 

Ii', pois, forçoso que diminua a cari-
dadê particular c augmente a diligencia
oflieial para a fundação de um vasto
«sylo, dcccnteincute mantido, qmle se
acolham quantos realmente caíram na
¦tódigencia menos por a lado trabalho
do nuc por impossibilidade pltysica.
Outro tanto so .deve fazer, cm prol
dos loucos, para os quaes e deticien-
üssimo o aclual hospício dc llilhafollos,
encerrado cm lobregos barracões.

A civilisacão dc Lisboa, lao digna dc
louvores pelos bencllcos cffeilos ilas
trêelies, sob os auspícios ?rtojouiha
D. Amélia; da Casa Pia de Belém, o Ucial-
mente amparada; do novo nsylo de or-
pliãs no bairro dos Andradcs, do aluer-

|ue de operários, em Alcântara, a ex-

léguas, na prosperidade ou na desven-
tma.ainda quando se rompam indefinida-
mente as relações enlre os dois governos.

Assim cscrcvendo.não faço mais do que
acompanhar a evidencia dos fados e re-
tribuír em prosa rasteira estes altiloquos
versos dc Almeida Garrctt no poema ta-
mães:

Snbcrbo Tejo, nem padrão ao menos
Ficará de tua gloria? Nem herdeiro
DcteurcnomcY Sim: recebe-o,guarda-o,
Generoso Amazonas, o legado
De honra, de fama c brio; não se acabe
A língua, o nome portuguez na terra.

Rozendo Moniz.
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Madrid, IO.
O conornl Primo d«) Klvorn*" JMiuiillia «.Lm «lu

ili) eovorntulor
O mnrorhul

snbsttti.o-o

felicitados. O rancho foi muito melhorado
ás praças — Ilcdacção da Cidade da Lapa.

Tomou posso hontem a directoria do
Club Dramático 1'amillar Bcneilccnte Ma-
geenso, sendo seu presideule o Sr. Adam
Blumcr — Paula Azevedo, 1» sccrelario.

Ilnqul, I*.
A resolução que tomou a administra-

cão dos Corrclos.orilenando a remessa da
inala pelo interior do Eslado, por causa
da violação, Iraz grandes inconvenientes
ás cidades á margem do Uruguay, retar-
dando muilo a correspondência que vi-
nha cm sois dias dessa capilal.

0 correio terrestre é irregular. Uegu-
larisado, a 'correspondência nunca vira
«¦iu menos de 30 dias. A ultima data rece-
bida é de 18 de setembro I

1'cdiinos n intervenção da imprensa
para o restabelecimento da remessa via
Montevidéu ou Buenos Aires.

scíjiiü puni
iiHxumlr o cni-íio
«liiM Jí-illp-pi"»!*'.
Alartína-2 Campos
no _ovorno uiilUuv <lo«tn oida-Jo.

Puriirü, 1~.
O condi*-. Chiul.lti"". director

cerni An suoroti.rui <ln» r«li>V°,,H
exturiorua <la Bn»sln, tendo re-
HOlVlÜÕ «IH ClllO-lÕ(!S «l«o o truii-
xeriun «» oolii cupltnl, expõem.-
muniu ns nao »u roloroui ai*..-
lii.nçu friiiicojjrussa, partin pura
Uuriustndt. ' ~~

Londres, 13.
JPurtiu parn n Amurioa uo Sal

a expodicüo BMIassíornlrt, <1>'<» *"»»
explorar o vulcúo _\.cmiou«uii,
alliis «IO doscobrir ns causas por
<iuu a ruluridu monlunUu estu su
aiundund». ,,". i__i

— Os circulo» politioos consi.
ilorain nourlado cpiu a Iu«lntorra
alliu-so ii ICranca o ii ltns»;»
paia liquidar as quustous «lo
Orimílo u consouulr quo o ço-
vurao írancoz rooonliaç» a oo-
cupuçfio intíloaia do lüuypto.

-i tíladstoao. nllu.l.ndo ao dis.
curso do lord Róaobury sobru a
üluiritl Uo partulo Uboval,r du-

rospoita todas os

0 Sr. presidente da llcpublica dará
lioje audiência publica, no palácio Ha-
uiaraty, ás horas do cuslumc.

Devem partir para Buenos Aires, quinla-
feira próxima, a bordo do paquete inglez
Orcllana, o Sr. Haldumero 1'0/iseca, secre-
tario da legacão argentina, o sua esposa.

do
nftn
de-

pliãs no
cuc dc wiii-i.....-, -.« -—, ¦ ,. ,
pensas do conde de Burnay; do excellento
kospital Estcphania, destinado a mu-
llicrcs, e da lão\ solida quão bem orga-
nizada penitenciaria de Campolide, está

Íicdindo 

esses dois imprescindíveis mç-
boramento». bom como a mudnnç.1 fln
lospital de S. José para logar mais hy-

«ienico, em dois qu tres edilieios, mais
Llutarcs do que tamanho accumulo üc
eníermarias, damnosas e damnillçaveis
no espaço actualmcntc oecupado, isto é,
o to de ?naior commol'cl° ° 1,ópu'
taCra 

coisa que desacredita us pro-

f-essos 
materiaes da capital portupueza

o Jazigo principesco ou crypla da igreja
de S. VÍceuto do Fora. Nesse funerçp
lecinto vôem-sc, atirados a tronxo-inouxi;
sobre poentas e.loscas prate ciras, quasi
ttdos os alaúdes ali recolhidos a titulo
dc indeclinável reverencia. Incominoilo
baQo cxbala-se do tão assignalavel mau-
são, onde, para enorme contraste, um
montão de grinaldas riquíssimas c aban
deira auri-verde toda de seda e bordada

'» ouro servem de condigno adorno aos
dois csqulfcs que encerram os cadáveres
êmbalsainados do ultimo imperador ilo
Brazil c da sua exemplar consorte, ftesse
mesmo contraste eslá o prenuncio* dc
«ue, talvez em futuro próximo, se con-
Bumme a justiça da historia-rcsliluidos
A mãi-patria os restos morlacs do quem
tanto a servira e desoppressa a consçien-
ela nacional, de accòrdo com a solicita-
eão do povo, em nome do mais puro cl-
tismo e acima das apprchensCes dc uma
«publica definitivamente consolidada.

Assim como a memória do pai tem
perdurado, sem prejudicar ao Brazil dc
fcoje, n'um monumento cere perenne; a
despeito da opposição dc alguns ico-
¦oclaslas.quc pensam supprimir o passado
•liando tentam aniquilar obras primas
h arle, assim lambem o corpo inerle do
filho não fará mal á democracia doini-
nante, quando venha a jazer sobre a
terra natal, muito mais valiosa do,que
todas as honras mageslalicas para o rei
patriota. . .

Admittida a franqueza de quem nao 0
mspeito ao novo regimen, porque pre-
fcre a tudo a felicidade da 1'atria, conti-
-«uarci a exhibir minhas impressões de
fiagem.

ge Portugal não dispõe de quadros e
estatuas para constituir cm Lisboa um
museu igual ao dc Madrid, possue—nos
despojos morlacs dc alguns dos seus
icis c príncipes e subditos, baluartes da
falria—vencrabilissimas relíquias, guar-
daveis cm logar mais decente, ainda
¦uando não seja cquiparavcl, na riqueza
iitrinscca c no valor ailislico, ao pan-
theon subterrâneo do liscunal.

Devidamente abrigados no asylo ou no
feo>pilal os verdadeiros indigentes, cor-
tidos para sempre os especuladores da
caridade, ao mesmo tempo que se asse-

Krc, 
em perduraveis centros de traba-

i, a subsistência de operários, para os

Iuacs 
é incompleto c transitório o pliilan-

iropico soecorro da Sra. duqueza dc
lalmclla no fornecimento da sopa eco-
tumicaa 80 réis, não só desappaicccrá a
tnrba-mullaíUc vagabundos disfarçados
em mendigos, mas também descansará
%m pouco a policia, obrigada a continuas
fusgas, c assistirá ao governo porlugucz
mais plausível razão dc prohibir cor-
rentes emigralorias resullantcs da falta
dc Irabalho e dc ameaças da fome.

Eniquanto, porém, o pobre, afTcilo aos
labores ruraes c desanimado purimpro-
ficuas colheitas, afugentar-se dos cam-
pos, não encontrando nas cidailcn oc-
tnpacão lucrativa/; juslo que se lhe fran-

Íneic 
o caminho para mudar dc sorte,

mge da Pátria, mas perto dc compa-
Iriolas melhorados c satisfeitos com as
opulencias naluraes do llrazil

Desfartc ganham os dois paizes com
? fortuna do inunigrado, duplamente
produetivo cm suas progressivas aspi-
rações de feliz explorador do Iiovo
Mundo o no cumprimento de gralos dc-
teres para com a familia, cm sua terra
¦alai.

E' pena que não seja maior a fonte c
mais intenso o alllnxo dc, lão favorável
imniigrai-ão, porque mais abundantes
Inícios se repartiriam entre os dois po-
tos unido3 por vínculos indissolúveis.
86 assim o Brazil deixaria de recorrer a
¦uaesquer outros elementos de coloni-
Bacio, incertos, inassimilavcis, nimia-
mente custosos c originadores dc con-
lidos internacionaes. Haja visla o nuc
recentemente oceorreu na capital do L*s-
tido dc S. Paulo, onde os excessivos me-
Sndres da colônia italiana, capitaneada

Cio 
seu cônsul, deram incentivo a dis-

iblos dc tristíssimas o quiçá onerosas
nonsequcncias. , ,

Com todos os defeitos próprios do san •

Se 
ou da educação o porlugucz e o bra-

tiro K emendem e se liarmonisam a

clarim cpio
opiniões pussuot-s.Auisterdam. IS-

IJcsmento-Hu a uolioiu do iiiin-
frnuiò do transporto Hol undo«
X3i>ramiirib04 na costa boupu-

iibnlit. Sabu-so «up.-osto navio
possou rt vista «lo aroUlpoltisq ua
JMndoiru oia Uiroceão a Caruyana.

Uci-lim, 13.
A. «G-nzot» do Iinporio» om ar-

tiijo inspirado pelo impurado»*
Ouilbernio II uonslilora a Alio-
inanba pruparada purn niautor
a polilica do pn» nn 1-L.uropa.

AtlK-nus, 13.
Os rovoltosos raacodonio» ucn-

bnn. do sor derrotados pulos tur-
oo», ponlondo entro outros o co-
lobro cabocilba Gunltt.

Conistuntinopla, 1-..
Havenilo o sulião alterado as

ooadieõos do puclu quo terminou
a revolução em Creta, ns _ran-
dos poteacias dlrittiram-lUo uma
nolu oolloctlva, ameaçando
intervenção militar, caso
restabeleça o aceOrdo a quo
rum nssentimonto.

Itoimi, li*.
ji. osquadrn volanto italiana

parto para o Uospboro.
l-IaVíM»»» Ia-

Foram fechados t.nlos os col-
leoios do Porto Jprinulp-o, por
talta do população escolar.

Grunyiiquil, IS.
O aovârno declarou u impor-

tação de viveres.
T-linu, 1«.

O ministro chileno omprouou
mil libras esterlinas eni vivoroN
o roupas, ombarcaudo-os no
transporto «Ioiperial. para soo-
correr os seus compatriotas qno
soliroram oom o incêndio de
Gruuyoquil.

O KÓvorno imitou osto prooo-
dimoulo, onviuado «Ia mesmo

| iorma a canhoneira .Lilma-,
vn ii>it.j.-s»i»o, i«a.

O ministro dn fiizendii «lomit-
to-so o serit stibMt.itnido i>or
G-iiníalez Mrrifznrizi

A.H 1'raeções liberaos colll-
cnin-so para bostlllsiir o flovomi)

—O ornzador «3£rrazni*i*í> partiu
para CS-nayaquii levando, suecor-
ros,

Buenos Alt-cs, 13.
Causou «íxlraordiuarifi Impres-

são na Jtlolsa a noti» do inlon-
dente nnnuucinndu n nisolyabi-
liiladedn .uuuiclpalidudo desta
capital. i ¦

tSuicidou-so medico do
exercito Ui*. Pedro Olmos, qno
h» tempos sollria do moléstia

_ No torneio do tiro n» nlv«»
realizado no polyBonn . italiano,
triumpüarnm cai carabina i' ¦•> -
rnooio To„uori, em revólver
Mnreolo AIvoiip.

O covwno intopvora nn pro-
vin 'ia de San Laisi.ondo a assom-
b C-a logislotiva demitliu o uo-
vornn.lor Quirofi» o nomeou
¦ÍB-oívrjídníterti Klena Par-
sons, que ba tempos usuassinou o
prole«sor Potru„lla.
-Tasndü ouro 883.

Victorla, IS.
No tardo do O <lo corrente pn»-

sou a barra de S. Mntheus parn.
unIo porto o vapor nacional
«Pampa, conduzindo diversos
passn-eiros. Alú «sara mio «3
òhosndo, isnonindo-so o rumo
nno tomott.

Coincidiu com a ¦nhiíln do vn-
por a queda do lorto temporal
do sudoeste. 

Vlotorla, IS.
Tolecrnmma recebido ils 8 I/S

boras ua noito noticia quo o va-
„..r .Pampa, arribou bojo u JBu-
liln. levado pelo temporal.

—L-Fol oxonorado, a podido, o jor-
nallslo Pontourn Xavier, do
camo do procurador hsoul do E«
iaa°" 8. Pnulo, 1».

Em Campinas a noito passada
um incêndio destruiu a oasn omlo
ora ostabolooida a typnj»rapbia
Cnrdona o existia deposito do

PrP fo"co coinmanloou-so a uIru-
mas casns vtslnlias. O prejuízo
lotai 6 calculado om trozontos
cniiloD.

— lCfleotnou-se bolo o sosuuo
solomuo commoinoraliva «lu innu-
curação do Gromlo dos Guarda
SLivros. comparecendo muitas
famílias convidada» pólos sócios,

residiu n sessão o conselheiro

Por ter sido hontem dia dc fesla nacio-
nal.não ó hoje publicado o Üiario Ofeial.

Na próxima quinta-feira serão assi-
gnadas cm despacho ministerial algumas
nomeações para a Alfândega do Estado dc
Pernambuco:

0 Sr. Carticr do Marclilennq, encarre-

gado do negócios dn Bélgica nesta ca-

pitai, removido cm igual caracter para
o Japão, devo partir para a Europa no

paquete Orissa, que aqui passará amanhã.
0 illustre diplomata, que em sua per-

maiícnciu entre nós angariou innuiueras
relações de amisade pelo seu caracter
airavel e superior dislineção, reuniu
hontem no Orando Hotel de Santa The-
reza os seus amigos cm um banquete de
despedida.

A fesla correu animada o na expansão
cordialissima da intimidade, trocando-so
numerosos lòásls entre os convivas.

proceder a rigoroso inquérito sobre

quanto oceorria na Alfaudcga da Capital

Federal e de que tanto se oecupava a im-

prensa diária.
Pois bem, abi tem a Câmara c o go-

verno o relatório ou resultado de um

exame, quo, dentro de tres mezes, 6

apresentado por funecionario compe-

tente á justa deliberação do governo e

decretação dos meios precisos d inteira

arrecadação da receita publica, aggravada

todos os annos por novos tributos que
as leis orçamentarias prescrevem.

Discuta a Câmara c o Senado tamben
esse relatório: aualyse o systoma dc

fraudes exercitado na Àlfandcga e o

escoamento do nossas rendas, na mais

condemnavcl impunidade, o estamos

certos st poderá reduzir os impostos do

consumo o toruar éffòbUva a arrecadação
dos tributos.

Os boletins da Alfândega consignam
todos os elementos eslalislicos, apurados

no corrente anno, interessantes, do nosso

commercio o navegação do longo curso,

importação, renda aduaneira, etc, etc.

0 que mais resta, pois, para quo se de-

crelem os recursos dc uma perfeita ar-

recadação, ao menos aqui, na Capital Fc-

deral?
-Só à Câmara o ao Senado cabe rc-

sponderl*...
Por nossa vez, appellando para opa-

Iriotismo de uns o outros, aguardamos a

publicação desse importante documento,
allm de oxpendermos outros conceitos.'

Que soja, pois, publicado o relatório

do director das rendas é o quo pedimos

por hoje ao Sr. ministro da fazenda.

muitos e Importantes livros de jurispru-
dencia e um grande numero do ro-
roancea. Quem visitar a Livraria Central
não sairá com certeza sem um volume
debaixo do braçA

Recebemos para a menina üeicilia a

quantia de 5$, quo nos enviou um cava-

llieiro que so oceulta sob as iniciacs I.D.

Foram transferidos: os tenentes Ernesto
Francisco Dorncllas, do IIo de cavallaria
para o 3o, Angclino Cllmaco de Carvalho,
do5°parao li°, c Feliciauo Igna"cio Do-
mingues, do 1» regimento de artilhe-
ria para-o 2» batalhão dc engenheiros;
e os alferes Francisco Caudido lorrcs.e os »..v.~..  -.--.. , •
do G° do cavallaria nara o 1 Io, c Joso
Luiz do Rego, do 3S° para ""» *'<*

infanteria.
o 27° do

ti proposta desse melhoramento foi
feita ao Conselho Municipal pelo inlen-
denle llonorio Gurgel, a quem, afinal,
coube promulgar o decreto. A Prefeitura,
tão onerada por espertíssimos contratos,
bem podia trai ar da sua justa rescisão,
llcanilo desafogada para a dcsiáíetíçia
daquella somiiin, único nhice alú agora
visível diante da execução dessa obra
que uma grande freguezia reclama.

MHIU ÍÍ|Í

Deve reunir-se bojo em sessão o Tri-
bunal do Contas.

São esperados de Montevidéo, a bordo
do paquete inglez Orissa, os Srs. AjiKÇi
liuioiir, 2** secretario da legaçaodo Uni-

guay, e Moysós .Santivancz, secretario üa

Hontem. As 0 horas da manhã, acom-
punhado ile pessoas dc familia, dos seus
ajudantes de ordens tenente Cyrillo For-
nandes e alferes Carlos Alberto o dos
Drs. João Canciu, Ilodrigues Figueiredo
e Araújo . l.ima seguiu para a Tijuca o
marechal Bernardo Vasques, que tomou
aposentos no prédio da chácara da Boa
Vista, largo das Tres Vendas, cedido pelo
Dr. Buarqiio de Macedo.

S. Ex. foi transpnit.ido em padiola, da
sua residência á rua Barão do lbitiiruna
até á rua S. Francisco Xavier, canto da
de Mariz c Danos: Abi o esperava bond
especial da Companhia de i>. Christiivão,
o qual o conduziu aló o ponto terminal
da linha da Tijuca.

D'essu p'Uilo, foi o Sr. ministro da
gilerra levado em carro aló o local onde
se acha iiHalIado.

Dizem-nos que o illuslrc enfermo esta
especialmente entregue aos cuidados do
dislinclo clinico Dr. Barbosa Honicu.

Conformo noticiámos, foi nomeado o
2° tenente dn 5o regimento de artilheria
Franklin do Amaral Theberg para servir
como auxiliar do ensino pratico da bs-
cola Mililar do Ceará.

Foi exonerado João Celestino \ Salva-
lori do logar de escrivão do ensino ml-
ritar provisório junto ao eomniando do
0C distrieto militar, cujo pessoal foi mau-
dado recolher a esta capital.

0 conselho da fiízciTda reune-se
om sessão no Thosouro Federal.

liocj

O CLUB DOS REPORTERS
B' bom, toda a gente o gaba;
Mas aqui, por desventura,
0 quo i! niáo nunca so acaba,
11 o que ii bom bem pouco dura...

OAvnocnc.

i\ V\l IUU 1/LMJiUlU
Foi hontem entregue no.'Sr. ministro

da fazenda o relatório apresentado pelo
Sr. dlrcòtor das rendas publicas, cm
coniinissáo na Alfândega desla capital.

Constituo esso trabalho um livro de
cerca do- 100 paginas acompanhado de
diversos quadros demonstrativos dos de-
frãudaiiiunius verlticados cm vários ra-
mos do serviço aduaneiro, na importau-
lissima sonunade 013:874^3221

listo algarismo so decompõe assim:
Fraudes na renda de baga-
g'*m

Fraudes nos despachos pro-
movidos polo despachante
Romano! Mcirelles, sob a
llança de Francisco Fran-
jstoíii

Fraudes cm despachos de
Veiga. Pinto & 

Fraudes verilicadas em mor-
cadorias depositadas nos
trapichesalfandegados....

721:400^172

131:400,5000

20:000^009

34Í084ÍI50

0 governo da Bolívia declarou dc luto
nacional o dia 17 dc agoslo ultimo, em
que foi sepultado o Sr. Juan üonzalo
Malla, ininislro do Chile, que fora assas-
siuado em Sucre.

Os funèraes foram feitos a cxpensns
do governo, sendo prestadas ao finado
homas do capilão-gcneral do exercilo.

Todo o corpo diplomático residente
em Sucre, as mais altas autoridades do
paiz, senadores e deputados compare-
èaram no enterro, tendo o nosso mi-
iiistro, Dr Alberlo Fialho, pronunciado um
toeanto discurso ao bábár o corpo a se-
pultura. ™

Consta que pedirão reforma os alferes
ile cavallaria Aggripino Vieira dc Campos
e Francisco Antônio Pio Pereira.

Vai cumprir na fortaleza dé Santa Cruz
a pena dc 14 mezes do prisão a que loi
coiidenmado o alferes do 30» Uennciie-
gildo Pessoa de Mello, devendo, logo quu
eheguea esta capital, recolher-se. ao lios
pilai Central, visto em inspecçuo des.lide
a quo foi submellido, no listado do Pa-
raíiá, ter sido julgado precisar de mu-
dança dc clima.

Mandon-so servir no 4» regimento de
artilheria o alferes graduado Carlos Au-

gasto da Silva Heis, quo eslá no 1° regi-
uicnlo da mesma arma.

.Proporcionei-me liontcm o prazer de

apreciar os trabalhos expostos no salão

da photogi-aphia Oulicrrez polo pintor
ilaliano Benjamin Parlagrcco. Não podia
ser mais agradável a impressão quo
recebi.

O^Sr. Parlagrcco tem o bom senso de

não^sc entregar a esta ou aquclla espe-
cialidado: copia tudo quanto impressiona
a sua alma dc artista, c faz elle muito

bem. Enlre os trinta e tantos trabalhos
da sua exposição hapaizageiis, quadros
de gênero, retratos, etc.

Algumas das paizagens são brazileiras,
outras italianas, o estas mo pareceram
superiores áqucllas, porque o artista não

sentiu ainda a nossa natureza tropical dc

um modo absoluto o dellnilivo; o seu

pincel hesita quando procura na palhela
a extraordinária e violenta variedade dos

verdes das nossas utattas c das nossas
montanhas. A Itália ó por cmquanlo o seu

elemento: basta citar a sua «llahia do

Napolos», do uma tonalidade magnilica.
Os retratos muito me satisfizeram, não

só pela execução vigorosa o atrevida,
como pela semelhança physica dos rc-
tratados. Citarei o do professor Carlos
Parlagrcco, irmão do pintor, o o do Dr.
Cyprjanp de Freitas, meu illustre con-
discípulo do primeiras letras.

' 
E-' também digno de nola o retrato a

pastel do Raul, interessante fllliinlio do
meu collega Jovino Ayres. Não obstante
a mobilidade dc um modelo capaz de
tirar a paciência a iim santo que se llzcsse

pintor, também esse retraio saiu pare-
cidissimo. O pequeno eslá ali justamente
com aquclla expressão physionoinica,
entre admirada o incrédula, que tem

quando em casa do pai me vô engolir

facas, habilidade cm quo me considera
eximio, e razão tem elle, modéstia á

parte.
Cumprimentando com muita cordiali-

dade o Sr. Dcnjamin Parlagrcco, fuço

votes para quo so conserve nesta capital,
concorrendo eom o seu bello talento parn
que se desenvolva enlre nós o goslo pela

pintura, aliás representada já por alguns
numes Ulustrcs.

Thenphilo Gautbier dizia: Le piano est
eonnnePargenl: cafáil plaisir seiilement à

celtii qui te touche.
Não creio quo a mesma opinião tenham

as pessoas quo. anlc-liontem assistiram,
no Instijnto Nacional de Musica, aó ex-
cetleutcróoiicoi'to"Cin-qn*5 so•oJliiDíraiit"
ás discípulas do meu amigo Feilin de

Vasconcellos.
Termino, portanto, csttí arligo com

outro cumprimento, apertando a mão ao

sympalhico professor'e editor dc musica.
A. A.

Duarte Kodriisuo», tendo como
secretario» es Srs. A.nurul
BVanca o l)omln_o« Ferreira.

Orou em nome do club, prodn-
«indo bello discurso, o Sr. Hip-
polyto Hilvn, quo foz o confronto
entro o quo 6 o o quo foi o 8n">'-
^Os 

cdífloloB publico» estiveram
hoio illuu.lnndos.No Polytboama
boavo espcctaculo, sondo tocados
divor-o- Itrecbo*» de opera» «le
Carlos G-omo» o ruidosamontu
applaudido».

iriorlamopolls, IS.
Hontom roall»ou-»e a .mcitlnfio.

oiíereeido polo ooromandanto da
divisão orcenllna á. «ociedado
dosln capital a bordo do «Nuovo
íio Júlio.B .

Foi orando n conenrronol» do
sonbora» o vimos ontre os pro-
sento» o Bovornado-j, o ¦onodor
li.ebard, o coronol Morolra ü«)-
¦ar. o prefeito de policia, o ca pi-
tão «Io porto, o presidente do
Concrosso, dopntodo» o dosem-
bnrsadorcs. ,

A.s festas, ciao constnrom do
rcuatiis-o outra» diversõc», cor-
roram na molbor ordem, doixan-
do-uos convidados bella impres-

Foram a bordo pbotoj>rapbn-
dns diverso» ui-upos o llxeruiu-NO
osuorionoias do torpedo»,

O navio-ebofo estava osplon-
dldautoiita ornamentado.

AVULSOS
I.npn, 1*3.

Commemorando a data da dcscolicrla
da America, o 14* rcgimcnlo effectuou
hoje brillianlc parada na praça Quinze
de Novembro perante, enorme multidão,
«uc muito apreciou assim o garbo c dis-
cinlina das praças, realizando manobras
com prcslcza admirável.

Depois percorreu as ruas, sendo sau-
dados a sociedade c clubs, cm frente dc
cujos edifícios passou ao cslrugir de gy-
randolas c enlhusiaslicas acclamaçõcs.

O commandanlc c otüciaos, lendo a
frente a banda de musica, cumprimenta-
ram as autoridades locaes, sendo muito

013:874^322

0 relatório ó acompanhado do 15 pro-
cessos, instruídos de toda sorte de do-
cumentos- representações, informações,
inquéritos, despachos ou notas, bilhetes
de armazém e defesa dos empregados
envolvidos em tão grave responsabilidade,
dc modo a ficar o governo habilitado a

proceder com inteira justiça e conforme
a gravidade dos fados.

Do 20 artigos se compõe aquelle rela-
torio, nos quaes são tratados detidamente
todos os assumptos, contastados com os

elementos que os annexos olTcrccem, dc
modo a se apurar o valor das denuncias

quu a imprensa diária cm acliva cam-

panha se empenhou durante longo tempo

cm prol doThcsouro Federal.
0 regimen em que foram encontrados

os trapiches alfandcgados, sem llança
todos clles, e alguns do prazo expirado;
o systema adoptado quanlo aos depósitos
do mercadorias cm taes dependências
aduaneiras; o abandono (Iscai cm que foi
colhido o littoral, tudo isso constituo
objecto de Justo apreço no relatório do
Sr. director das rendas publicas do The-
souro, dc modo a poder ser hoje conve-
nientemento altendida pelo poder legis-
lativo, ou por medidas extraordinárias,

que ao governo cabe praticar, em vista
dos fados suecedidos, a situação dosam-

parada do nossa Alfândega, que a severa
fiscalisação das rendas exige.

Esse relatório do Sr. director das ren-
das, ódc suppor.serápublicado.para justo
apreço do estado de nossa Alfândega c
das regras que, ao tomar o governo
conhecimento do quanlo abi se passava
na mais condemnavcl impunidade, pre-
screveu dc modo a acautclar a receita

publica o evitar aos próprios agentes do
(Isco os coinpromcttimcntos,como os que
derivam dessa enorme fraude, cujo
valor se avantaja a todas quantas têm
sido verificadas nas outras alfândegas It

Dc 913:8741322 o valor do defrauda-
meulo, Ji verifleado cm tão curto pe-
riodo, não é dado a quem quer que seja
avaliar a quanto siibiriifeesse algarismo,
so porventura houvesse o Sr. direclor
das rendas publicas aprofundado os seus
exames a todos os despachos ou notas
viciadas, aos manifestos, conhecimentos,
folhas dc descarga, etc, ele, em uma
alfândega onde taes despachos são cm
numero de 15 mil por mez e se tornaria
Imprescindível oulros recursos.

Descer a tal exame seria protelar, dc
modo censurável, a situação dc nossa Al-
fandega, que cumpre a todo transe dc-
bcllar, seja como for, tal a responsabi-
dade moral do governo, que a encareceu
sobremodo ao dirigir o aviso dc ÍG dc

junho ao Sr. director das rendas publicas,
conforme noticiámos

A opportunidade deste relatório se im-

põe ao mais justo apreço, desde que,
como é sabido, na Câmara dos Deputados

Chamamos a atlencão do honrado di-
redor geral d03 Correios para o tele-
gramina de Itaqui que bojo publicamos
entre os „tiii(sos. 0 interesse dcllo c pai-
pltantc.

AOS POBRES
Cabem aos portadores dos cartões de

O Pais dc ns. 278 a 285 as esmolas quo
distribuiremos hoje, o nos foram cn-

viadas assim:
Anonymo.-
Um carteiro supplcnte.

CÍ500
1*200

0 chete do serviço sanitário da guar-
nicão de Jaguarão, listado do Itio Grande
do Sul, foi autorizado a conlralar com
João Francisco Pereira da bilva para ser-
vir como ajudante da enfermaria militar
da referida guarniçao.

Na matriz de S. Josó foi hontom rez ada
uma missa, ás 9 horas por alma do le-
nento-coronel Vieira Pratos, assistindo á
cerimonia religiosa o represou ante do
aiudante-gencial do exercito, alicies le-
.freira Franco, assistente do mesmo fone-
clonario, capitão Carlos Campos, oflieial
do cabinole do ministro da guerracorn-
nel Nascimento, chefe da 3» secção da
secretaria da guerra, coronel Silva Tor-
res- diversos empregados dessa repar-
ticáo c a ordenança da secçap em que
servira o finado, na Reparlição de Aju-
daiito General.

CAFTEN' LADRÃO
Elles São apontados na rua- clles sao

nersoguidos pela policia, a despeito de

quanto habeas-corpiis o mundo nossa
produzir: clles estão retratados n O Lu-
minar, eíles embarcam, fugindo ao calor;
mas ücam ainda em numero sufllciento

para dar dia a dia amostras do seu
nojento caracter. .

Ante-liontem foi preso mais um callen
"a 

um incauto JWih Buli, quo foi a um
nrostibulo da infelicitada rua Sete dc
Setembro, a mão sorrateira de um cattcii
dc galinhas cmpalmou um saquinho com
14 fibras em ouro.

0 lesado poz a boca no mundo. R era
lancinante ouvil-o gritar que tinha sido
roubado « in case di molieri bresitcno »/
E é assim sempre: o estrangeiro, de
passagem, cuida que 6 nacional aquclla
imimdicicia feminina. O estrangeiro nau
sabe que aqnillo 6 obra do cattisuio
russo com toros dc coisa licita entre

Allnal, foi preso o caften ladrão. Cha-;
ma-se, disse elle, Júlio klcndt; o foi
recolhido ao xadrez da 4« circumscripçâo
policial. ¦¦

Pediu transferencia da arma dc cavai-
laria para a dc infanteria o alferes Attiliu
Cândido Ncry.

Na secção competente publicamos um
annuncio da conhecida Livraria Central,
«los Srs. J. Cunha & C, á rua b. Jusé.
Chamando a altcnção do publico para
esse annuncio, não e á Livraria Central
que prestamos favor, ó aos curiosos dc
letras, que naquelle estabelecimento cn-
contrarão obras do alto valor por preços
dimiuulissimos. Entre estas destaca-
remos a Bepublica Americana de Carlier,
obra estimadissima, Indispensável para
os que estudam o actual regimen, a
Autoria Universal dc Canlu, as^ Conquis-

\prcsenton-íio á repartição dc ajn-
il.-iiile-general o major medico de 3'
classe Dr. Anlonio Joaquim da Silva,
vindo do Ilio Grande do Sul, por ler sido
líqmcadò chefe do serviço sanitário no
Ki;lado do Pará.

J> . . i

Ante-honlem, ás 2 lioras da tardo, deu-
so mnaíexplosão ua fabrica de rogos da
Copacabana, llcanilo Bastante queimado o
dono da mesma filão Farias, quo acha-se
aos cuidados médicos do Dr. Jobim, em
sua residência. ,

Desse faclo, que foi todo casual, tomou
conhecimento o delegado da 19' çiroum-
scripção.

No cemitério de Friburgo foi sepultado
a 8 do corrente o sexagenário Miguel
Correia Picanço, que dias antes fora picado
por uma cobra jararaca, na estação Cun-
selheiro Paulino:

0 governo chileno estabeleceu cm San-
tiaso, sob a dependência do Conselho
Superior de Hygiene, um serviço de
sel-nmtncrapia, em vista dos bous resul-
tados obtidos nn paiz.

Os seruus scrãu fabricados no Chile.

A casa commcrcial J. Paulo do Freitas,
desta capital, nos enviou um frasco do
licor sili-pyrclico, cspecill o contra o
tvpho, cbre typhoide, rhcuiiialisiiio ar-
tícular agudo e todas as pyiexias do
fundo typuico.

Itecoinmciidamos aos que se cncoii-
Iram aCeclados dos males que o especi-
fico diz combater com vantagem.

SALÃO D'0 PAIZ
Eslão expostos desde hoje no «salão»

d'0 Pais dois quadros com as plnhlas do
pparolno d eiioininndo Consultor Aaulico,
iiivenCio do Sr. Veríssimo Burbiisa de
Souza.'-

0 instrumento destina-se a evitar os
encalhes de navios. Com elle JA se (Ize-
rani site experiências satisfatórias, dc-
vendo «t 8" o ultima ser realizada publi-
camente cm breves dias.

Continuam expostos os ricos marmo-
res o granitos de llello Horizonte, Estado
de Minas Geraes. 0 capilel dc columita
lem sido muito admirado.

Também continuam expostos os bcllos
quadros a oleo, primores de arte; o a
niiniaf-Jra do uavio do Sr. Moreira dc
Souza<-

m

K companhia de bonds de S. Chistovão
está ciíi vias de offerecer extraordinário
melhoramento aos moradores da parte
orieiUrl da freguezia do Engenho Novo.

Um decreto do Conselho Municipal,
em 24 de agosto do corrente anno. au-
torizou o prefeito a entrar em accòrdo
com os dircclorcs dessa companhia para
o prolongamento da linha de Peilrcgullio,
c nós tivemos ha dias oceasião do ver
que grande bcnellcio levará lal gênero
de i-oiidnccão á zona cortada pelas ruas
Jocker-Cliil) e I). Anna Ncry, zona a que
já serve muito mal a Estrada dc berro
Central de brazil. , , ,

As obras iniciacs estão dependendo da
nalavija da Prefeitura; a companhia Ja
anresíhlou seus planos. E, nrovando que
terá dÉ gastar cerca d 1511:00013 na liulia
díinla circular, de tres kiloinelros entre
l'edre'"ulho, Bcmlica e Jockey-CInb, a
cominnhia pede apenas diminuição de
cincoenla contos durante cinco annos, no
imposto de I50Í que annualmente paga a
Municipalidade. .,*';-. ,

A linha circular ó dc vantagens extra:
ordinárias, c só nos admiramos que ja
não e-teja deliberada a sua constriicçao.
Servirá a uma população iniiiiensa, que
habita muitos kilnmeiros lülige dn centro
da cidade, onde precisa vir diariamente;
valnnsarà terrenos, e desenvolvera a
edificação. „ ¦ . ; .

A Companhia de S. Clinstovac argu-
mcnlacom algarsmos a respeito dos
ônus quo a cila lhe trará se a Mumcipa-
lidado não a auxiliar, allifiando-a de umcuuiu t adu.uw, .,»«.—.- ....... _..,.-.. - taida seiencia dc Figuicr, o Dmionario

foi apresentado uma proposta para ce*^.«iíi«iíocomm'rci(ildcGoiget cMerger [terço da sco annutdade.

A imprensa toda tem discutido a pos-
sibilidade de Ilcar o governo sem orça-
mentos, pela absoluta falta do tempo

que ha para a sua votação meditada,
uma vez quo não foram adiadas para
março futuro as eleições geraes mar-
cadas para 3 de dezembro.

Pódc ser exacto que o adiamento seja
indispensável para que a reforma ila lei
eleitoral seja applicailá; mas o que ó
incontestável ó que do tal medida só

poderiam advir vantagens para a con-
feição dos orçamentos I

De maio para cá, islo 6, depois do
cinco mezes de sessão, o Congresso só
conseguiu terminar a votação de um or-

çamenlo—o do exterior. Dos outros, o

que está mais adiantado ó o da fazenda,

já emendado pelo Senado e dc volta na
Câmara, mas lendo certamente de ir ainda
uma vez no Senado, porquanto ó possível
c mesmo provável qnc a Câmara não
aceite Iodas as emendas da outra easa.
E este orçamento da fazenda ainda terá
uma nova discussão na Câmara, caso o
Senado mantenha as emendas por ella
rejeitadas.

Calcule-se que, votado bojo, este or-

çamenlo chegue amanliã ao Senado já
redigido o com a redacção approvada na
Câmara, tendo parecer do Sr. üilicica
depois de. amanhã o sendo votado nasex-
la-fcira, para voltará Câmara no sabbado,
ler abi novo parecer da coiiimissáo na
segunda e ser dcllnitivainenle appro-
vado na terça... Calculc-so que, sem

perda dc tim dia—qual do um dia, de
uma hora I—o sem debato algum, o or-

çamenlo mais adiantado gasta no mínimo
oito dias para ficar promplo o chegar-
se-ha á conclusão de que os tres orça-
mentos mais importantes—o da receita,
o do interior e o da viacão, ainda em
2» discussão na Câmara o dependendo
da 3" c mais das discussões especiaes so-
bre centenas do emendas—não poderão
absolutamente ficar proniplos- aló 14 de
novembro ou mesmo ató 30 de no-
vembro t

Não ó crivei quo o Senado se abstenha
dc discutir taes orçamentos; principal-
mente depois das iriniimoras reclama-

ções havidas no anno passado contra o
ila receita (pelo qual o próprio Senado ó
o único responsável) o ainda porque os
do interior o da viacão trazem em seu
bojo reformas importantes o alterações

profundas nos serviços públicos quo cor-
rem por essas duas pastas!

Assim, pois, so a Câmara domorar-sc
no estudo desses projeclos, elles chega-
rão ao Senado a tempo do ser ali enien-
dados, mas, com cerlczn, não voltarão
aquclla casa a tempo do evitar a homo-
logação'que os soiiüdores timbraram em

'Impliiíífr aflS'dopnIános"no'nffiiio passado,
como represália às muitas homologações
feitas pelo Senado, sob protesto, em au-
nos anteriores I

- A qucslão, portanto, ó muito sória. Votar
atropeladamenlc os orçamentos ú um
erro I Deixar o governo sem orçamento
ó erro ainda maior I

Que fazer, portanto ? Se o illustre Icader.
não quer o adiamento das eleições ó por-
que conta com o auxilio do partido o
com numero sufflcionto de deputados que
tenham a abnegação necessária para,
deixando correr á revelia as suas elei-

ções, permanecerem nesta capital aló que
o dever parlamentar esteja do todo cum-

prido I
Prorogjie o Congresso ns suas sessões

eniquanto for preciso, porque a campanha
aberta contra as prorogaeões não tem o
menor fundamento e nem ó feita por
quem conheça do perto os tratiniiles
regiinentaes dos projeclos o a enormidade
dos trabalhos parlamentares. A allegação
de que no tempo da monarchia os quatro
mezes eram bastantes não tem valor para
o caso, além de não ser verdadeira. Dasla

percorrer os annaes do império para so
verificar quo raras foram as lcsgislaluras

que não tiveram, pelo menos, duas ses-
soes extraordinárias, dc dois a tres mezes
cada uma....

Demais, naquelle tempo ainda não cs-
tava inventada a confederação das emiti-
das o os orçamentos eram simples quês-
lão de voto do conllança ou desconfiança
ao governo: muito poucas alterações
solTriam. Hoje, ao contrario, o Congresso
ó que faz as leis dc orçamento, sendo
essa a sua primeira c principal missão.
Os tramites regimnntacs para o debate
são muitos outros e as centenas de

emendas apresentadas exigem estudo
delido o minucioso, que toma muito
tempo.

Parece oceasião do pensar-sc n'uma rc-
forma do regimento, incluindo nellc dis-

po-içáo clara no sentido de supprimir
duas discussões Inteiramente inúteis:
as que são destinadas aos pareceres
sobre as emendas apresentadas ao orça-

mento, em 2» e cm 3' discussão. Uma
vez quo os dopuiados justificam as suas

emendas, o parecer da commissão sobro
cilas devia ser considerado como a re-
sposta ou a opinião da mesma commis-
são, votando-so sem mais debate a ma-

teria. Para provar quanto essas discussões
especiaes abertas sobro as emendas ao

orçamento são prejudiciaes, basta dizer

que o debate relativo ás emendas ao orça-

mento do interior alrazou de oito dias a

votação do mesmo orçamento, sem que
um só argumento novo fosso apresentado

c tendo antes sorvido para discursos

meramente polilicos ou de represália I

0 digno c sympathlco presidente da

Gamara interpretou o arl. 127 do regi-

mento (ainda este anno modificado) no

sentido dc serem iminediatamente vn-

tados, sem novo debato, os projeclos
com as emendas da 3» discussão, depois

do ouvida a commissão. Por que a ex-

cepção para os orçamentos?...
De um illustre membro da Infatigavél

commissão dc orçamento ouviu o ehro-

nista um plano (ie reforma regimental

que lambem é aceitável, embora a sim-

pies supprcssão da tal discussão especial

seja melhor. Por esse plano, uma vez

assignado o projecto dc orçamento pela
commissão, elle seria publicado, rece-

bendo a mesa, durante o prazo dc cinco

dias, todas as emendas que os deputados

quizessem apresentar. Findo esse prazo,
as cmendos seriam rcmetlidas a com-

missão e teriam parecer, entrando emen-

das o projecto cm discussão com esse

parecer; encerrada a discussão, pro-
cedor-sc-bia á immediata volaçãol...

Aqui llcam as duas idóas : aceitando

qualquer deltas, a Gamara terá prestado
um bom serviço á legislatura futura, que,
ó de esperar, lia de ser composta ile ho-
meus trabalhadores, muito embora o par-
tidarismo ferrenho da politicagem local
tenha já excluído das chapas os nomes
de dois talentosos o estudiosos deputados

que não souberam dizer «amou*- a tudo!
IlONEOA.

O. -OE3STIO u»

0 Sr. ministro da guerra diriçiu o
jsegiiinto aviso ao Sr. ajudante general.

n Declaro-vos para olliiscònvou.icntes
qno a resolução dc que traia a por-
laria de lã de agoslo dc 1895 dirigida a
repartição ao vosso cargo refere-se, de
accòrdo eom o parecei* do Supremo fn-
bunal Militar de 3 de junho mienor, a
Iodas as praças do Asylo dc Invalido* da
Palria que ilescrlarain ou vierem a des-
citar, o não unicamente as que foram
ali incluídas com a declaração de ficarem
sem elleilo as baixas que liverain, do-
vendo o commandanlc do mesmo asylo
proceder nessa enrifórmidádo para com
o soldado Virgílio Baptista de Figueiredo,
de que tratam os inclusos papeis. »

Para o recolhimento dc Santa rata de
Cássia, recebemos do pessoa que se as-
signa L. T- 0., a quantia de 5^000.

A's 4 horas da tarde do dia 15 do cor-
rente clTecliia-sc no salão do llanco Com-
níorcial uma reunião para ser explicado
o projecto da Federação Cooperativa,
ramo da sociedade Cooperativa Nacional.

Recebemos a defesa apresentada pelo
advogado F. Vergueiro Steidel em favor
de sèu constiluiiilo Adolpho Cardoso, na
uocão crime cm que contendo perante
a 

"4* 
vara da comarca da capital do

S. Paulo com Camillo Borges llatto.

Foi considerada sem cITeito a nnmca-
eão do bacharel Josó Maxiuiiano Gnines
de Paiva para promotor do justiça Ue
llajubá, em Minas Geraes.

Do llecife nos foi enviado um exemplar
da Gonslitiiiçáo do Circulo Floriano Pei-
xoto

CARLOS G0S1ES
A commissão incumbida de entendo r-so

com as autoridades tedoraes foi hontem
ao palácio ltamaraly agradecer ao Sr.
presidente da llcpublica a consideração
em que tomou o pedido da imprensa
para que o corpo do maestro viesse a
esta capital, convidnl-o especialmente a
comparecer ás demonstrações e homena-
gens que se vão realizar e pedir á S. Ex.
o auxilio que o jornalismo tliimmcnse
precisa da parte dos diversos ministérios,

listando ainda enfermo o Sr. presidente
da llopublica, a commissão foi recebida
pelo coronel 1'hiladelpho do Castro, que
às Ex. trausinittiu as expressões de
commissão.

0 Dr. Prudente de Moraes dignou-se
mandar informar aos jornalistas quo ali
foram que era sou desejo comparecer
pessoalmente ás cerimonias* cm honra do
maestro, o que ás diversas repartições
ledoraos ia trahsmltlir ordens para que
todo o auxilio fosse prestado àcommissão
da imprensa.

A MEU FAI O INOI.VIDA.VEL REPEHIISfi
FRANCISCO JIUNlí HAIUIETU

Gloria n Duiis que n'um átomo "osama
o ptiusameutJ quo trauscondú o eapiji»

Soares de P«no«j

Qua FúrçA i!s tu, maravilhoso ugeuto"de 
críiaçüeá divinas,

que tens no crJllüu luminosa enclient*
eom quu o muiiilo fascinas 1

Par.i o mi! t.1 Viiiáiíírautu tio hiliiuiü,
— lihcrm o inr.iLlyavol l'riiuii!tlii)U —
que a rigidoz convciliícs do (jraiiito
o arrebntáj na cluspa o ruiu ao cou 11

Uesmentldor ov.tnto do Impossivol,.-
quu a* cniiiyas ruluiuiiúras

dus iüúas na fim te uicxuupvoI,
da glurj'1 nas osplmrasl

Doildo o teu sur diinnni' nnlagonlsta
da Sorte, neste liunmiiu U'umudàl.7*
Uoiií.ü Uriisto o sul que teus na visla?
lluino serves ao beui uo prouriu mal I (i

Oom vejo—om ll-qiie. no iblgor do Einpfíí|.
o átomo atiliuoii-so;

quo do Salaii-motor do tuu íuarlyrio—
a inveja onynum-so.

[tnlxastc á Terra e, ivspcltar.do as ralai
dus ilomliuos guardados pula fé, *
dissestu ao throiin «Ia razlo: — NJo cillft^
li o ilironu da razão llcuu do pé.

Pe pego em pego resvalando Incerta,
que h\r,\ a hiiutan.ilado,

se o leu oiiliiio, dus erros sempre alertaj
niíü guiiissii.ti Vüidadü? « ~~

No propliellcu verbo de Uaiaj
des lyramios zemliasle, anna de Deus,
u n vinda anitiinüiástu <!u Müsaias.
calcando as furtas do pugãos o attious.

Ao lcrapo que apagar qulz as Ideai
heróicas — turvo e furo,

contrapuzusie a voz das epopóas ;
na aiire.-* tuba de Homero.

Vendo Uma jjorãgilo nppressa, 4 mingua
-tli: bem, quu u despolisiuo Ilio usurpou,'

du uloqueociu divina unglsto a Ungia
o com ella Ucmostbeues falou

Nas almas, contra o negro septlctsmo
com Sueratos entrasle.

Do corpo contra oa inaleu; o aplionsmA
do llyppuerales guardasto.

Ao pensamento dando leis, no errôneo
caminho que ao leu iiiettitido suoiipoi,'
mais fortu que o guerreiro macedonl»'
os oves Aristóteles traiispoz.

Absorto na tragédia tln calvário,
propag sto o lívtingcllio. .^

Entre os bárbaros—marl.yrsoliUrlB-«)
fosle do Cbristo o espelho

Os gemidos do llolpotlin acoliiondo,'
quaudo ospirnva o filho du .lebuvali, o
eutiegaslu no porvir o crime horiendê
e aos mortos pruiueltesto Jusapbat.

Quando penfava n mundo, qno o teu J0lll|
era fuito cm pedaços, 

*¦
triumplianto asceiideste ao capitólio

ei fama abrlslo os braços.
Ilememoranilo nos posturas o I.aelo,
ila Ila iia nrguesto oiu cantos fostlToal,
Virgílio, Juvenal. Lucreelo, HoraclO»
as aras do oblações universaes.

-¦.'•¦SS.'
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0 Dr. Lauro Sodré tclegrapliou ao se-
nador Dr. Manoel Barala, coinmunicando-
lhe ter seguido no Itaipú o corpo «1c
Carlos numes, o pedindo ilio a elle o aos
seus collegas dá roprcscnlaçãò paraense
convidem os seus conterrâneos aqui re-
sidentos para com elles representarem o
listado du Pará nus actos quo se celebra-
rem em homenagem ao festejado maestro.

Renhidos honlem, os representantes do
Pará deliberaram convidar .todos os pa-
ráonsos para incorporados com clles o
no Inirar que lhes for designado nas so-
leuiniílades, representarem o Estado, do
nccOrdo com o desejo do seu benemérito
governador. , ,,

Alé Campinas ficou resolvido que acom-
pniihará os fúnebres despojos uma com-
missão composta dos deputados Drs. l heo-
Ihonio du llrito o iiucas Martins, que
assim levarão á terra natal o illustre
brazileiro, cujo ultimo alento acolheu a
terra -paraense.

—A Republica, a Folha do Norle a a Pro-
viiicia faiièiu-sò rcftosenlar em todas as
homenagens, a primeira nor sou direclor
polilien Dr. Theolonio de llrito, a segunda
pelo seu redador-chefe Dr. Eilóas Martins
!j a ultima pelo Dr. Augusto Mmitencgro.

— As classes medica o pharinaceiitica
dn Pará ineuinbiram aos Drs. Dricio
¦Filho o Carlos Novaes de represontal-as
nas eercinonias fúnebres aqui rcaliüadas
cm homenagem a Carlos domes.

Aos Srs. deputados Carlos Novaes o
llricio Pilho, fui enviado o seguinte tele-
grauiiua :

«Pauá, 10—As classes medica o pharma-
ceulica pedem-vos que as representeis
nas manifestações de penar pela morte
de Carlos Gomes. A bordo do Itaipu
seguiu o tributo dc homenagem, que os
collenas farão seguir para Campinas com
os despojos do maestro.

0 conselho do Oíomio Pliilanlliropico
Homenagem ao Marechal 1'ioria'uo Peixoto
mandou inserir em acta uni voto de
profundo pezarpelo passamento do pran-
cado cidadão brazileiro Carlos üoines*

Do todos esses cérebros lio fogo,
fumliilns n'um iaslanlo,

vasasto a esseneia, quo inllamiiiou-so 100
na cabeça do Dnnte.

Paquelle craneo eliejji do prodígios,
a transcendei* dus oilies a amplidão,
nnraslo o Inferno, que deixou vestígio»
eiu versos de vulcauica expressão.

Dopois quo assim cantaslô ampla victorla
polo ostro mais intenso,

sublste. cneliendo o l'untlioon da blstorla
com e.-te grupo iiuinenso:

ao tboalro Sliakspeare, li esenlptura
Miguel Angulo, ii limilca Mu/.art.
Erasmo is letras, lluliens á pintura,
Newton aos astros o Colombo ao mar.

Da Inveja o do furor dos (üoineiilos
ImiiiTlfiTitoao ilanino,

do súbito, após annos de tormontol.
triliinpliiislo ilo iire.ano.

- Terrái—ouvlsto Inadai*, ú naula ousao(S
u. Jii credor ilas palmas do porvir,
visto a Ainerlea—o Üden recobrado—
emergindo das águas, a sorrir I

Ampliado por ti o Império do homem
nn pnsso do planeta, _ •

dVuconlro uos malellcios que o con:omt_l
v sjslo excels* meta.

A' forra bruta npi.an.lo no direito
a Igualdade pnlitira o moral, ,
denuliasle a llaslillia... O' santo elfelt*

da estupendarasoura

Ao troar do cni.liiln quo Incita i gvenAj
iln Velliu Mundo ao Novo,

Impondo em llonaparto aos rols da terff**,
cntlironlsnsto o povo.

Agula lllcsa entre nuvens dn motralUa,
tiillieu-to as ignuas azis Watorloo,
mas, os Irupliéos do gênio ila batalha
do üuteuberg a lillia registrou

Nessa Invenção pasmosn, quo to cntret<
As bênçãos do vindouro,

doseuusa, que jamais ella tu neg»
ante ulolnlras do uuro.

Coroado das folhas (Io loureiro, -
qiin offnsca os oiinifiiits di; com brazo6i*
sobrovtvcs a uscravos do dintiolro
nas obras de Cervaules o Cainües

E quinto mais te encobrem, mais despertai
estímulos na fama

do invento ile Oustmlo ; (3 -nas doscobW*M
do Cabral e do liama;

—no civismo do Washington, mais puro
do quo o iPagtlla da Cursega; o nos mil
portentos, mie reservas ao futuro
iiinporlo univeisal-o meu llrazil..

/

è

leado cidadão

O Sr. Henrique Lúihbaerts, proprictii
rio da Estação, coinmiiuica-nos que este
csplèndlUõ jornal do modas brazileiro se
associa ás solemiiidados quo a imprensa
fluminense realizar em homenagem ao
nosso pranteado macslro Carlos Uouies.

Por aclo do presidente do Minas foi
removido, a seu pedido, da comarca de
llacpeiidy liara a de Pouso Alegro, o pro-
inutor de justiça bacharel Paulo de taro
Pleury.

0 delegado da li" circumscripçâo
mandou lavrar tinto de prisão em lia-
graute contra Uellarmino Wonceslao
Duque, por ter ante-liunteni, ás 7 horas
dn noite, na Quiula da Una Visla, olfen-
ilido pliysicamonte a Cuilherme torreira
da Cosia.

Foi concedida ao bacharel Estevão
Lobo Leite Pereira a exoneração, quo
pediu, do logar dc sccrelario da policia
!lc Mieas üeraes, sendo nomeado para
substitiiil-o o bacharel Autouio Kan-
cisco do Almeida.

ncalizon-se aiitc-houtcm no Asylo
Isabel a inauguração do retrato a oleo
da llnada D. Izabel do Pinho, baroneza
do Altn-Mcariin, presentes os con les do
Altn-Mearim, c muitas familias da nossa
melhor sociedade. .

O conde e condessa do Allo-Mcanm
foram recebidos pela directoria, ás 8 1/2
da manhã, assistiram á missa celebrada
pelo conego Amador llueno, que fez,
depois da ecremonia religiosa uni dis-
curso tomando para base as palavras de
Jesus—Sinileparvutos venireail me. hnda
a missa na qual cantaram as meninas
liymnns sacros, os illustres visita tes
percorreram todo o estabelecimento,
iiilmirando-sc do progresso que por toda
a parle notaram. *

Entrando no salão dos rctrat03 foram
SS. KU recebidos por Iodas as irmãs dc
Nossa Senhora do Amparo o suas 05 edil-
caudas ao som do hymno Nacional. _

Per essa oceasião a menina Conceição
recitou um discurso, salientando a boa
marcha d» Asylo, os seus inelliorameu-
tos c ns obras nrojesladas para cngraii-
decimento da instituição. .

Ao terminar n discurso foi pela menina
Jaeinlha corrida a curliua que occullava
„ bello retrato de I). Izabel de Pinho.
Seaiiiram-sc ns mimosos presentes com-
rhoiniiratívos da visila sendo mu [indo
nimalliele de flores iiatur.ics offerecidoa
condéssa de Alio Mearim o uma csplen-
dida roseira arlistieamente feita pela
edncanda Flora Almeida.

0 conde dc Alio Mearim, commovido,
agradeceu a manifestação que recebia
declarando que cmquanlo Deus o aju
ilasse com bens dc fortuna, havia de au-*
xiliar o Asylo onde pcrpeluaiuente será
venerada a sua jirimcira mulher, 1). Ixa-
bel, esposa emai exemplar

(*.**;•¦

o licrco, n mr.go enlovo o a sepultura
dc meu proiienltor; o mais extenso
templo em quu ho sol se expando a creat

entre nuvens du incenso
a oxhalnr-se dos selos da flurest»; /
do Amazonas o luilo ; o digno lar
da Ingente fantashi quu so uttesta
uo ardor do Cirlos Gomes o Alencar.

Vero Prolliou—Miiasnt ou üenrgcs San4«
nos criiicos perplexos _J

ds sempre a mesma essenciais sempre giw%
ua emulação dos sexos.

B priipbetlía u lillerita a nrtlsto,
Débora, Slüol, Slalibrnn, Ilicbel,
—ri vaus o irmãs ua genial conquista—
perantu a historia illuítrain-to o laurol.

Entranbo-sn comtlio o pensamento
nos ahysmos mais fundos,

sondando o mar du luz do Armamento /
sabre enxames do mundos

Pa Natureza, a abrir-tu o almo rugato,
vê su-pela alie -retribues o ardor,
tu, quo possuus, conlra o poder do cspíÇ**»-*,
a bússola, o telegrapbo, o vapor.

So alguns saldos nldm do protonlasma
não passani (triste lida 0

scmiiio a correr no encalço de um fi
-o prlnipl" d" vida;

domiive-ns lu do esforço lio Inglório,
no émpiWlii) quu es desvaira contra Denfc
Em iicsnuizas do alcanço peremptório,
da verdado ao fulgor prostrem-so atboo»,;

Era ti se oslcnla, ilivinal colnmno,
a inspiração qno ensina,

nos cortòmens ua imprensa, da trihau,
da escola o da utllcina.

Suppfèssoí da tyr.niea distancia,
teids sempre a energia quu destros
—do espirito a barreira—a Ignorância
o na mater.a os óbices do Uerou.

1I11I
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Olorla no trabalho, nndo ocliai nobro ai

em prol da humanidade,
o afllrraas por vietonas do progresso

os duns da liberdade I
Mas, propulsor da industria o da seienow,
nas mil veredas quo lhes vais abrir,
por mais qu* os bens alcances da cilsl
'.ua origem ulo negues ao porvir.

(Jeniol geniol que a m nio humana nttUt
em mirilleo arroubo,

queres ter a alavanca de Archlmedos
o deslocar o globo ?l

lias dá tombar, quando tu falto u apo»
quu us orbes equiubra ua amplidão;
lias du sumir-l*. qual se perde o arroli
nus estus do oceânica invasão.

Então, quando o império teu desabo
com que tanto fulgisle,

dirds ao mundo, a quem nu lim nno nmk
que sú pur IIOUS caislu.

E, transíunnado cm asiro para ao man»
do fli-niameiito mldir mais cspien.l.-r,
lias do ser sempre o elo sieiusauto

que prenda a creatura ao creaüor.
nozo-uo Horas

111 Eslamnamns bojo, com os devidos aecr»
scÍmo3 e correcfõesj cila poesia, i5u appim»
dela pdtr'|i'ra por J»sè liim.faeio, riai.c.seo Dcla>
v.auo Jliredu, JkSÍ' de Aiene.il u ledro Lun, *A
ser pntificsüa na 1* pàgltia pelií Jornal aê
Commercio ii'amt sauiia.ãu ciiliiu-autie*
^eu auior, que ailidlt uttò UUuji SU
quaiiiti a eseiven na liada.' rj Não lia melhor exemplo do quo oi
Pasteur. cujas maraviii.osjs deseutwrt»*^-»
idiraso eliinuentouo ilia»írd "'•=d|--'u.KS_,,,S5
Dr. £Ml> Miri.ns, coi.verleraiu u ageMa •¦

mal om nevfiU' «ju bom. 'm,*—m» —
,:, 0 laure liu.i.vluineu de Gusmto, Mg»

minado o iWor, paul.sia a *«i«m lj*»» •
iuvencJu do ae.-o»lato, emh..ra a WH«>
Unha" quando aiir.ou.r aos irr-ioi Mi»
piútt "1
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ii "So hospital dc Misericórdia e hospi-
?tacs aiinèxos houve aiile-iioutem o se-
'guinte movimento:  „

Existiam 1.045 enfermos, entraram JJ,
isairam 28, falloccrnm 5 e Ucaram cm Ira-
'taKa"ls°ala 

do banco c nos consultórios
/públicos foram aviadas 253 receitas a UB
Iconsultantcs. ,, ,— Foram ante-lionlcm sepultadas nesta
capital 31 pessoas: 20 nacionaes o 5
estrangeiras; 17 do sexo masculino c 14
do feminino; 18 maiores, dc 12 annos c

•13 menores dessa idade.
Houyc um caso de febre amarela.

Foram concedidas as seguintes llcon-
,cas, nara tratamento dc saude: dc. UO
rdias, ao capitáu-iijiulante do 20" 1'íancisço
¦Jeronvmo Lopes Pereira, no listado da
Parahvba do Norttí, pliarmaceulico dc
6* classe João Martins Peiina c alferes
Virgílio Correia da Cosia: de 00 dias, ao
tenente-coronel dc eslado-maior.do 1*
classe Joaquim Panlaleãu Tclles dç Quei-
roz" c aos alferes Alfredo llaudcr.- dç
Carvalho Neves, Victor Azanibuia, Manoel
Joaquim Faria Correia, Josó Mendes da
Cunha ; o do 30 dias ao alteres Julio Pro-
,copio Galvão o Manoel Carlos Sampaio.

Pelo delegado da 19* circurnscripção
foi honlem rcmcllido para o hospilal da
Misericórdia o porluguez Josc Rodrigues
Paz, que esmagou os dedos de uma das

*_ãos quando trabalhava no çylmdro dc
tuna padaria n 252 da praia dc llolafogo.

Foi-nos hontem offcrecido on. 1 do
Terdão, Amor c Caridade, orgao do grupo
jspirila Esperança o 'Fi da tranca, tstauo
dcS. Paulo. 

r„iin;
Ad novo collega apresentamos rclici-

Jaçflcs.

Para provar como 6 feito nesla cidade
o serviço telcgrapliico da Folha dò Norle
do Pará passamos á seguinte demonstra-
cão do todo ponlo edilleante:* 

Ko dia 27 «o setembro ullimo Iransmil-
tiram esta belleza ao collega paraense:

«Um. telegramma vindo dahi para um
tornai fluminense, referindo quo unia ga-
_cta dessa capital declarara que fretaria
á sua custa um vapor para transportar
os despejos 

"dc.Carlos üomes a S. Paulo
não foi tomado a sério.

Muita gente viu nessa proposição libc-
ralldado do" hcspanhol o não conteve o

O jornal fluminense è* O Paiz c gazeta
do Pari 6 a Província. ,

Ora tudo isto ú da mais revoltante in-
verdudo l O telegramma por nós publi-
cado a que se refero o correspondente
da Folha não o transcrevemos todo, pois
lios basta o seguinte treclio.lexlualinctitc
copiado: ¦'."'''

a ...Vi apezar dc sermos menos ricos c
iriosos do que os poderosos lllhos do va-
lente S.Paulo, sempre diremos a brilhante
íollm carioca quo o PaiiA já eslava re-
•solvido, etc. '¦-...

K, allm de qno fique provada a inver-
dade tclcgraphicn, abi vai ó arligo da
Pivvincia que, conforme so verá, diz
justamente o qilo nos communicou o
nosso digno correspondento:

«Náo foi somente cm lidem quo o
nosso artigo dn ante-houtem repercutiu
sympatlilcamclite cm todos os corações

Íiàtrioticos. 
Do Itio do Janeiro vem a no-

leia dc que, traiisinillido por lelegramma
á imprensa diária, causou ali profunda
sensação.

rtejubilamo-iios com esse exilo, nao
•pela vaidado do jornalista que ve ap-
pldididoo bcu esforço, mas polo rcsul-
fado conseguido com a nossa penna. uc
fado, aquelle arligo, que teve a sorto
de traduzir, na sua concisão sincera, o
pensamento lutei ro desta população cons-
tornada c dcsilludida—foi a determinante
unica do aclo já tardio, do governo fe-
deral.

Vejamos se não suecedeu assim.
O honrado presidento do S. Paulo so-

licitara do Dr. Prudente dc Moraes um
vaso de guerra para vir buscar o cadáver
do infeliz maestro a quem o Pará—(não
nos fartaremos de repetil-o), — fez apo-
thcóso só comparável 6 gloridcanuo dc
Floriano Peixoto, o anno passado, no tlio
Se Janeiro. Ignorava-se aqui esto inci-
dento. Conscrvou-sc o governo silen-
Cioso, quiçá entediado com o iniperti-
nente pedido. O Sr. Campos Salles, então,
telegraphou ao seu collega do Pará,' 
rogando-lho que remettesse o fcrelro
pelo primeiro vapor mercante a sair
para o sul. 

"flctorquiulhc o Dr. Lauro
Sodré qnc seria coovoniente insistir

a censurável sem cerimonia Iclegrnplitçn
que felizmente não influirá para dum-
unir a respeiliibilidadc c a inllucncia dc
que com Ioda d jusliça goza a Província.

Precisamos dizer, por ultimo, que nao
faríamos a demonstração que abi lica se
não fosse o muito que nos merece o
i;liiflrc collega paraense c a tristeza que
nos causa ver a Folha do Norto servir a
semelhantes manobras, que só Ilio podem
diminuir a respeitabilidade o aimutlar a
influencia que deseja gozar na Amazônia.

O SPIRITISMO
Uealizou-sc antc-hoiilcm, ao meio-dia

a 157' conferência da Sociedade Acade-
rrilca Deus — Christo — Caridade, o as 7
horas da noite a 005» conferência do
Centro Spirila do Urazil, sobre a pinlo-
sophia spirila. „'".,; ,

Na lll)4« sessão do Congresso Spirila do
llrazil foram' representadas 71 aggremia-
" 

Hoje se realizará a 08» sessão da dirc-
ctoria central, composta dos dirççlores :
Carlos de Lima c Cimo, Dr. Pinheiro
('medes, Josú do Gouveia Mendonça, Dr.
Muia «arreto. Elias da Silva, João Gurgel
do Amaral Valente, Domingos Montezc
galo, Dr.'Ernesto Santos Silva, Josó Au-•louio Vai dc Vez, Josó Maria Pereira,
Dr. Julio César Leal, Manoel Moreira Ma-
ximluo, professor Angcli Tortcroli o dos
directores honorários : Dr. Araujo llarros,
Dr. João Climaco Lobato, Manoel Fçpnrm-
des Figueira e Victor Antônio Vieira.

O grêmio Josó de Alencar realizou
ante-honlein sessão ordinária sob a pre-
sidencia do Sr. Eugênio Proehça Leite c
approvada a acla da reunião anterior
passou-se ao expediente, sendo aceitos
como sócios os Srs. Antenor Marques c
Josó Maria Coulinlio.

Na ordem do dia, leram trabalhos lit-
Icrari03 os Srs. Eugênio Procnça e Oou-
veia Lima. Esle ullimo recuou um poema
dedicado á memória dc Carlos Comes.

Ka próxima sessão acham-se com a
palavra os sócios Francisco dc Oliveira,
Victordc Tciv.c, Luiz Martins Corrciac
Joaquim llarroso Ketto. . .,

ROUBOS E FURTOS
João Forrclro Conto, encarregado da

casa de alugar coihniodos da rua Sc-
nador Ponipeu n. 270, queixou-se liontcm
á 8» delegacia urbana de quescu einprç-
gado Ludgcro do lal havia desapparecido
do casa, tendo se apoderado do diversos
objcclos ali existentes. .¦ O respeclivo delegado tomou conheci-
mento do faclo e trata dc descobrir o
paradeiro dc Ludgcro.

— Foi preso lionlem o apresentado ao
delegado dn 3" circumscripção urbana o
allcmão Julius Klnidl, por ser ncchsádo
do furto de treze libras esterlinas per-
lenccnles ao seu compatriota Frederico
Sehoff, morador á rua Livramento n. G.

—Ao xadrez da IIa eslaçao policial foi
honlem recolhido preso o indivíduo AI-
fredo Augusto dos Sanlos, por ler furtado a
qunnlia do 1504 pertencente a Anlonio
Malhias, morador á rua S. Carlos u..45,

Em poder de Santos foi encontrada a
quanlia roubada.

— (Jueixou-so honlem á 19" delega-
cia Francisco Correia Mendes, cslabcle-
cido com nçoiiguc á rua Voluntários
da Palria n. 1**5; de que fora victima do
nm gatuno, que, penetrando em sua casa,
furtou-lho'a quantia do 4:000*., que se
achava cm uni guarda-vestidos. .

; O respeclivo delegado tomou as dc-
vidas providencias sobre o fado.

Uczam-se hoje as seguintes missas :
Em S. Francisco dc Paula, ás 0 horas,

por Henrique Messcder da llocha Freire;
na Candelária, ás 8 1-2, pela baronoza da
Apparccidu; no Carmo, as 9, por Umlio-
Ifna dc Azevedo (iambòa; no Sacramento,
ás 9, por Ermeliiida Ventura da Cunha;
cm S. Pedro, ás 9. por Olyinpia llrum
Campos; cm S. Chrislovão, ás 8 I|2, por
Joaquim Antônio líaplisla c no Engenho
Novo as 8 1(2, por. José Marques Florião

OE TUDO para TODOS

capital no anno passado, expoz uns qua-
dros liem feitos c synipallncos, qnc agra-
darahi baslanlc; mas, logo que começou
alrabaihar perante a nossa natureza,
parece quo o esplendor da vida tropical
aiigmciilou-lho a energia. Os quadros
pintados desdo o anno passado ulo a
aclualidíidc apresentam o allcslado franco
e irrecusável dos seus progressos o a
impressão causada pelos últimos c
digna do csludo da critica o da con-
templacão" dos visitantes da exposição.

A maior das telas quo llgtiram na ga-
leria Gulicrrez ó uma scena brazileira,
scena do Iodos cs dias. li' uin trecho das
nossas fazendas transportado para a tela
o de modo lão elevado, lão magistral-
nienle interpretado c estudado que ines-
Ires c crilicos, ámadòrcsio profissionaes
não podem conter a admiração.

ü titulo dcsprctcncioso — A seguir
para a roça—traça lodo o hislorico da
paizagem aquelles quo conhecem a
nossa vida do interior, a vida dos
campos.

A scena representa um palco rústico
nas primeiras lioras do dia quando se
fazem os preparativos para os Irabalhos
da lavoura. "v

Ali um carro, um carro dc bois, alegria
das estradas com o monótono-rinchar do
grosso eixo do madeira.' Os bois pa-
cientes esperam o momento da canga,
uns longe, junto ao curral, pastando no
bagaço 

"das 
moendas, c no primeiro plano

o mestre do cabeçalho, ruininando serc-
namcnlo nessa altitude niagcstosa que
tanto impressionou o poda Carducci,
inspirando-lho um soneto que so tornou
celebre na titteratura conlemporanca.

Perto do pesado carro eslão dois po-
qiienos, crioulos da fazenda, talvez o
[candiciro c o pastor, á espera do carreiro,
dois pygmcus guardando seis hércules.

. O fundo do quadro representa um
pedaço de capoeira quo se perde ao
longe naquella neblina leve c transpa-
rente, que ó typicá nas nossas manhãs
cm logares huniidos ou nos valles dos
nossos rios. •

Võ-se o quadro alludido com a mesma
satisfação que se experimenta quando
nos achamos nesses lngarcsliioclioios.de
encantos, e ó pór isso quo ncllo.so nota
quanto ó verdadeiro ludo quanto ali. so
representa, com feliz intuição dos effeitos.
o com a representação invejável do mo-
vimcnlo, quo ó na orlo da pintura o que
mais difUcilincnlo so alcança sem cxng-
gorar c sem alterar a natureza das
coisas . '••¦ 

,. ¦ ;0 boi do primeiro plano, lto( velho,
revelando o muito que já trabalhou, é
uma obra prima dc pintura o a sua po-
sição de espera não lembra nenhum dos
conhecidos modelos clássicos, mas revela
Una observação do nrlisln «uo sabcovilar
a reproduecáo pliolograplilca da natureza
c rcsalta a originalidade com o quo o
pintor sabe apanhar os caracteres pre-
dominantes dos seres, nqncllcs .qno so
a inlclligencia humana pódc lixar n uma
representação plástica ou grapluca,
sendo baldados Iodos os esforços me-
chanicoso chiniicos os mais engenhosos.

Quem não conhece a vida da roça tal-
vez possa apreciar este quadro, mas com
certeza não lhe dará o seu grande valor,
que além do outros lem o. do ser um
docuniciilo ctlinograpliico.

Pelo simples exame doslo quadro se
ve quanto ó encantadora a palhda do
Sr. Parlagrcco, arlisla valente no de
senho, na perspectiva e na composição—
c poeta no colorido, pois cm Iodos os
seus quadros se respira o ar mystcrloso,
que torna agradável o feio c quu revcslo
a realidade ,com um vóo transparente
que iillrahc a altcncão c acaricia a vista
como um perenne" reflexo do azul dá
primavera. •• '¦

O ar que circula nos limites das mol-
duras parece lembrar as brizas mais
suaves da terra, a vegetação parece dar-
nos o cheiro agreste da nossa flora cam-
pcslre o o todo do quadro nos desperta
unia associação dc sensações agradáveis
cm que a suggcsláo das tintas domina
Iodos os sentidos o Iodas as peças da
imaginação.

Será a realidade ¦
Sim. E'a realidade qnc deve dominar

na arte, ó aquella nuo forma a pliysiono-
mia dos grandes artistas c que llrma o
valor o a estabilidade da verdadeira

loria. .
OáGAIt GUAKAUAMNO.

Todas essas alumnas, a começar das
miqnonnes o inlclligentes. Ooorgctto e
Syivio Darlot na valsa capricho de Baclf-
mann, ató a dislincla scnliorila Maria
Ccrqueira Lima, que encerrou o con-
certo com acxccuç.uo dodifllclllimo alie-
«ro do Io concerto dc Wcber, colheram
multas palmas, froncos applausos.

E' do justiça salientar 
~à 

impressão
causada pela" execução das scnhoritas
Kylta Ilcllido c Joaquina dc Oliveira —
aquella na brilhante valsa de concerto do
J. Wieniawchi, e asegunda no Impromplü
dc Cliopin c na Sonata do lleclhovcn, quo
a talentosa alumiia interpretou com ad-
miravcl correcção c brilhantismo.

Nossos sinceros parabéns ao Sr.Fcrlin
dé Vasconccllos;

Julgando o mestre pelas discípulas, ò
para desejar que o br. Fcrtin nos pro-
porcionc outras occasiõos dc npplaudir
o rcconimcudar o exccllcntc professor,
qhc apresenta em publico alumnas" tão
notáveis, o quo bem claro demonstra o
gráo dc superioridade do mcthodo que
emprega para o ensino do piano.

Curso do coroa
Eslá funecionando nesta .capital o curso

dc musica c canto coral.dirigido pelo
professor Olcgario Tavares.

Como vantagem para aquelles que
desejam estudar a arte musical'som pre
juizo das lioras do trabalho, esso curso
funeciona, por ora, ás quintas-feiras das
0 ás 10 da noite.

Pandora
cspccíaculo do hoje

fcJ*!-?_U'-

v;'

Hojo, ás 7 linr.is da noile, no IVdagngiunii o
Dr. Campos da l'uz Iratimi ilu seguinte ponto :
A vimliiiiu n o Oiluilo ilu inuslo.

I.Hii.Dia-UiKiliz ini-sii li"i" cs sogllintca :
Sóliòrlius moveis, ricos crystaes, (pindros,

loucas, etc. om ciiiliiiuneilo, ii rua Voluntários,
da Pátria n". !!', pnr J. Dias.

luipiirllinlo preillo dl) dois andares, á rua (le
S. Jojú n. 7.', pur .1. Dias.

ttiipnrlniilo casii du iiiolhadrisc r.omosLIVols,

Ciiinüosn. '.', por A. 1'iiiieula.

MARINHA

Ucranto o presidente da Ilepublica, pois toiio^ os sunerós dei" ipialidadu, 4 rua l.uiz üu
esla cidado achava-se pouco disposta a ¦¦-¦¦ * "'¦
lièrmittir que o ataude de Carlos Comes
partisse manifestado, como carga, cm
navio mercanto. K*ssa era tambem a opi-
Elão pessoal de 3. Ex.
; Apparecora já A Província cnellao
artigo em queslão, que era o reflexo da
alma paraense, dolorosamente surpre-
liendida na ternura das suas saudades c
na correcção do seu respeito pela me-
jnoria do Gênio.
I Insistiu o Dr. Campos Salles c o go-
Terno da União,—cm cujo seio lia dois
paulistas,—só então respondeu-lhe que
5. _ Jt_ ..k..lnln llinnlnml pncnlitnfin

0 cspccíaculo do hoje no tlieatro
Recreio Dramático ó dedicado n inipren-
sa fluiniiicnse, simples pretexto para de
novo ser apresentada a opera cômica dc
Moureira Sampaio o Cavalllcr mais certa
do que uo dia da sua.cstróa. '.

Da parto do publico houve pequena
hesitação durante alguns dias;: mas no
sabbado, domingo c honlem as enchentes
foram completas o pódc-se assegurar
(pie a carreira da Pandora está garantida
polo apoio do público. ;...;,;

Annuncia a sua estréa no tlieatro . Ly-
rico sabbado o artista Dc Mcsmaris,
jircstidigilador, ¦ musico excêntrico o
tansforiiiista.do gênero Erégoli. Esto ar-
lista traz boas recnmincndacões da im-
prensa do lllòOraUuO' do Sul, Estados do
Prata c do PaciilcoV i

'i
Trepara-sO para o dia 22do novembro,

dia dc Santa Cecília, a 2* maíiiicí-con-
ccrlo, organização do maestro A. llangel,
director arlislico do Club Americano. •

A componliia Tavcira parte bolo para
S. Paulo o deve estrear ali amanhã com
a onereta 0 Testamento da Velha.

Do eniprezario da exccllcntc compa-
nhia recebemos liontcm a seguinte deli-
cada cominuniçaçã»:

«O acolhimento bçncvolo o a prdtcccão
que a imprensa e o publico 

'desla 
grande

capilal pela segunda -vez dispensaram
a mim c à minha companhia, são
favores que nunca poderei esquecer
o quo me impõem o dever de dar um
publico testemunho da minha gratidão.
Peco, portanto, a V. que por meio do
vosso jornal, seja interpreto doa' metis
sedimentos dc reconhecimento, ji

Partindo para S. Paulo terça-feira 13
do corrente, apresento a V, as -. mi-
nhas despedidas, podendo ficar certo que
não mo esquecerei das attenções c- (1-
iiczas que durante' a estada da minha
companhia no Apollo lhe mereceu, quoni
se confessa, clc. *

A revista Amapá, que hás cajpilacs do
norte causou um'suecosso extraordina-
rio, vai adiantada cin ensaios'no tlieatro
SanfAiina, c nella devo apparccer ao
nosso publico a dislincla aclriz Luiza
Leonardo, que na excursão que acaba dc
fazer foi festcjadissiina pelas plalúas da
llahia, Pernambuco c Pará.

A apotlicose llnal do Amapá 6 consa-
grada ao grando morto CAltLOS GOMES, c
está sendo pintada pelo distineto sceno-
grapho Coliva c ó dc uma sumptuosi-
dade pouco commum cm nossos llieatros.*

A exposição arlislica rcprescntihdo a
entrada da' esquadra legal foi hontem
visitada por 2.J 15 pessoas.—; «». —

garizadora insigne das chansons du «Chat

Tambem cantarão no Eldorado Mlles.
Dubois c Dracy. 

SPORT
norby Ctul>

Para corrida dc dia feriado, esteve
bastante animada a que hontem rcali-
zou o Derby Club.

Quasi todos os parcos offercceram
muito vivo interesse, sendo todos dispn-
lados com lisura o correcção, pelo
menos na apparcncia, e offcrcccndo o
resultado seguinte: -

1« parco'—'Derby Club—1.750 metros-
Ilandicap-Prcmios : 1:200*, 120Í c
0OÍO0O. 

' 
AApresentaram-se sob as ordens ao

starler: Gytise (IloranioBarbosa, 57 kilos),
Hernani (Arlliur, .491. ltaóca (João de
Souza, 49). Tinguá (F. Leite, 48) o Zug
(Francisco Luiz, 53).

Favorecida na partida, Gypse,. apesar
dos 57 kilos quo carregava, puxou a
carreira até á chegada, vencendo assim
cm 120 segundos. .

Zug, prejudicado na saída fez varias
tentativas para alcançar a adversaria,
mas em vão, tendo de succuinbir cm se-
gundo logar. , .

0. terceiro coube. a Tlngtia,. que foi
acompanhado do Ilaóca c Hernani.

Náo correu Prometheu. ,.
Poulcs: Oypso em Io 55*000, om 2» 10/;

Zug em 2« 10*1)00. ' !„„
Dupuvr-Gypsc c Zug: 12*1400. i

Ha ahi, além do altestado de uma falta
de educação inqualificável, um attentado
á liberdade individual, o a policia Unha
O dever dc intervir, defendendo a moça
vexada e insullada gratuitamente.

Pois não o fez, deixando a garotada
plena liberdade de acção I

¦ l£lli '

CONSELHO DIÁRIO
Tara retirar uma espinha ou um ossi-

nho da bocea, deixa-se cahir na mão
direila fechada cm cone' e passa-se
para o prato. E' do máo effeito limpar
o molho dc um prato com um pedaço dc
pão, para aproveitar os últimos bocados
uc iguaria. .

Outr'ora era perinitlido, o mesmo de
alto goslo, comer a salada com a mao.
Depois, por cxaggcração contraria, nao
so-pcrmitlia siquer coital-a com a faca.
Hoje ladea-se a difllculdadc, servindo
somente as folhas cortadas em pedaços
pequenos.Pura descascar uma fruta segura-se
com o garfo o doslaca-sc a casca com a
faca; no sentido do comprimento. Os
caroços tiram-se da bocea polo modo ja
dito ou por intermédio da colher. As
nozes em caso algum devem-se partir
com os dentes. . .

Terminado o jantar, quem. primeiro se
levanta da mesa é a doiia da casa. Os
convidados seguem-a ao salão, lembran-
do-so que nao devem dobrar os guar-
danapos. ", ' ' ',

A primeira chicara dc cafõ ó do praxe
offerccer-sc á pessoa quo so quer
honrar.

OOREBIO

Causou geral surpreza o faclo de dei
xar a dirccloria do Derby que corresse a
cgua Gypse. ,-; , ..

Como ó sabido, a mesma dircctoria
suspendeu por tros mezes a cgua cm

ECI10S DE TODA A FARTE

Um dos últimos—A sua rõclamação, alem do
justíssima,"Oslo" fulla coai umhwnour digno
das nossas barreladas. Mas, pur quo não so
lembrou do nos dizer o nome da slííi terra,
para quo possamos providenciar ? Porquo o
preciso convencer-se, meu amigo, que a falta a
quo alludü udo se uú por toda a parte, o, por-
tanlo... Hscreva-nos novamculo.

JY. /'. ll.-üm Nilheroy.
rosadas - Nada lia resolvido. 0 governo sii

cositarii da nomearão de cônsules depois do
entrar em execução n orçamento,, quo está
semlo confoceiouado. Soceguo, portauto, o co-
rar.íi» magoado.

Ara—A pliraso—Aos eoslamcs-6 uma for-
mula ndoplada geralmente no furo o quer
dizer quo n testemunha nuo tom luto resso
nem fi suspeita na causa.

Ccnv—Em tal caso n propriedade definitiva
só se ilii depois do ultimo pagamento :' por-
tanto, qualquer negocio que o senhor flzesso
corroria o risco do ser aiiulado em bom dl-
rcito.

Uiposa, afílicta — 0 sou medico disse-lho a
verdade : podo viver muito tempo.

Amaro Queiroz — A' primeira quostüo :
tem valor, reconhecida a letra c a assignalura;
Asegunda : paga 'i0 vezes mais.

JUoiwi—SIo dependentes do concurso para
praticanlo e ¦Io' oscripluraiios.

I. /).-Muito agradecidos pelo donativo. Es-
colha: Jurema o Uuanumüy.

João das Gaita, — Nao ha cm nenhuma II-
vraria desta capital j receuemot-o directamente
do Paria:

Cuaran-i/Ora, vá se calar.
I/m «ssíjiiaiiíd — 18 5.
rrcrfí/ecío-Não ha medico possível para o

cnso quo a oiitliopologia condeiiina in «mine.
Os laços"sio muito próximos; o toda a proha-
lillida'do 6 em favor do uma prolo inconsistente
ou quo viva, mas defeituosa.

qncsluo. O proprietário recorreu para o jjrul0
conselho superior o o código, dc çor-
ridos dispõe quo cm tal caso, deixando o
conselho do se reunir na data marcada,
o recurso acarreta effeito siispcnsivo da
pena pára a primeira corrida somente.
Ora, essa "primeira corrida foi a de ante-
hontem, no Hippodromo Nacional. Logo
houve llngranto violação da lei, ç nos
sabemos quanto as violações de lei tem
prejudicado o turf fluminense.

2* 
"pnreo — Extra — 1.500 metros —

Animaes estrangeiros de 2 annos o na-
cionaes de 3, que não tivessem ganho no
üerby-Pfcmio 800*J, 804 o 40*0.00. .

ltecinc, montado por Gcorge, dominou
côjnpletainento a carreira, vencendo-a
firmo cm 105 segundos. ,'¦•"-;-.

Diapason, dirigido por Francisco Luiz,
entrou em humilde 2" logar, fazendo
(lasco tanto mais feio quanto o tempo da
carreira foi simplesmente detestável.
Não parecia na rcalidado um filho de
Mourlc, que já no nosso turf tevo ocea-
siãodé dur uma pequena amostra dc boas
qualidades de parclheiro,

lim terceiro chegou Aida (flamon
Guerra) e cm quarlo Temerário (Iloracio
Darbosn.j

Exame do historia: ,- •
Que sabe o senlior a respeito dc

ulo. ... ,Que foi o homem mais bárbaro de
sua ópoca, vislo quo mandou matar os
próprios lllhos. !,-'',*•, , „K o que diz a mythologia do Tro-
mcthcu?

Era um homem que proincttia; po-
rem o abutre que Ilio arrancou as entra-
nhas não lhe deixou cuínprir as pro-

AVISOS

Ilepublica não correu.
Poúles : Ilacino cm I" 3IJ300, cm 2«

DIVERSÕES

10ÍTliiapason cm 2' 10*000.
Dupla —Ilacino o Diapason : 15*1000.

¦ *

3° parco—Dois de ii.70.cfo—1.500 metros
-Animaes de qualquer paiz quo nao ti-
vessenv ganho no Derby—Prêmios : 800*1,
80*. o 40*000.

Hcraldo esfuziou na ponta, ncompa-
nhado do Spriugflcld, que corria visível-
mente preso, aguardando o momenio
propicio o opportuno dc nlacar o adver-

Esse momcnlo foi na recta de chegada.
Amoldo, que pilotava o referido Spring-
flcld, impelliu-o c o cavallo emparelhou
com o competidor, batendo-o.no posto
do vencedor, com toda a facilidade, por
differença de pescoço, c ganhando assim
cm 101 segundos. .,

Hcraldo, que fez relativamente, muila
boa carreira, foi dirigido por Harcellino.

Ulbo (Josc Eduardo) chegou em fraco
terceiro, seguida do Comlcsso. d'Oloune
(Arlliur), llallette (Francisco Luiz) c Jurua
(Iloracio llarbosa).

Não correram Montmorcncy c Trova-
d°PÓiilcs: 

Springficld cm 1° 15*900 cm
2» lli; Hcraldo em 2" 10*400.

Jlupla-Springllcid c Hcraldo: 18JI100.

mossas. ..
Perfeitamente! E o que me pode

dizer relativamente a Fernando Percs do
Oliveira'! ,—rol um oscriptor qiic.apezar do nome,
deu pouco azcile. ¦ ' - 'li do Nuno Alvares Pereira diz ai-
guma coisa a historia?

Que apreciava muilo as peras.
E o que se passou dc celebre na

vila do Água Quente? •
Que a população revoltou-se por sú

gostar de banhos frios.
Uma ultima pergunta: sabe alguma

coisa dc notável sobre o jurisconsulto
Sala? . .Que morreu na alcova. .

0 estudante, depois do uma gloriosa
OYação dc gargalhadas, foi uiianimcmcn-
le... reprovado.

Ko álbum de um homem político:
Enlre os direitos do quo tanto se

lem falado nos últimos tempos, esque-
ceu-se um importantíssimo o dc quo mu-
guem duvida: o direito de contradicçao.

Vi estrelas ao meio-dia
O sol vi om noite escura;
Vò muitas coisas bem raras
O que vive sem ventura.

JPavtctm, opornçSo», moloBliiin <*.•
HunUorn» o dus vins uvinnriaB

Dfl. EU0EN1O IUIUIOSA— Com 12 nnnos de
pratica, viagem du estudos á liuropa foliando
alleinlo, Inglez o francei. Cuns. o chamados
das I ás 3. Assémblda 11. 77 - lies. rua Lo»
pos da Cruz n, 17, estacio do Meyer,

Viu» nrlinirlaa
Du. HiONAT-Do volla da Europa, i-oatil. /irai»

de llolafogo 291. Cousult. ruadoi Ourives 75.
do I úsl) lioras.

Vins url-_nriaB, ntero e operuçõe»
Dll. DRISSAY —'Especial, cm mol. de«on/iorai

o urinaria»; ossoj, feridas eluinores> — toa-
soltas, operações o cliauiados do 1 is 3 Iioraa
Quiliiiula 12.

Vias nrlnarlari è ntero
011. CÜI.ESTINO — Operações sem dor o con>

tultas das 2 as I, ua rua Solo do Soioiuur»
u.40. . Farlolra . ,

Mme. LAllDir-Ilua da Conslltuirila a. 19, r*-
cebo pensionistas.

OoallatnB
Dfl. OI.IVI0 UZEIlA — Ex-choro do clinica d»

l)r. Momo Urazil — Cons. rua doi Ourlvoi
11. 31, do 1 ds 4.

DR. ClIAUIlIN.U.-Om-ivos 4.5, das 12 is 3 Iis^
res. lua do Gaitou, 11. 82. GralU aos pobres.

Dll. PEIinO IIODllIUUiiS - Oculista do hospital
do 8. Joilo BaiUisla do Nillioroy—Tratamento
do moleslias dos olhos o syplidis—Consulto-
rio, rua do Lavradio 14, das 2 is 4—llesiilca*
cia, rua Marechal 1'lorlano 127.

.1111. UIIUUNAT UNDIHÍS, oculista — Rua TUmi-
Iilillo Oltoni 11. IH, das liásl.

Dll. A. I.AIIA—M01I. processos oncr. novoi tra*
lamentos. 11. da Quitanda n. 27.

IJontlatas
U!17. PASSOS—ClrurgiSo denllsta — OabineU

rua dos Andradas 11. li, consultas das 8 as 4a
lill. B.ÍA8CUI.Y—Hscrln". Uosarlo 120. lios. Çon-¦olheiro Salgado Zenhan. 1. Eiigonlio Veluo.

Advocado.
DR. LEONIDAS FURTADO DE MENDONÇA, adro-

gado—Ilio Preto, Minas.
Dll. k. DE SOIIZ* l'l,Vl'O-Carmo40.
KVAHISTO DA VlilliA (1ÜNZAUA-Adroglilo —

Alfândega 40, das II isll.
M. VIEIRA S. MACIIAUO -II. Sütodo SalOlBlin

u. 115, provisoriamente, das II is J.
_,ivvoa eacolaras

[.lVnOS DH AII1I.I0-A' venda em Iodai (lli.
viárias; inlbrmaçõos na rua da Qu laudau. 1.

Collosioa
C0I.I.E0I0 ARTllHIt SOUZA -Vasto ellVJÍia»

ulco palaccle; rua lladdocli Lobo a. tli.
Gaw do ponhoro»

A. CA11EN * C.-Rua loopoldlna 11. 4-Diuheil»>
a praio do det mezes, juros módicos.

Leiloeiros
J. DIAS — nua Ueneral Camarão. 71.
EI.VIIip CALDAS-Tiatesia do 8. eraneUea

do Paula 11. 9 A. ...
HENIIIQUH MAES-Rua Selo do Selombro n. 15,
A. 1'INIIEIRO-lliia da Alfamlo^a n. I. ¦<
TEIXEIRA B SOUZA-Rua do S. Podro o. 59.
ASSIS CAIINElllü-Travussa do S. írauciico M

1'aulá n. 5.
VILLA IIEI.I.A —Rua dos Andramin, 21.
IlILIO KI.IBR—Una da OulUnita n. 48.

L. ANDIIEAS-Rua do Sacramento o. 5.
A. 1'lilllllilllA—llua do llosmoio ns. 48 o 50.

Grnndo pnrto.dnn grim.ldnr.
nara «nados que a casa Quirino Irmãos
& C, á rua da Quitanda 11. 42. mandou
vir dc Europa, já saiu da Alfândega.

I>i>. Ollvlu Uzodu, cx-chcfc de
clinica do Or. Moura Brazil—Cons., rua
dos Ourives n. 31.

Os Dn, Figueiredo Mngn-
Ume» c Pereira dn IHottn mu-
dnram o seu consultório para a rua dos
Ourives 103—Consultas, de 1 as 3 horas.

Or. .lofio Drummond — One-
rações—Esp.: cura radical das hérnias,
vias urinarias, tumores, listulas, mol. dos
ossos, lies., ttezendo 84. Gous., Andradas
n. 40, das 3 ás 5 horas.

A. «luem Intoroiiriaf poesn—
Rodolplio Eichbauin participa que, tendo
voltado do norte, continua a receber re-
cados- 1'aysandú 15 e Ouvidor 89.

Coinpnuliln do _o.torln- TV»-
clonuee «lo Ilni-il — Hojo —. Lo-
leria da Capital Federal, 12:000/ into-

Bcsidcnola, 
"Martiue- de

no dia seguinte (liontcm) resolveria.
T Mas os correspondentes das folhas do
Bio tinham, já transinittido-o editorial
À'A Província. Os diários afflxaram-n'o
em bolcliiiB c toda a rua do Ouvidor
(Vibrou comnosco, pela communhâo do
idenlicos intuitos c iguacs carinhos para
com o sublime compositor brazileiro.

i Deu-so pressa o governo federal cm
fretar o paquete lluipú, servindo-so cn-
y'm ú tarde nina coiiiniunicaçiio amável
deste seu neto ao governo do Pará.

Poderíamos descansar aqui, congrnlu-
lando-nos com o valente povo paraense
por esse novo trinmpho, quo por nosso
intermédio obleve. Mas devemos trocar
duas palavras com o estimavcl collega
! Noticia, da Capital Federal.

I Tambem por aqui, pela lorra dos ci-
dadãos dc arco c flexa, pôde chegar a
noticiado que sú a União dispõe dc.vasos
de guerra... A civilisaçüo ronecira cm
quo nos vamos polindo já nos havia se-
gredado, desde annos, que S. Paulo não

Fodia 
dar ordens á armada nacional...

Orem, qtie diabo I Paraense que lives-
somos no governo havia dc ser menos
vagaroso para resolver um assumpto ur-
«ente, na hora cm quo se tornasse ne-
cessario render homenagem a um glu-
rioso conterrâneo seu. E, apezar dc
lermos menos ricos o briosos do que os
poderosos filhos do valcnto S. 1'aulo,
«empre diremos á brilhante folha carioca
que o PaiiA já estava resolvido a psniisii
o amor a algumas dezenas dc coutos dc
réis c ENVun condlgnamcnlc o cadáver
ido genial cantor da Fosca.
¦1 Haviamos dc fazer serviço limpo alé o
Sm. Era empenho nosso mostrar ao Sul
do paiz quo lambem sabemos honrar as
glorias nacionaes o estamos certos que
conseguiríamos galliardumcnlc o tenta-
men.
f KãO-foi sem razão que o maestro Car-
ios Gomes fez ouvidos surdos aos lar-
dios cantos das sereis sulistas c preferiu
jnorrer aqui, entro amigos que eram
como irmãos seus, rodeado do inlimas
alfcihõcs sinceras, — bem desinteressa:
das,—capazes do sacrificios mui difíicil-- mcnlc encontrados cm outra torra que
Hão esta, onde o coração humano só acha'Inspirações nara tudo quanto é i nobre,
sublime—c livre.

Já não fazemos pouco cm dcixnl-o par-
llr,—quando não sabemos se cllc dese-
|aria abandonar-nos, mesmo depois dc
recolhido ao silencio impenetrável da
SÔortc'..»

As palavras que ahi llcam compostas
em typo maior servem para se verificar

E GUERRA
E' hoje superior de dia a guarniçao o

capitão Clodoaido da Fonseca.
— Eslá dc dia ao qiiarlcl-gc.hc.ral o

lenenle Amorim Bezerra, sendo auxiliar
o alferes Gentil Tavares.

O 2° dá os dois offlciacs para a
ronda de visita e o ollicial pura comiiian-
dar a patrulha do S. Cliíislovão, o 1° a
guarniçao da cidade c o 24° o serviço
extraordinário.¦Uniforme,?'. •> ,. ;

Brigada Policial:
Superior dc dia á guarniçao, major

bernardino.
Ajuilanlc dc dia, capilão 1'anloj.i.
Dia no hospilal, Dr. Virgílio'.
Aos regimentos, llr. Tinto Vieira.
Interno de dia, Nogueira Pinlo.
Thoalros, lenenle Teixeira.
Promplidão, alferes Alvão.
Estado-maior ao regimenlo de cavalla-

ria, capitão Façanha.
Auxiliar, alteres Correia.
lislado-ninlor 110 regimenlo de nifan-

teria, lenenle Zcltriiio.
Uniforme, 5°.
Cominaiidam as estações:
I», tenente Procopio
7", alferes (iuslon.
Dia ao centro policial do Mcycr, te-

nente Itabcllo. .' ,'
llnndninns patrulhas do mesmo o alfe-

res Franca o dois inferiores.
Ilondam as patrulhas da cidade os offl-

ciaes do regimenlo ile cavallaria alferes
lladurõ* e Aquino o os dc infanlcria to-
ncnlc Lucas, alferes João Campos, Cruz,
Santos e Silva Campos. '

Emergência, alferes Carlos Costa.
A 1* scccfio dá promplidão, bvccii, lo-

(crias, Jury, Câmara dos Deputados, pi-
quetc íi lirigada, boqueirão. Caixa Econo-
niica e Ihcalros. ',.-,,„

A 2" seccio dã exposição do bellas
hrlcs c 45' praças para a 

"condiicção 
dc

presos. , ,
A :i' secção da ns guardas da I", 3», 4>,

0', 7J o 13» estações, Intendencia, Delen-
cão, quartel, hospilal, Santa Casa, Cor-
fccrfio c reforço.

A"4» secção dá 398 praças para o poli-
ciumento da cidade.

0 regimento dc cavallaria di 170 pra-
cas para a ronda da cidade.

¦*$¦***¦

ARTES E ARTISTAS

O concerto Fertln
Como haviamos previsto, foi deliciosa

a lesta do conhecido professor de piano,
Sr 1'crliiide Vasconccllos, com a audição
das suas genlis aluniiias 110 salão do
concertos do Insliliilo Nacional dc Musica

O numeroso publico que, a convite do
Sr. Vcrtin, concorreu, anlc-honlcm, a
esse cslíibclccimentó, bem razp teve
para npplaudir francamente ns jovens
estudiosas, que revelaram progressos
admiráveis na arle dirilcilima da exe-
cucão ao piano, para que se exigem qua-
lidades cxccpcionncs.

O Sr. Fcrtin dc Vasconccllos publica-
incute demonstrou, mais uma vez, a sua
iiiducslionavclcompetencia, apresentando
discípulas que fariam honra ao mais
exigente dos mestres.

Ambas as parles do concerto correram
muito satisfatoriamente. .

Iniciou-se a bella fesla musical com a
valsa capricho a quatro mãos, Les lliron-
delles, dc lliichmann, pelas interessantes
e distinclas meninas Ocnrgellc c Sylvie
Darlot, seguindo-se o Allcgro clássico de
llavina, pela scnliorila Clotilde Monteiro
dc llarros, que tocn com bastante cx-
pressão; apezar do visível acanliauiento
resultante de sua natureza excessiva-
monte norvosa.

Tambem se conduziram com niniln fo-
licldado as scnliorilns Fraucisca Emilia
dc Campos (Allcgro do 5o concerto, op. 48,
Craincrl. Eviuigcllna Jaulfrct de Moura e
Silva (Allcgro do 7° concerto, Crnmerl, Ju-
dilh Pedreira dc Mello (Allcgro do tf con-
ccrlo cm mi menor, Ilerold. c Sccncs Üra-
maliques, Migucz), Lama Navarro dc An-
(Irado Ml/cffro maestoso do concerto cm dò,
Mozart, c Allcqro modcralo do 2o concerto,
Fieldl, Kvlla Ilcllido, valsa de concerto,
J. Wicniawcki, e Allcgro Modcralo do
2» concerto, Field), Noemi P. do Mello
(Scèncs Dramaliques, L. Migucz), Gabrlcla

PASíSA-TBMPO
taocirrnçóés do- traliallto»

do din ' 4
Xofiunqo, problema n. 8, charada on-

liga dc Gondotciro, teve decifradores cm
Eleison, Anderson, Krkmanos, Gab, To-
neludo, Vandorf, Santinha, Cascavel, Psy-
chó, Alafõcs, Titan, «adú, Klcssa, Pamo-
nha l)ob. Malakoff. Margaux, Laflòchc,
Jaguar, Kncasolivn, Zut, Jaymc, Mane-
rui, Camargo, Odesis, Ajécb, Socador, Isa-
belíno, üraüna, Caipora, Suave, Méc o
Onofrc.

A vioiiNiiA nu Aiico k nAnucA.pfoblema
n. 0, enigma da Eleison, uão foi resol-
vido.

braga

K?x|ii>fil«;iio
0 quo se dá com c... . .

lodo direito á classificação dc genial

PnrJngrcco
(o artista, que lem

merece algumas linhas da parle da Im-
prensa que sn interessa pelas arlcs. b
crença geral qno o arlisla, vivendo na
liuropa, lenha mais elementos de inspi-
ração o mais trabalho do que nos cs-
Ireilos limites do nosso meio,' c assim
por vezes explicamos -certas anomalias.

0 contrario, porem, aconteceu com o
Sr. Parlagrcco. Quando cliegoU a esta

..... _ (Allcgro 
'modcralo do 3» concerto,

Field), Joaqtiinado Oliveira, (Impromplü,
Cliopin, o iWi/fl, Ucclhovcn) c Maria Ccr-
queira Lima) Allcgro do 1» concerto, op. II,
Wcber). . .' 

*
Muitas dessas alumnas sao promessas

dc um bcllo fuluro na arte de piano.
Kylta Ilcllido executou com bravura c

nitidez a valsa do concerto dc J.
Wicniawcki c com brilhantismo o allcgro
modcralo (2° concerto) de Field.

Maria dc Ccrqueira Lima, que dc-
ministrou ser uma das alumnas mais
adiantadas do Sr. Fcrtin, nnlámos haver
executado com muila nitidez c llrmcza
nos dedos o allcgro dc Wcber.

Lama dc Andrade tocou com muila
expressão o allcgro inoderáto do 4° con-
certo dc Field e o allcgro maestoso de
Mozart, revelando possuir distinclas qua-
lidades pessoaes. 

"(¦
.ludith Mello, que, segundo nós in-

formou o Sr. Ferlin, estuda o piano ha
menos dc dois annos, demonstrou pro-
gressos quo outras alumnas só apre-
sentam depois dc seis annos de aturado
estudo: ó uma vocação, que deve ser
aproveitada, c muito promeltc.

Gubricla braga desenípcnhou-sc, ape-
zar dc visivclnicnc nervosa, muilo a
contento : c uma joven dc talento:

Noemi P. dc Mello, no bello trecho dc
Migucz (Sccncs Dramnliqucs) houve-se
com expressão c bastante llniira.

Evangelista Jauffrct dc Moura e Silva
revelou uma rara segurança na exc-
cução, além d; um talbnto que muito
convém aproveitar.

Itoorolo
Ein homenagem à imprensa fluminense

realissa-so hoje esplendido festival com
it grande mágica Pandora, de Moreira
Sampaio.

Deve ser essa uma fesla magnífica, a
quo o publico devo concorrer cm massa,
o que (dias acontece desdo quo a cm-
preza do llecrcio lembrou-se do-..nioutar
a graciosa peça.

(SnnfAnnn
Incontestável o suecesso da exccllcntc

mágica As maçãs do ouro, do pranlcado
Soares dc Souza.

0 SaiífAnna 6 hoje o centro da socie-
dado do bom. gosto ; e disso eslá con-
vencida o respectiva empreza, que lão
cedo não retirará dc scena a bclla mágica
diariamente applandida por milhares dc
pessoas que concorrem 110 llecrcio.

Apollo
A companhia Sansonc inaugura hoje a

serie dc cspcctaculos populares com a
adorável üioconda, de Ponchieli.

A julgar pela'concorrência havida nos
últimos cspcctaculos dessa companhia
no l.vrico, não é difíicil conjecturar que
o Apòllo é pequeno Ihealro pura cxhibi-
ção do grupo de artistas da ínagnltlca
companhia.

Nessas condições parecc-nos quo (
publico não deve desenidar-se e não dei
xar para larde a aquisição de billioles.

Toda demora será prejudicial, por-
quanto a enchente real c faclo dc ante-
mão resolvido.

SClen
O Museu Dossort continua abcrlo ao

publico, apresentando lindíssimos tra-
balhos que fazem a admiração do Iodos
que procuram aclualmente a exposição
do Edcn.

Na verdade, Irata-sc de. collecção que
merece ser vista goralmcle. j ;'. .7

ciub mito £
Enaltecido pelas encantadoras graças

dc suas gentis directoras, incansáveis
cm prodigalizar todo o amável acolhi-
menlo aos seus numerosos convidados,
o bailo nnlc-hontcm oiTerccido.por este
elegante club, cm S. Domingos; na vi-
zinlia cidade, teve todo o encanto pc-
ciilinr ás suas festas sempre tão sympa-
tliicns. -•.. , ,Intima, cordial c revestida do calorjlc
animadas dansas, correu essa reunião,
prolongundo-so pela noite adiante, con-
servando sempre aquella linha de dis-
lincção característica da elegunto socie-
dade que a compunha c do esmero das
suas directoras na distribuição dos seus
convites. .. 1....,

Ficam nestas rápidas linhas um pallido
esboço da grata c inolvidavcl impressão
que 

'trouxemos dessa bonita festa.

4» parco-Dr. Fronlin—1.750 metros--
Animaes de qualquer paiz que nao ti-
vessem ganho este anno os pareôs Itio
de Janeiro, Dr. Fronlin o lrçzi1 de
Juí/io-Prcmios: 1:0004, 100/1 o 504000.

Palombc pulou na ponta c puxou vç-
lozmenlo a carreira alô meio da reçla
opposta às archibaiicadas, onde Magda-
leiiu a atacou o por rdla passou tniiin-
nlinnte, mantendo/depois a posição prin-
cipal até á chegada, para-vencer, em 117
sciiundos,' pilojada pelo Uamon Pequeno.

Apezar de nchár-se gorda o com falia
dc trabalho, a' Valorosa- nacional;Dona
Slclla, dirigida por Francisco Luiz, fez
cbcada brilhantíssima, atacando cora
crande energia a adversaria vencedora
c delia perdendo apenas por dilfercnça
dc pescoço. .. , „

Dessina (Amaro Silva) fez carreira
muilo bonita, entrando cm terceiro.

Falombc (José Eduardo) entrou frouxa,

fpolíes^Síeha em 1* ÍOÍCOO, cm 2»
104100 ; Dona Slclla cin 2» II4IOO;

Duplá-Magdutcna c Dona Stclla 214300
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Mademoiselle Yvonne, quo tão Imdo
suecesso fez nas rodas liltcrarias desta
capital com o seu originalissinio Cabarcl
vai bojo, oxalá que com felicidade, levar
a sua bclla voz dc barytono ao recinto
do Eldorado. .

Esse minúsculo Ihealro, ha pouco des-
feileado por umas «figuras do cera» dc
Irislc memória, essa airosa casa dc espe-
laculos ha pouco transformada cm covil
de Jogadores foi agora desinfectada, pm-
tada. forrada, lavada o abençoada para
receber gente limpa quo irá ouvira
syinpathica imiladora de Bruant, a vui-

1
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•c modo qnc nobcrlo almoçava c jau-
lava cm seu quarlo, no hotel, sem se
mostrar a ninguém, c não sadia .senão
alia noile e com a cara mergulhada num
cachc-ncz.¦ Em vez dc uma lortc malcla munira-se
jfle um grande alforge dc viagem. -
I O dia 31 dc dezembro estivera muilo
animado nos escriptorios da usina dc
Saint' Oucn.

togo pela manhã Prictir, o caixa, mu-
Bido dc um recibo, fora ao minislerio da
marinha receber, pelo palrão, a quantia
Uo duzentos c cincoenta mil francos,
proveniente de foruecimonlos à marinha
naquello anno.

. rrieur deixara em seu logar um aju-
«Jante encarregado de pagar aos .procura-
áores dc bancos e ouiros que se apre-
¦éntassem coro bilhetes ou facluris."SS «lacqucs, o rapas incutiUiido especial-

mcnlc dos serviços de flicardo Verniére,
de pasta debaixo do braço c mala .10
hoinbro, fazia sua colheita de recebi-
mentos.

Os coulra-mcslrcs preparavam as to-
lhas. '

Por toda a parte uma aclividade febril
dc fim dc anuo.

Ao meio-dia Pricur voltou á caixa, rc-
eolheiulo a quantia de duzentos mil
francos cm notas de banco. "»«

A's 3 horas vollou Jacques, carre-
gado dc dinheiro, c ajustou contas com
o caixa,

0 dia eslava terminado quanto a paga-
mentos n rccebimeiilos só faltava a
Pricur saldar as folhas.

Isso se faria antes da ultima hora do
expediente.

O caixa mandou prevenir os operários
que viessem uns após outros para evilar
confusões.

Einquanlo Jacqties ia ás ofllcinas pre-
venir os coutra-iindics, Pricur som-
mava, á parle, os recebimentos c paga-
mentos do dia.

Dentro em pouco eslava dado o balanço.
O rcsullado concordava cnm as suas
previsões, era exac amcnlo a quanlia
indicada «lias nntes a Ricardo Vcrnièrc.

O primeiro cnntra-nieslrc chegou no
momento cm qnc o caixa felicitava-se
pela admirável exactidüo do seu calculo.

Não houve duvida 110 pagamento.'
A esle siiccedcram-se os oulros, um

a uni. •-••-¦¦
Cláudio Crivot foi o ullimo a apre

sentar-se. Já sabemos que elle inspirava
toda a confiança ao palrão. Primava entre
os roíitra-nioítrcs c, como era dc indis-
cutivcl haliilidado o sabia dar-se ares
dc honauclião, ninguém o invejava.

Da confiança testemunhada pelo chefe
da usina a Cláudio rcsultava para este
certa intimidade com os empregados.

Goslava muilo de fazer perguntas e
assim tinha conhecimento dc muitas
coisas que lhe interessavam bastante.

Ao apresentar a sua folha ao caixa,
apertou a mão deste.

Pricur tinha uma natureza fria c rc-
servada.

Sua altitude glacial inquietava os que
tinham negócios a tratar com cllc.

Kiiláb, meu curo Sr. Pricur, está
satisfeito boje V— perguntou-lhe Cláudio
Orivol, sorrindo. Ou eu me engano, ou o
Um ilo anno Iroiixo bons cobres ao pa-
Irão...

I" verdade! respondeu o caixa com
profunda satisfação. A coisa vai I boas
entradas incu caro (Irivol! Depois dc pa-
(ins Indas as despezas, ainda nos rcslará
Ullin bella quanlia.Ahi uns duzentos mil francos, tal-
vez...

-Mais!
0' lál—Trczcnlos mil T
Ainda mais I
E' possível ?
K' o que lhe estou dizendo.
Quatrocentos mil T
Ainda uão acertou. Mais do qtu-

nhentos mil francos, meu caro Crivot j
mais dc quinhentos mil francos! ':

EPrieur esfregava as mãos cçmcn-
lliusiasmo."

XXIII

Eu não me havia enganado em meus
cálculos.. .—pensou o contra-mcslre.

O caixa, cmhallado pela Irausbordantc
satisfação, proseguiu: L ,Fizemos esle anno perto d$ cinco
milhões o, para o anno próximo, tere-
mos nesocio para mais... 1.

Que eslá dizendo! exclamou* CIau-
dio. J

Tarecc quo em 1894 excederemos
a seis milhões... Quer uma aposta 1

Nunca I 0 senhor ganharia pela
certa. E' nalural que a casa prospere I
O palrão bem que trabalha I

U caixa não respondeu.
Começava a veriilcar a folha o esta

operação o absorvia.
Terminada a conferência, pagou a

Cláudio em notasde banco, ouro o prata.
A folha apresentada por Grivot Impor-

lava cm um lotai do Ires mil duzcnlbs c
vinte c novo francos c quinze cenlimos.

Com o ouro espalhado na mcsihha do
pngamc.itns havia para mais dc qui-
iihcntiis francos cm mocdinlias dc cinco
francos,

Crivot fazia momos. ; .-- Que tem voçé? perguntou o caixa,
su.-prchcuilido. Não está certa a conla t

(Continua).

5» parco—Mo do Janeiro---2.450 metros
—Animaes do puro sanguc-Prcmios:
2:0004, 2004 c 1004000. .

O nulo do partida foi da Náutica, mas
o veloz Drap d'Or bateu-a logo c puxou
a carreira alé á primeira passagem pela
recla das arclnbaiicadas, onde Kantica
com cllc emparelhou. O cavallo sucçum-
biu completamente ao ataque da.advçr
saria; Francisco Luiz mcltcu-lhc o chi-
coto, mas cm vão : tinlia-so-lho acabado
° 

Saíiiica passou enlão a qççupar. a van-
guarda, mas a intrépida Plullppcville nao
a deixou folgar. Em meio da recla op-
posía ncomincttcit-a çpm grande energia
o halcu-a dc passagem, para sustentar a
primeira posição até á chegada e vencer
fácil c brilliairtc_ent«-cuilü4 segundos,
montada por Gcorge. „„„,„,,„„E' rcalmenle valorosa a (Ilha de Fon-
tainèbleau, que foi alvo do cnthusiasticas

Náutica (Braulio Cruz) conservou o se-
gundo logar, c Drap d'Or. foi bagageiro.

Ao qno parece, o pensionista do stud
Paris suecumbiu á falta dc trabalho. Nao
correu Niobo. : . .,..„„ .._

Poulcs: Philippcvillc em Ia 174100, em
2» 104; Náutica cm 2; 104000.-.

Dupla-Pliilippeville e Náutica: 234900.
•

G« parco-7V«o de julho—\.WO metros
-Animaes dc qualquer paiz que nao li-
vessem alcançado no Derby outra yic-
loria a não ser nn pareô Dois de Agoslo-
Prcmios: 1:0004, 1004 c 504100.

Já era quasi noito fechada quando os
animaes começaram a corror.

Apurando muilo a vista, conseguimos
lobriírar quo Clairnn saiu na ponta c
puxou a carreira alé proxiino do pos c
lio distanciado} onde Sprnigileld com elle
emparelhou, bateudo-o a chegada por
differença de pescoço c vencendo assim
cm 108 1|2 segundos, montado por Ar-
""clairon 

(Domingos Dias) fez, como se
ve, muito boa corrida, naturalmente por
ser noite. . . ', ,

Si"Wiiald (Luiz riodriírucs) enlrou cm
terceiro, Littlc-Lady (José dc Souza) cm
qiiartb, Borsac (Ilagustiano) cm quinto c
nim Uosé Eduardo! cm scxlo.

Poulcs: Springlield cm - !• 134300, cm
2» 104 ; Clairon em 2» 104000. .

Duiilá-Springneld eclairon: 2014000.

O movimento geral da casa da poule
foi de 104:1274000

Turf-Cluu
Hoje, ás 2 horas da tarde, encerja-se

a inscripçao para os parcos complcmcn-
tares da corrida dc domingo próximo, uo
prado da Mangueira.

problema n. 10, charada cm duplo tcvno
dc Suave, achou matadores cm Anderson,
Klcssa, Odesis, cascavul.-suuuüor, liUn,
Mapegui, Alnfõcs, Camargo, Santinha,
Eleison, Graúna, Topctudo, Krkmanos,
Gab, Eucasôlivri, Bob e Pamonha.

proliloma n. SO
. CIIAJUDA ASTJOA • ¦

(Socador.)
No leito, depois do baile,—2
A' mulher pergunta o Sá. :

Gostas mais do locar piono
Ou dc dausarV Diz-mo ca.—1

De tocar piano, ao marido
Ella volveu n'um lamento,
E a elle mais se áchegando :
Que bcllo c doce instrumento I...

Problema n. «T
EMÍ051A

(Síuiíiiian.)

Cs3
PB——*—

á__P'

Abrantos 3« B. Xelo-
pliouo 5.040.

Grando E,oterln dn Cnpltnl
Federal — 100*0004 integraes
por 8.4 - Extracção sabbado, 17 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde.

NOTAS A 8UBSXI-
TUIU-SE—Quadro com-
ploto do notus a, reco»
lHor-so.eom pransoimpro-
rogrnvol at«5 31 do de-
membro proxiino 

' faturo
—"Veudo-so no osorlpto-
rio desta folha, a 1$ cada
exemplar. !

Grande Loteria «li» Cnpltnl
Federal — 100x0004 integraes
por 84 — Extracção sabbado, 17 do cor-
rente, ás 3 lioras da tarde.

¦Privilegiou — Julcs Oéraud Sc Le-
clcrc, 43 rua do Ilosario, ciicarrcgam-so
dc obter patentes do invenção .110 Brazil
c no estrangeiro.

mr. nottoncoiirt, operador, dc
volla da sua viagem a Paris, onde pratl-
cou os últimos progressos na clinica oo
professor Guyon nas moléstias das vias
urinarias e com o professor Lo Dentu,
nas doenças das senlioras, pratica todos
os curativos c operações, sem dôr;a
asepsiae anlisopsia cirúrgica nas opera-
ções cm geral, estreitamentos da itrelhra,
pedra da bexiga pelo esmágamento, sem
operação da talha; operações e curativos
no utero: corrimentos c hemorrhagias,
gonorrliéas, listulas o hydrocclos. Con-
sullas o operações, das 12 ás 3 horas, a
rua Sele dc Setembro 11, 83.

Grande Loteria dn Cnpltnl I
Federal — IOO1OOO4 integraes 1
por 8$ Extracnãu sabbado, 17 du oor-
rente, As 3 horas da tarde. ,

Sociedade do Medicina o
Cirurgia—Sessão hoje, às 7 1/2 horas
—Dr. Vaiando da Silva, t! socretano.

Snl-Gustavo Saboia & G. tôm grande
dcposilo de todas as qualidades o en-
saccam qualquer porção; trata-so na rua
da Prainha n. 88.

Dr. Hcnri«|iio de Sft, largo dc
S. Francisco de Paula n. 0—Consultas do
meio-dia ás 3 horas.

Companliiu «lo Loteria» twn-
cloniica do Brazil — Hoje — Lo-
leria da Capilal federal, 12:0004 Intc-
graes por 800 réis.

Correio— listaraparUglo eipoütrá mala-
pelos foiiiiiulM |i>i|uoici:

llnjo:
JVorío, pnra Aracaju recobendo impressos o

objcclos para registrar alé ás 11 lioras (Ia
manha, cartas ale ás 11 1,2 o ctfm porto duplo
ald 110 meio-dia. , ,Mlena, para New York, recebendo lm-
nressos o ohjcclos para registrar ato ás ll
lioras da manha, carlus para o exterior aló ao
meio-dia. . _ . , ,1'íiilo. para S. J0J0 da Barra, rcccliendo

^A iraiiressos o olijoctos para registrar ald 4 I
hora da tardo, cartas alô 4 1 Ifi c com porto
duplo até ás ít.

Amanha":
lluqui, pari Itapemirlm, Piuma, Bcnoycnie o

Victoria, recebendo impressos até ás 5 lioras
da manda, cartas até 4s 6 1/2, com porto duplo
até ás 0 o objcclos para registrar até as 0 horas
da tardo do bojo. . , ,Concórdia, para Santos, recobendo Imnrpssos
até ús 0 horas da inaulia, cartas até ás I, i/i,
com porlo duplo até ás 7 o ohiectos para ro-
gistrar até ás O horas da tardo do hojo.

Orissttí para Dahla, Pernambuco, Lisboa, La
Pallice o l.ivorjioo,, rccolionrio impnn;03 o
ohiectos nara-registrar até 41 hora da taidp,
cai-tas para o Interior alé 1 l/i, com porlo duplo
e para o exterior alé ál 1.

-Conviilam-so ós rcmcllentcs das carlas-dlrl-
«Idas a Joaquim Periiaiidos, capital; lai-Jo de
§ Marclllnu, Juiz dD Prtra Joanni do Castro
Correia. Petropolis: Aida Müllor do Campos, çs-lação do Encantado: Idalma U. da C m Mo-
reira. Campo Urande, o Amélia do Vldal, iro-
Bueziade Paranhos, Portugal, a coiiiparoçerom
11a 4' scccfio ilusta reparticío.allra de prestarem
esclarecimentos.

LFANDRO-ura
n. 74 (porta larga); papel, livros, in

s <iiocoljiti'-0 melhor 6 o An-
V.jdalura, premiado com a medalha ds
ouro; rua nos Andradas o. 19, c_ircn_
ao largo ilaSé.

Papelaria, rui- ^ «--{dor
. mlu-

(iczas do faiiíasia.lypograpiíia eencadic?
nação 's\

HOTEL PARIS -.»£«
próprio para as refeições nesta capital:
o á rua de liruguayana n. 51, próxima.*»
rua do Ouvidor.

Relógios 
rs niiiínEnTV

noniiti Aiimuioivwos—
Vendas por atacado c a varejo, preços ra-
zoaves—94 rua dos Ourives — Ilenrtqm
Lemos jT O. 

EU MO ERA ASSIM--ÜS
cropa Palmata, • para tosses, bronchito
c coqueluche; rua General Câmara 141,
drogaria, Pizarro, Silva & C, c Ilia-
chuelo n. 30. ^^^^

cicet-
lontei

cantadores, llortulauia—Ouvidor 1». 4S-

MANOEL piíiiÍM.va-as_
da Loteria Nacional a rua do Ouvidor
n. 145. recebo qualquer encommeud»
d'aqui ou do interior e dá vantajosa
commissão pelas vendas superiores a
504; tambem aceita podidos de outm
loterias legalisadas nesta capital.

\ t'

Ha corrida do Dcrby-Club esteve bon
tem uma moça que fez a sua entrada no
prado montando garbosamente umaõici/-
eleito e trajando o amplo vestuário pro-
prio das bicyclcllislas, espécie dc bom-
bachas presas abaixo do joelho, e que
não deixam de ter bastante elegância..

O fado, porém, constituía uma novi-
dade, entre nós, c o povinho, cheio dc
indiscreta curiosidade, começou a fazer
Brandes ajuntamentos cm lorno da moça
bicyclcllisla, atoimcntando-a com uma
atlcncãn impertinente. .

Alé ahi, nola-sc de irregular que. o
povo não comprchcndcssc a falta dç ir-
reverencia que estava comnicttcndo c
que dessj tão trislo cópia tios seus co-
nlicciincnlns do mundo, achando uma
coisa talvez fantástica a presença do uma
bicqclcllisla u'um campo do spnrt

Á cousa, porem, tomou mais graves
proporções. Uma cuusma dc garotos co-
inecou a vaiar a moça. perscgumdo-a
por toda a parte, nggrcdindo-a mesmo,
nrocuraiido l.intilisarllic a bicycletlt o
obrigando-a por fim a refugiar-se no cn-
cilhamciito e a fugir do prado .a Ioda
velocidade da elegante macluna que
moulava.

.S:*.

Correspondência
Bacamarte—Não sabemos a que deci-

frações se refere.
ti. Jaymc—llcccbidos os novos traba-

llios. ,. :_
2'iíait—Talvez que veja amanha.

D. SlOLAS.

FELICITAÇÕES
Fazem annos hoje: ... ..„
D. Ignacia Guimarães, irmã do dis-

liiicto advogado do íwsso foro l)r. Albino
Ouimarães; . . .._...0 l* tenente coramissano da armada
João losó llodrigues Correia;

D. Maria Duarlc da Silva ilaynol, digna
esposa do Sr. AlTMso II. da Silva Ilaynot,
alteres do exertlo ; .„...„„.

Rubem, interessante ílllnnho do Sr.
Augusto Cordeiro Gilahy, estimado func-
ciouario da locomoção da Eslrada de
Ferro Ccnlral; .. .„ 

".'•.
Oncqucno Bduardo, filho do Dr.. José

Avelino. K' um fcnwcí — vadio c intcl-
ligente, que ha de passar a perna no
Santinho e no Luiz; V 

D. Laudimia Pinto dc Oliveira, virtuosa
c dislineta esposa do nosso estimavcl
collega de imprensa Marcial dc Oliveira.

MEMORIAL
Medicou

DU. WEIINECK MACHADO-Molestiaj do systema
nervoso o da pello. llua Solo do Setembro
n. 115. Esiabülecirucnto Uydro o Electro-
therapico.

Dn. U0Nll'ACIO Dn CASTIIO - Medico - Opera-
Des" moléstias do crianças -Ilesi, encla,,rua

bailo du Itapanipo 110-Consullorio, rua da
da Assembléa 77, do 1 ás 4.

DB. AUPilll-OQUIO ItlMilflO-Cons. r. Andradas
n. li e res. r. do Caíumby n. 22.

lill. rUBEIBA DE SOUZA j- Medido o onerídor.
liei. r Condo de. liiinillm Ml. Cons. Joio lli-
cardo n. 0, das II ás 3 da tardo. Tcleubouí
II...1..035.

D«. AI.VES DA FONSECA - Medico o partclro.
Alleinlo a chamados, pnr escrlptp, f. aMom,
hora. llua Theroza 11. II, Engenho do Dentro

DB.'JAIME SILVADO-Modlco e partclro. Itosi.
dcncla II. Áurea 21 IS. Theroza). Consultório
Uruguayáoallj das 2 ás J lioras.

DB. FARINHA—Molesliass cslomaB;, wraclo.
•piilinücS. «• Primeiro do Marco 2ads lál3,

DB. BALTIIAZAB-Homitonalha-Febril, mo-
leslias do crianças o senhoras..Coni.üul-

i

I

ÜSnvÜK Wm ' rsétodo SeterahroSJ.
das3 ás-i. llesldeucla, 8. Leopoldo, 170.

IB. EIIOÉNIO DB LIMA-Medico o espítl*-"'**
«ii*- nervosas: tratamento destas
ma clectrlcldade. llosidcnc a largo da Lapa™- 

cscriplorio, ruídos Ourives45, ias 2a

AGENCIA DE LEILÜES-;
llua de S. Pedro n. 59, TKiaUGin*-
¦S _OtJ*-*à. -

4GUA JAPONEZ/V-
Esta água Ja muito conhecida é a melhor
prcnoráçâo para Ungir os cabellos. 8e|
uso diário di aos cabellos uma linda cM
prcla ou castanha, impede a caspi c»
uma excellcnto água do toílette, nu
mancha a pello e 6 do um aroma mullr
ogradavcl. Deposito geral, drogaria P*-
checo—59 llua dos Audradas 59.

LA 
voron \—P.Cpton, Introductorí

importador dc adubos cliimicos, my.
dou seu cscriplorio da rua Visconde da
Inhaúma n. 28, para o n 73,1* andar,
na mesma rua.

AfÚROBORACICApTgSst
mas.darthros, feridas, frieiras, crnpçõei*,
ozagre, cancros, brotoejas, herpes, etc.,
etc. Vende-se ua drogaria Pacheco, à_«
dradas 59.

M ERA ASSIM-
Xarope peitoral de alcalrão e Jataiiy, U
pliarmaceulico Ilonorio do P/ado, cara
tosses broiichilcs o astlima; a venda ca
Iodas as boas pharmacias e drogarias.

XUMBY-CAENA-êE0 ™!_»
tosses, bronehites, ele., etc.; cuidad;
com as imitações; unico deposito, cur»
dos Ourives n. IU, drogaria.

|<,t>E MANSO aAVYAO - CttTi
radicalmente os dartliros. eezemas, esr-
picens, caspa, manchas da nelle, çoml«
clioes, rheumalismo articular agudo o«
chronico, paralysia rheumatica, morpue»
syphilüica, buboes, cancros duros e ul-
ceras chronicas e de mio caracter— De-
posltarios, Araujo & Pimenta-86, ru»
de S. Pedro.

MA-HurAcrunA 
niacio-

I*JA_ »is MOVEI** a vapor d*
Martins Filhos & C., casa l«nd,*aV!_;
1800-33,35, 40 e_ rua do Begente-Pre-
miada násexposiçOcs de 1881 o 82, Inter-
nacional do Buenos Aires e prciwatorlj
para Universal de Paris do 8Í -Deposit*.
Jlon. 42—teleolioiio 859.

XAUOPB DB ALCATRÃO E J.\TAnf
do Ilonorio «lo Prado, cura a
coqueluche, a-tlima, ¦»«•*»¦••
cliltoa, to««o-, rouquidão a
eicnrroadoMRguei t_llbar«*i
do ottoatndoa, publlcadan
«llorlnincntonesta follisj, coa-
Uiinmn a suo «uperlorldada»

pAMI-AItlA EW-A-OI/--!-
l>0rando armasem de roupas otmaa
para homens, cama emes»—lliu d» «*•
vidor n. M. ^_____

CHAPELARIA
-Ao grande empório de elaa.
nt-oB-D. I, da Moita —«ua dos Ouri-
ves n. 60, próximo i do Ouvidor, retl-
rou-se da alfândega grande sortimen»
dc chapéos de palha para ltomcns e -••
ninos.

¦

0 Dr. Lins de Vasconcellos, que tão
dignamente tem representado o Districto
Federal na Câmara dos Deputados c que
lão corrcclamcntc se tem desempenhado
do trabalhoso cargo de 1" secretario da
mesma Câmara, faz annos hoje.

Sabemos que os seus amigos preten-
dem manircslar-lhe a grande sympalhia

que por elle têm e da-quíl os. seus ser-
vicos o tornaram credor, indo à casa de
suaresidenc.acumpri_eotal-o,fellcítal-oe.
íeste]al-o. í •,.'-/ „_''. ;• *. ,_.e:: s.rs\jr: - ...«.-,..

4 da tarde.
DR. BIHTO K SILVA-Eipec. «nol. dai crlâncal,

da pello e sypldlltlcai. Oper. Cons.doíái
4, rua Selo de Setembro n. 01, rcilil. . Ue-
ncral Polydoro 0. 130.

nn. 111DI.10 im iiBi.i.0'-Co*niniurdu « lis
lioras. Pobres, molestlai do eslomiçoodo
crianças- «a» Primeiro de Março n. l*.

Dll; FAJAIIDO-llosniclo M.MarqiictdoAbrautos
32 D. Telcpliono 5.010. . . _tt.

Dll. llIlTTEriCOIIIlT-Operador, dc Tollada «o
ropa trata dai moléstia» d" «nl>ora».»r
rlilis. gonorrlidai, Impo'""0'*" íf!.°'„,
Sieiilos fcdae «retliri, '"rado, crajtor^J
^eto do Setembro a. 83, das u ai* uur».

.iÍlciistá $umm -n*»: ;j„s.0,ní,!10srllnnlas 17. Cons. UruRuayaoa 41, do 2 as 4 lis.
Kíf. 

"10Í: da garsanta', nari» o puluiõos.

nn XAVIEfl-Uol. Internas o pulmonares, tu-
herVÍloso, febres. Ilo 12 * I. Ourives 31, so.
brado. Chamados por escripto oa pliarmaeia.

Hyotema Knelpp
011. ('•• CllUZ-Cons. Quitanda o. 123.

XraumtnM da tl«lo» pelo
¦aram MaraBlIano

DB. ri.ACID0 DAnUOSà-Bu» do Boiplclo 22
ai 12 ás 2.

JMoleatlaa do eatomaso
JOniH - KipeclilliU, formtd» ; príalada

'

nnri-lo faculdade d» 1'aris. Cosi. ds I il », ru¦j.UuIlMdaU (

/\~.tié~a—A casa especial de oculaf
Orpinc£n* diru. fe'^&«
esquina di rua do S. Pedro.

PRITORAIi 
DA* CRIAS*-

CA« do V. Wcrncclí, cfflcas no tr»«
lamento de tosses, bronehites, deuuitM,
aslhma, cafarrno, coqueluche,ec..etc,
nas crianças; á venda no deposito a ri»
dos Ourives 73.

GRANDE HOTEL VICTORIA
rua do Caletten. 184, o melhor nesta c*r
pitai para hospedagem de familias.

GnAIVm* 
AIuFAIATAIMM

icHTitici.A no oniRMxa
-augusto Miguel Bastos, rroprletarl;
do estabelecimento acima, parueip« »
mudança do mesmo para • nu Oomii-
ves Diasn.37,onde espera de tmítmigm
e fregueses a mesma proteccío que na
mais casas lhe tem dispensado.

nUalIaC dobrttUa,H*trf*)l-aia.aW

'MÍ**

W Si
•?

»h i,lt&»i:á&eisfmw*
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í~T*"Ti 4 csplnliosàltlritnra ecxtracto
LlM: A do Dr.Ednardo França, autor
ila Ltigotina—EMcaz na cura da idericia,
moléstias do llgado.baco, rins,intestinos,
em' geral do apparolho digestivo dys-
pepsias, digestões ditllceis, mao hálito,
_zia, diarrhéas, ele, etc. Preços: tintura
Si * extracto, 'íi vendo-sc em Iodas as
toas pliarmacias—Deposito: Araujo Frei-
ias & G,,dioguistas, rua dos Ourives 114.

an niirinnn Grande basar, rua
AO OliEliViA—S. José cm frenteá
rua dos Ourives, louça porcelana,. crys-
tacs, ccslas c objeclos de armarinho a
preços sem competência.

CASA 
no I.IMA—Grande arma-

zem de fazendas, modas o armarinho,
capas, enxovács para baptisados c casa-
mentos—202 rua Frei Caneca 202.

CASCA-niMA 
«_ - CI-IT-I-

NAD- de Orlando Range —Espc-
cnlco contra a prisão do .ventre habitual
e adyspcpsia gástrica. Rua da Ajuda I»

«*a a r» a TTVT a do tir. Nioiiey, ("di-
FA IA I l\A gestivo completo);
nía dos Ourives n. 114, drogaria, Araujo
rreilas-C. 

Cnrno 
i!<_.-5«-a (lnDr. ValdésGarcIa,

premiada com medalhas de ouro nas
exnosicôes uníversaes de Barcelona 1.3-,
Paris 1889 c Ocnova 1802. Ií' o mais po-
deroso alimento quo se assimila fácil-
menle sem faligar o estômago, nutre ra-
pidamente e enriqueço o sanguo empo-
trecido. Iteconinicndado cm geral pelos
Brs. médicos pelos bons resultados que
sempre produz. Pura pedidos o informa-
ções dirigir-se ao agonio Carlos lloissou,
rua Senador Dantas n. BI.

HO 
TT EI. 1--/-C.---0 (Rua do Areai

u. 8)—Francisco Teixeira dc Macedo,
coinmuuica a seus amigos c freguezes,
que coutiuúa á lesla dc seu estabeleci-
incuto.

¦—mg—Bi—.—..»

SECCIO LIVRE
it:uico «lo Credito Doai tio

Iti-ii--.il
Já publiquei a dala cm que fui cha-

mado a interinamente! exercer o cargo
dc director deste Lanço, bem como que,
tendo dado a minha demissão algum

tempo depois, conscrvei-ino alheio á

administração desdo meiados dc 1893 até

Uns do anno de 1895, quando fui eleito

para fazer parlo da actual direcção.

Ilcsla-ino agora dizer como c porque fu

chamado da' primeira vez c quaes os

motivos que então c agora mo lizcram

aceitar um cargo que eu sabia uáo ser

na oceasião invejável, que não solicitei

c que só aceitei, cedendo a instâncias dc

amigos. .
Tenho vivido modestamente, abrindo

com meus próprios esforços, sem amparo

nem protecção dc fortes o poderosos, o

Caminho da vida. Ho o contrario se disse,

gc á protecção desto ou daquellc devesse

eu o pouco que sou, dii-o-hin 1'rancamcnlc,

pois nào julgo quo a gratidão possa pesar,

num tampouco acho quo envergonhe

nlgucm o fado dc dever favores a pes-
soas dignas c ter merecido auxilio dc

quem o podo conceder.
I Cansado, porém, do saber que, talvez,

alguns invejosos andam por ahi á boca

pequena nllribuindo-ino actos quo não

pratiquei e carrcgando-inc com gratidões

quo não devo, nlusto-mc do programma

que sempre segui, para, bem a contra

gosto, vir á imprensa. Mou intento, por-
tanto, não é offcndcr quem quer que

Boja, nem tampouco pôr-mc cm evidencia;

mas sim o sómcnto desfazer uma ntmos-

phera do intriga c calumnias forjadas nas

trevas.
Tornados assim bem claros os intuitos

a que obedeço, passemos aos fados:

i —Em Janeiro de 1892 procurou-me o

Br. Tisconde dc Faro o Oliveira para
aiser-mo que era obrigado a auscnlar-se

por algum tempo, mas para o poder fazer

precisava que eu lhe prestasse o serviço

de o substituir no cargo quo cllc exercia.
' 

Hão me occultou o que eu, como todos,

Babia, isto é, quo a situação da praça era

lio momento gravo c que o banco, mor-

mento na sua carteira commcrcial,
disso se «sentiria fatalmente.

.¦ Coisa alguma tendo eu resolvido, voltou

O Sr. Faro a falar-mo dias depois o fez

nppello para a estreita amisade que nos

ligava o liga, oriunda dos Icmpos da

mocidade, quando esse sentimento brota

espoutaneo sem obedecer a convenien-
cias ou intereses; accrcsccnlando o meu

amigo que os seus companheiros do dire-

Cloria desejavam tamboin quo fosse eu

quem o substituísse. Renovei ns ponde-
rações que já lhe havia feito, mas aca-
hei cedendo.

Partiu o Sr. Faro para a Europa a 0 ou

a 10 dc fevereiro do 1892. Dias depois
recebi a carta ofllcial do banco, convi-
dando-mc para Interinamente ir exercer
o cargo de director. Entrcgou-m'a pes-
soiilmento o Sr. condo do Alio Mearim,
cavalheiro quo prezo e com o qual
lambem dc longa data e dos bons tempos
da juventude datam as minhas relações.
Picou convencionado que dias depois iria

eu .tomar conta-lo cargo.

Do facto, creio que a*23 ott 24, apre-
sentei-mo no banco, onde-apenas demo-
rei-ine cerca dc tres horas, pois achava-
me doente o tanto que, indo para minha
casa.lá fiquei ires ou quatro dias de cama.

Negócios da familia determinavam cn-
trctanlo o Sr. conde a antecipar sou re»
grosso á Europa, aonde estavam seus
filhos, e assim, em vez de partir cm
março, como era seu intento, via-so obri-
gado a partir pelo paquete do 28 do fove-
rciro.

O presidente do banco, Sr. conselheiro
Mayrink, havia ido a Caxambú c o outro
director, Sr. conselheiro Malta Machado,
pelos seus afazeres políticos não podia
permanecer no banco durante todas as
lioras do expediente. Disto me informara
em conversa, o Sr. conde, em minha casa,
indo visitar-mo.

Vendo ou que o meu amigo Sr. conde
realmente precisava o desejava partir c

que faria grando sacrillcio se ficasse,
disse-lhe que, embora ainda febril, eu
compareceria no banco na véspera do sua

partida o quo cllc não precisaria, por-
tanto, adiarsuaviagem, como aliás pa-
rocia já resignado o disposto a fazer,
embora isso lhe causasse serio o grande
transtorno. Assiin foi. Fui ao banco c
ouvi do Sr. condo, que parliii no dia se-
guinto, todas as informações quo a cs-
Ircilcza do lempo lhe permilliu dar-mc.

Com o Sr. conselheiro Malta Machado
servi durante o mez dc março o até

quando os acontecimentos de 10 dc abril

vieram privar-mc dc Ião distinclo com-

panlieiro. O Sr. presidente do banco

continuava ausento em Caxambú o im-

possibilitado dc vir dc prompto para esla

capilal. Escrevi-lho que não podia conti-
nuar só, como estava.

Do accôrdo com S. Ex., com o Sr.-Mal.in

Machado c com o conselho liscal, fui

convidado o Sr. Dr. Ilonorio Ribeiro, quu
assumiu a presidência do banco, o com

quem servi ntú á reunião da primeira
asscmbléa ger.il, que nos elegeu dire-

dores elTectivos; cargo que, cnmo já em

milcrior artigo expuz, pouco tempo

óccüpci, tendo dado minha demissão em

9 de junho de 1893.
Durante o lempo cm que servi com o

meu distinclo antigo Dr. Ilonorio Ribeiro,

os negócios referentes a carteira couimer-

ciai (hojo cxtincla) absorviam, pódc
dizer-se, todo o tempo c attenção; o não

ha mais indiscrição cm dizer boja que
o estado dessa carleira, devido a causas

geraes, era dc natureza a não fazer in-

vcjavel a posição quo oecupei. Nunca me

fez illusões c 
"ao 

accit.il-a visei apenas

prestar nm serviço de amisade.
Resolvida a liquidação da carleira com-

mcrcial, fui eleito um dos liquidanles o

desempenhei esse cargo, quo nada mais

linha do comnuim com a administração
do banco, c a esla fiquei alheio até 11 dc

setembro próximo passado' Resto-me

agora dizer por que c como aceilei a

eleição (não reeleição) ultima.
l)i convivência c trabalho commum

feito com o Sr. Dr. Ilonorio Ribeiro re-

sultou-nic anginenlar a estima que. de lia

muito eu tinhapor S. Ex. Chamado ao

Hio para uma conforencia cm sua casa,
disse-me S. Ex. que havia duas vagas na

dircctoria do banco o que na próxima as-

sembléu deviam ser preenchidas'; Sem
o-cullar-mc que a situação olfcrccia em-

baroços; que demandavam muilo tciba-

llto e energia para serem dominados,

foz S. Ex. appello para as nossas boas

relações, direi mesmo, fez questão de

amisade para qun eu acoilasse o cargo.

Disse-me que meu nome ora bem aceito

pelos Srs. accionislas o dccliiiou-nic o da

oulra pessoa indicada para completar a

administração c que era o Sr. Luiz da

Silva Porto, nosso aclual companheiro,

muilo digno zelador do nome o tradição

quo lhe legara ecu pai, o honrado Sr.

conimcndadorLuiz Alvos da Silva Porto.

Accrcscenlouo Dr.IIonorio que.achando-
so doenle, precisava algum repouso, mas

continuaria a servir na dircctoria e

contava poder breve tomar ciTecliva parto
nos trabalhos, como está fazendo.

Não me cabe a mim repetir aqui o mais

que me disse o Dr. Ilonorio, para vencer
a rcluclancia que manifestei cm accilar

o cargo; mas estou certo dc quo o re-

putirá S. Ex., se eu for cunleslado.
So tenho desempenhado bem ou in.il o

cargo—lanlo agora como da primeira vez

quo o exerci—não sei dizer.
Sei que tenho feito quanto posso para

corresponder á confiança em mim de-

posilada; e que muilas vezes tenho con-

irariado meus desejos, indo de encontro
aos do pessoas que eslimo. Será a isso

que eu devo o ser agora obrigado a dar

todas as explicações quo abi ficam c com
as quaes, creio cn, a ninguém faço
danino V

Yargcm Alegre, 10 do outubro dc 1800.

D. m* FÉítiié n,i Silva

¦ ISuuiu culqut.
E' incrível a leviandade e a sem-cere-

monia com que certos escriptores tratam
dos homens o das cousas d'arte; errando
em matéria biographica, falsificando da-
tas, contando erradamente os fados e, o
quo mais é, altribuindo a uns o que
a outros pertence.

Ha tempos, nos entrelinhamos a per-
correr no líiccionario Universal Portuguez,
por Francisco de Almeida, artigos refe-
rentes a brazileiros, quando com espanto
encontrámos o seguinte: _

«i 1'bdíío Aüiniuco — Pintor brazileiro
contemporâneo, agraciado ultimamente
com o lilitlo dc visconde. Os seus quadros,
de um colorido vigoroso c dc unia cx-
ecucáo esmerada deram-thc, ha muito,
togar de honra entre os artistas mais se-
ledos. São muilo consideradas, geral-
nicnle, as suas grandes leias : A primeira
Missa no Rrazil (!) e a Batalha dc Campo
Grande.»

Varias incxaclidOcs ha no citado tre-
clio. Em primeiro logar o Sr. Pedro Ame-
rico nunca foi agraciado com o lilulode
visconde, c sim com outras disliiicçoes
honoríficas, \!as quaes a mais elevada foi
a gran-dignilaria da imperial ordem da
Itnso, a qual Ilio dava, no cxlinclo re-
gimen, toros, de grando do império o o
tratamento de excelloucia dcjttre.

Tao elevada honra, do quo poucos fo-
ram julgados merecedores, entre os
muitos servidores do Estado, tiveram-a
Ires artistas nacionaes: o linalo Manoel
de Araujo Porto Alegre (liarão dc Santo
Ângelo), c os Srs. Pedro Américo o
Victor Meirelles. 0 império considerava
os serviços prestados li arte como reto-
vantes o' dignos das mais altas recom-
pensas. ..... .

A segunda inexactidão csln no atlnbuir
so ao Sr. Pedro Américo a formosíssima
leia ú'A primeira Missa no lirazil, que
(idos sabemos ser Pdo Sr. Victor Meirelles.

O famoso quadro fui pintado cm Paris
nus annus du IS59.n tSGI pelo Sr. \ictor,
que o expuz no salão daquellc grande
contro iirlislicó: Era então o jnven pintor
pensionista do governo brazileiro na
Europa.

Nesse mesmo anno (1801) chegou o
quadro com o .ou autor uo Rio dc Janeiro;
rendo logo colíocado na Academia Impo-
r.nl dc llellas Aries (boje E. cola .Naciuiial),
uu lê ainda su acha ua galeria de pin-
Iara dos rirlislas nacionaes:

Curiosa coincidência ! Depois desla
ciiicáda do dicciouarisla porlllgucz, do
outra somos sabedores, o sempre alln-
l.uinilo trabalhos i.o Sr.Viclor no Sr. Pedro
Américo] que alias pos.sue cabedal nrlis-
liei) -uflle.cillc para não necessitar de
semelhantes cóull-.os:

Co-Uitna ser tli-lribuido nesla capilal
nm periódico ihiiltilãifc- Mâlàdtt Europa.
Pois liem, no iilliiiio numero, que lemos
presente, (lidado dc Lisboa. .1 do selem-
(iro do anno concilie, (n. 3 do ".» anuo)
lú-se breve nulicia .o-ompanhaiido um
retraiu dn Sr. Pedro Américo, c diz alia
o seguinle:

1'nui.o Asiimi-O-^&fl./iíHT' em Miras
pelo antigo Imperial call.glo de Pedro II.

• «0 Sr. Pedro Américo esleve muilo
lempo na Europa subsidiado pelo impe-
rad.ir, nppreiuleiido na ltnliá a pinlura.

li' uni artista do créditos u quu da
lionra ao lirazil.

Quiseram fazer tklle um político, mas
na" o conseguiram. Um dia, foi Pedro
Américo surprchendido com a sua eleição
dc'deputado., consliliiinlepela Puriihybti
dó Xorle. Pouca ou no.iliniiiainiporlaiicitt
ti-ni ti ilo uns destinos dn sua palria.

Eslá residindo cm (iéiiuya, on ;e
exerço" a sua profissão de pintor.

A" o àtddr (.'o pantirtmia do Rio de
Janoiró, exposto no largo do Paço, nessa
chiado.» , ., ,.,

A Mala tle Europa e muilo lida no
lirazil; e basta notar que l"tn pm- dl-
redor político o conselheiro Thotnnz
Ribeiro. Urge, portanto rcetlllcar os pon-
tos não verdadeiros.

0 Sr. Pedro Américo nao o bacharel
em lellras polo Collcgio do Pedro II .For-
num-.o, cremos que em philomiphia, cm

Taes os notas que pomos aos üesa-
certos dc noticiaristas mal informados;
o quando futuramente sé repitam essas
inexadidões, (porque o erro pega muito)
ao menos não será sem quo tenha havido
a necessária errata.

(Trnnscripto do Liberdade de 12 do cor-
rente).

Par-sbous
Completa hoje mais uma primavera o

sympalbico c distindo medico o Dr. F.
Aragão. „ , . .

Um admirador

Ao Ulumtro,—ontra-AlniI-
rnnto Proonçu

Peço-vos licença para abraçar-vos pelo
vosso arligo dc bontem.

De um obscuro macliinista
1° tenente, A.vro.xio Joaquim I.iz.vnno

Salvo o dl» 1— *
Completa hoje mais uma primavera o

muito digno ollicial da Iiibliollieca Nacio-
nal o Sr. Antônio Monlcnegro ; por esto
Ião grande dia cumprimenta-o uma pessoa
de muito sua amizade, por conhecer que
o mesmo Sr. tem o cargo o responsa-
biiidade do Ires innoccntes que nao tem
a protecção de pai, o pur isso mil ven-
toras deseja o muitos aunos do vida cm
signal de gratidão.—_ i-rS» —

E,Jia*s»l)C«-i
Completo hoje mais uma risnnlia pri-

maveiii a gentil scnhorila Carmelita
Pimciitcl. Felicila-o o

Rio, 13 dc outubro do 1890.
—Os-—

O. A.

Cura de darthro- clironloos
¦ TELO iÚlOWOIOSO ELIXIR nEPUIlA-_VO

DE MANSO SAYÃO
Maceió, 30 dc julho de 1885- Illm. Sr.

Julio Wcnccsláo Carneiro— Amigo e se-
nhor— Depois dc ter esgotado os meios
prescriptos pela seieneia medica e dos-
animado do restabelecimento do minha
saude. alterada lia mais dc dois annos, c
privado dc andar por não poder calçar-mo
pelu terrível moléstia denominada dar-
thros, dei graças a Deus ter vindo V. S. a
esla cidade onde me recommcndouoií/i-
tcir depurativo de Manso Sayão, da cidade
dc Vassouras, ç Ungucnlo Oplimo,auc, dos-
crente da cura por já ter tomado immcn-
sidade dc remédios, aceitei, o logo no
primeiro frasco do elixir senti sensível
melhora c com a continuação de mais
dois frascos fiquei completamente curado.
Portanto esta tem por lim, agradecer
a V. S. c pedir-lhe, na qualidade do
agente do Sr. Manso Sayao, que dé
publicidade a esla minha caria por ser
de utilidade publica a vulgarisaçáo das
curas obtidas por tão prodigiosos medi-
Cíimenlos. Sem assumpto para mais sou
do V. S. atlcnto obrigado o criado —
Miguel Pinhaturo.

_S**-_

t, tnlio do kolBoptiycoropho»-
pliato do cal

rÔM-ULa no nn. nETTSNConnT
Preparado em vinhodoPorto generoso,

é o mais agradável ao gosto, digestivo e
fortiflcnntc; dá força, vigor e saudo. To-
nillca o músculo cardiaco, rcgulansa as
puisações do coração e activa o trabalho
da digestão. Indicado na debilidade ner-
vosa, esgoianiento, cansaço physico ou
inteileciiial, anemia cerebral e senilidade.
Preconisado na ncurasthenia, diarrhéas
chronicas, dyspcpsias, nas crianças fra-
cas, racbitismo, cscropltulosc e perdas
seminaes—Doso: um calix ao almoço o
oulro ao Jantar.

Rua da Asscmbléa n. 59, pharmacia
Federal; garrafa 5j5, dúzia 50£000.
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Aon por9.-«:;ii«*-*ea o
ln-11-r.iU-ii'oH

Aos quo conhecem as virtuosas Caldas
Sitlfurosas de Yizcla, Portugal, avisa-se
que chegaram os conhecidos sabonetes
feitos coin os sács cxlrahidos das águas
daquellas admiráveis caldas. Curam mo-
ISslias da pelle, darlliros, empigens, bor-
bulhas, sarna, calinga, brotoejas, manchas
do rosto, erupções, etc. Lavando-so o
corpo com esto sabão, evilam-sn ns mo-
leslias contagiosas do verão. União dc-
posilo, rua S(. José, Drogaria do Povo.

-*S_5

Eu cru anuiu.
CUnA ASTHMA

o alcalrão dc jatahy, de Ilonorio.do Prado
Attcsla-o a conhecidissima aclriz. cantora
Irciino Manzoni, quo fez época lyrica
em 1883 a 1884, provocando o mais mo-
recido enthusiasmo do nossas platéas.

Soffrcu horrivelmente de aslhma o
acha-se curada.

•»
Fumos virgens

puro. e fortes Jaragná, Bello Horizonte
1'elit Goyano, 'Araxá etc, em elcgantc3
pncotinl.ns. preparados na grando fabrica
marca Veado.

_»i>-*>-.«—

Otiiim.o is:i«i*hmIo lu iiimeoan
i li oi», liio 11 ei«l liiiMMiii

C. Gomes.
p-njo meu! Nu teu mais bcüo dia,•=ia clitíio dc luz, ile encanto a lesla,~m 

qua as aves entoam lia llorcslq, ,
-".mios ihrcnòs de amor, o de alegria,
l> li laiiiliein uli virgem quero dardo
-udclevel prova, unhe e torto
eu (iiie eternanieulu eu hei do amar-to
h de te ser Del alé n uiiirlc. '

Ilio de Janeiro, 13 du outubro de ISUü
V. Lima. .

-••<£!'*-*•-•¦
F.'.'<m*i*o l.lr;

hulo sabido do liid-

um eslalieleciinenlo da Bélgica.
Tiiinbcin nâo é vaidade que tosse o

onlliuslasmo dus povos que o levasse,
ciiuli'.'! a vòlilndo dcllc. á asscmbléa
coiisiiliiinle. s.'Ex. ádhorio á Republica
o (icciluit a caiidldaliiraj se é que nao a
solicitou. ....

ü 1'àcló dc haver sido pensionista do
imperador durado muitos nnnos; não o
impediu do tomar assento nu primeiro
conciliiibíüo republicano, eleito pelos
processos eleilorae:' do Sr. general Ce-
sario Alvlm, isto é, pelo rogiilttmctilo
gazii.i. E mais: naConstiliiinlc, jamais se
se ouviu a voz dn Sr. Pedro Américo
pugnando pelos direitos conculcndos da
familia imperial, ou pelo menos, pro-
curando aplacar com um proloslo do
eralidão os éslos revolucionários dos
Már.ls a Itobespierrcs-mirins.. O Sr. Pe-
il ro Américo seguia llelmenle as pisadas
de Dendoro, cuja mãi fora pensionista do
imp-ád-fi a do Benjamim Conslanl, que
(lomiignaiiiiho mniinrcl.a sempre rece-
hera provas de inequívoca protecção o
carinhoso alfoeto.

Quanto a ser o Sr. Pedro Américo o
aulor do panorama do Ilio, que esteve
exposto na rolumla do largo do Paço, o
erro alé cnu-:t admiração, tralando-so
de facto rccoiiíissimo..

Não ha quem desconheça quo o pano-
rama a quealliule a noticia, foi, na sua
maior parto, obra do Sr. Victor Meirelles,
coadjuvttilò pelo artista belga Langcrock.
Duranlo cerca de Ires aunos Ilcou em
exposição1, o foi contemplado por 230.000
visitantes. . , ;

Damnillcada ao chegar da Europa, essa
tela ainda soffrcti mu lo com os projectis
(li'parados por oceasião daulliniarcvolla
naval; c finalmente fui retirada para abrir
espaço, na mesma rolumla, ao segundo
c aiiíila mais bellopaiiuramo.oraexposto,
ã publica admiração, o que representa
as minas de Villegaignon no dia da cn-
Irada da esquadra flurianisla no porto
do Rio—obra nrlislica de que largamente
se lem oecupado a nossa imprensa, com
cnlhusinslicas oxpros.õcs que aliás são
apenas juslas cm se tratando de artista
qual o Sr. Victor;

E' huje sabido do lotlos que o ferro
forma parlo iulegranlo dn sangue, c (pie.
qiasi todas as inoieslias conhecidas paio
u inu do anemia, cainibras de estômago,
IvnipliAtismo, etc, proveni dn dinii-
uilinfio ou falia do licor vital; introduzir
próniplomõiilo no sangue o ferro quo
Ilio falia, sem produzir prisão do ventre,
é n ponto importante quu su consegue
iillin.ir cum o emprego do berro Giraril;
approvado pela Academia do Medicina
de Pnris. ¦eCg>—

tT.sii**. tio «llua «alcers»
ri;i.o -i.ixnt iii:i'L'HATivu ni* manso sayão

Illm. Sr. João Jfiliáo Manso Sayão —
Amigo o senhor — Sullrendo ba 9 annos
do uma maneira incrível com uma
inimcnsn íilccr.T em uma perna, depois
do lüidos KuUViineulus, a ja desanimado
por ler ósgoládo os mcdicamcnlos quoa
nossa medicina aconselha, fui por um
ninigoiiilbrinadod(i.S'í(ii/ij/'/mV/A7Jiir«/(i'.
de salsa, sitmu, camba cjtipeamga du seu
invento; du qual comecei a fazer uso, c
apenas com o quarto vidro fiquei radi-
cdiiiioule curado; assim,pois,peço licença
para du intimo du meu coração aceitar
meus sinceros ligrádcciihcitlòs, podendo
V. S. fazer desla prova de reconheci-
mento c sincera gratidão o uso qne bem
ibd convier.

Sub.crevciu!o-mo, sou com cnnsido-
ração du V. S. amigo obrigado c criado'João 

Bá-TIsta iiaFonsix.v MiíKnOXGA'.
Estação du IJIiá, Ili tle sçlómliro tlc 1881.
—=5—-—— ~——-—'

Soi'1'i'.Kis dc darlliros? Usai oalixir dc-
puntlivo, dc Manso Sayão.

Cnrnó Iii;isl«I:«
Alleslo queteiilio empregado em grande

ríuiHCro ilo doenles e sempre cum. bons
resiilladns a Carno liquida du Dr. Valdés
Garcia. E' nnj preparado de acção elfleaz
O pronipltt.iniiilii uiil nos casos ilu alonia
das linicçoes (ligcslivas, .nemia o cin
Iodos Os eslados niiitiildos dyslrophicòs.

Por ser vcrtlnilc; passo espontânea*
incido o presente que assiguo.

Capilal Federal , 20 de selemliro dc
1S04.

Dr. LiviVaménto Cur.i.iio.

B3u ora asaiui
Altcslo quo sollrcndo horrivelmente do

rlioíntinlismò, a ponto dc estar quasi pa-
rulvlico dos braços c das pernas, fiquei
completamente curado somente com o
Xarope de sucupira c conilitri njt, prepa-
rado pelo Sr. plinrmaccuiicó Ilonorio do
Prado; pelo que Ilio ollcrcci o presente
altcstadò; a bem dos que snflrcm.

Itio da Janeiro, 10 dc junho do 1889.
.Iamiaiiio iir Oi.ivkiua ii Souza.

llua Visconde de Sapiictibyn. 91, so-
brado.

«ag>-

B'.ià oro sisn.ni
0 coiilieciilissimo cidailáo Jovino Braga

e seu querido lilliiulio. Lavradio 137, íun-
bus lossiiitn cxlraòrdinariainoiifc, não
poileinlu dormir: eiirariiin-so con. o Al-
cairão c jatalni. dc Ilonorio do Prado.

-—. _,> —
íioiTm:is de vieiras embora chronicas c

do íii.io cnfaclerí Tomai o elixir depu-
ralivo, de Manso Sayão

mm
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Voneravol Irtnnndado* de
Mossa -.onbora da Penha

A mesa administrativa desta irmandade
fará celebrar no dia 18 dc outubro do
corrente, anno com toda a pompa o cs-
plendor a grande o tradicional romaria
e festa de sua Excelsa Padroeira, a San-
tissima Virgem Senhora da Pcnlia, que
se venera em seu bello e magnillco
templo, construído no mngestoso o le-
gcndario outeiro dã Penha, na freguezia
dc Irajá, do seguinte modo:

A's 11 lioras da manhã desse dia, cn-
trará a missa solcmuo, ofllciando o licvd.
vigário da freguezia tio Irajá, acolytado
por distinclos sacerdotes para esso llm
convidados.

Ao Evangelho o illustrado pregador
sacro Exm. conego Gurgel do Amaral, em
um eloqüente sermão, graciosamente
oflerecido pelo muito saudoso ex-irmão
definidor Zacarias Alves Marques, cxal-
tara as virtudes do Nossa Excelsa Pa-
droeira o Alai Santíssima a Virgem Sc-
nhora da Penha.

Uma grande orchcslra,composta de ha-
bilissimos professores o sob a regência
do distinclo professor Antônio dc Padua
Monteiro, depois do uma brilhante ou-
vcrlura executará a magestosa missa o
credo do maestro Mazziolti, sendo as
partes concertados confiadas s profes-
sores da reconhecido mérito e a exímias
cantoras.-

Ao pregador será cantada uma bellis-
sima n Ave Maria » c á elevação da hóstia
o «Oh! SalularisHóstia» pelaExma. Sra.
D. Francisca ltoimiatdo.

Finda a missa, entrará o solemno Te
Deitin do immorlat maestro brazileiro
padre Josó Maurício.

Na casa dos romeiros, haverá leilão de
prendas, ollerlas de diversos devotos o
lieis á Nossa Mãi Sanlissima, a Virgem
da Penha, o lanlo abi como na igreja es-
laráo presentes os membros da ádmi-
mlnistráçáo para receberem os Srs. ro-
nieiros, suas ofierlas, esmolas ornais de-
votos, que assim queiram dar maior re-
abe a esles aelos religiosos.

As Eslradas dc Ferro I.eopoldina c Rio
d'0iiro terão trens especines de meia em
meia hora para a Pcnlia, a partirem dc
S. Francisco Xavier a da Ponta do Caju.

Secrclario. 10 do outubro dc 189G — O
secretario. A, I. Loureiro Paul.

Caixa do Soeeorro» do'
I>. Podro V

Ás pessoas que requereram vestuário!
para orpl.ãos são convidadas apreseu-
tal-os na secretaria desta instituição no
dia 14 do corrente, ás 11 horas da manhã.

Secretaria da Caixa, 12 de outubro
de 18'JG—José Guilherme üarl, secretario.

Congresso Donefleonte Sal-
dnnha illiu-iiilio

SECnETAMA—OENESAI, GAMARA, K. 221 ¦
Expediente das 3 ás 5 lioras da tarde.
Sessão do conselho administrativo hojo

13 do corrente, ás 7 horas da noito, de-
vendo ser presente o projecto do esta»,
tutos—1° secretario, João .btíoliio Dias.

no Conde do ti. Sal*.a. n. h,
vndor do l-Itittoslnlios

nUA S. FRANCISCO HE ASSIS N. 54
Hoje, 13, ás 7 horas da tarde, rcuno-so

o conselho direclor cm 1* sessão ordi-
naria do 12* anno social—0 1* secretario^
Pinto de Souza. ,

Edital
com mendador" Bcrnardino Correia

Ciinu dos —spoHtos
Nos dias 24 e 2G do corrente mez se

ellecluará, na casa da roda, das 11 lioras
da manhã ás 2 da tardo, o pagamento ás
amas externas da'criação dus expostos,
no trimestre dc julho a setembro; roce-
bondo-se guias alé o dia 20.

As Sras. criadeiras que não trouxeram
os expostos, no pagamento ultimo, terão
dc os apresentar neste.

Casa dos Expostos, cm 10 dc outubro
dc 1800—0 escrivão, Francisco Satlamini.

-1

do
Mattos, viec-presidonto da Câmara Mo»
nicip-l tlc Vassouras, no exercicio da

f 
residência dc.
az saber aus que o presente edital

virem, que convocou uma sessão extra»
ordinária dc asscmbléa municipal para •
dia 15 dc outubro próximo futuro, qno
fiiiiccionará cin dias suecessivos na
fúrma do art. 1° da lei n. 61 da 8 de
fevereiro de 1894 c traiar-sc-ha do se-
guinto: approvação das contas do 1*
semestre do corrente anrio; do regula»
menlo dc iustrucção municipal, imposta
de carvão c respectivo regulamento,
creacão do logar de aferidor municipal,
aimexaçáo da bibliolheca á secretaria
da câmara; regulamento do cemitério
do 3° districlo, projeelo de alteração do
regimento interno,' projecto alterando as
taxas do regulamento de ind. e prof., -
concessão de sepullura gratuita o per-
petua ao llnado Dr. l.ucindo Filho, pro-
jecto de venda ou arrendamento ua cs»
Irada dc ferro Vassonrcuso, ele. eto.
Assim convida a todos os Srs. vcreadorei
geraes e. districtaes, juizes de paz dos
diversos districtos c seus primeiros sup*
plcntcs a comparecerem uo referido dia
para os devidos Uns. Para constar, man-
dou passar o presente edital que scri
aflixado e publicado. Eu Hcnriqne Tci-
xeira, secretario o escrevi — Bemardint
Correia de Mallos.

¦"-"""iJllJ-

_»sii*i«!i«.il«
Completa bojo IG primaveras a joven

Sléllado S. t.eiqueira.
Rio, 13 de outubro dc I89G

A. V.u.nozittiiE.
——«-Sn— ¦¦
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R-.oii|iiii. |iiini crlnnoMs
Não iiercim leinpn, rua dos Ourives,

enlre Asscmbléa o Selo ¦ do Setembro.
O Paraiso das Crianças ó casa especial

Ao piildie»
As piluhi- íiiill-dyspcpticas do Dr.llcin-

zelmaiin curam liidas as moléstias do
csloinãgo, ligado o intestinos,

Depositários—Silva, Uoinus & C, 24rua
de S. Pedro.

—«33-

AVISOS MARÍTIMOS

_.*tl Cl*» SIMHSIU
o nu. QUEinòz nn haiiiios

cmiuenle clinico, com coiisnllorio na rua
do Carmo ni 40, tem receitado o alcalrão
c jalaliy, de Ilonorio do Prado.

•«*_*»" —

._a_'g_5,«-
Apioliil-i

Freqnentcincle, 4 ou 5 dias antes da
appancão das regras, as senhoras sof-
freni do dores do rins, poso no ventre,
dores dc cabeça o certa agitação nervosa.
Tomando nesse momento 4 ou 5 capsit-
Ias dc Apiulina Cltapotcapl, desapparecem
subitamente todas essas desordens.

-_£>

<;.l(_:i<_o «In Palin»
MINAS

A.ÍT.I.1.0 AOS M.-IIUTISSIJIOS OIKiÃOS OA
JUSTIÇA I.OCAI.

Genro modelo e invcnlarian.lt
Áltóndo-se á carta rouistrada no cario-

rio du laljclliáo do 1° ofilcio desta cidade
cm 14 da setembro de 18'JG, a qual so
acha auloaila em original no processo
do inventario do finado liaymunilo Cor-
rcin do Espirito Santo.

Por seus (lilms menores,
A alma do major Ijaytminao.

-»(gg

Siilve H-t «io Outiiliro
Completa hoju mais uma primavera dc

snn preciosa existência o cidadão Ro-
dotplio llcriiardino dos Santos ; por tão
fustoso dia cumprimenta-o.

5»o admirador a

SECÇÃO GOIIERGIAL
rnv<mna*iit£M*tmeKaBa*axi2atafftT,*3r»Xt£,

s

Bio,
- -Notlolns

13 do outubro tlc 1800.

e Infurinnçú-S

aloje, i 1 hora da tarde, rounom-se nm as-
Ecrablii. gorai cstraordlnarla (is socius ila
Associnc-ii Cuiiiin-rcial, para r.íolvci-iti sobra
intoiesscs do coiuraorolo ilu importação u ru-
proltiritarom no Congresso Nacionnl acerca do
diversas niodidas do [irojueto üo orçaiiiento
etu discussão. _

. A Republica Argentina exportou durante o
primeiro somcsirr d—to anno:
»l'r|go  4-0.778 toneladas
-.'-irintia do trigo
Milho
j.iuho

Total
I»valor di*#.'n.aXC.5U-.

27:328
. 518..ií'J »
. .lõ.OJ »

1..18.015 toneladas

8 dc outubro de 1.90—Eugênio Tissc-
rantlol. « ¦

O Sr. Dr. Itonorin Ililieiro, lamcnlando
a grande perda roproscíll.da pnra os
interesses da conipauhia, pela renuncia
que acaba de ser cdmmTillic.íila á assem-
blóa, propõe que seja consignado na
act.i um voto do pezar pela retirada do
Dr. Eugênio Tissor.indüt e dc reconheci-
mento aos relevantes serviços por cllc
prestados a esla associação, desde, d sen
inicio Esla proposla é unanimemente
approvada. 0 demissionário agradece
esta prova expontânea de apreço o faz
volos pela prosperidade da companhia.

Diz o Sr. presidente, (pie não fará pro
ceder á eleição para b cargo que a rc-
nuiicia do Or. Eugênio Tissõranttot dei-
\ou vago, por existir sobro a mesa uni
projeelo dc reforma do estatutos, apre-
sentado por alguns Sr.-, accionislas, no
qual o numero du diredores ó reduzido
de Ires a dois.

Procede-se chi seguida a psçr.ulino
secreto para eleição dus membros do
concelho liscal e seus siijmlontcs. sendu
cleilus os ségiiiltl-S Srs. :

Conselho fiscal
Dr. Ho-orio Augusto Ribeiro.
Dr -nau da Malta Machado...
Filii.to de Almeida

I'ni Igual p_l'ln.ll0 il» ISM...'ii'1'ii.u n,ii,im (|e IlIlHi
Tcnifü iiiudto Uu 13'Jj

uni' O j.lll.U

I0I.1M
Ul.-iifi

1..I..8.1
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l'ftniln.i Unido!
Kuni|tíi

T.il.il
nns.li) ii priiirijiíò ilo niei.
tt ia a tf; naí |ii'i'iiiiln ilii 1-.J...
Í;l'.*-,Ju _ l" Oc jitlltu.......
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Supplentcs
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¦ Compniilila «A Educndornu
ACTA DA ASSEimi-EA OURAI. OIIIIIXAIIIA,

CONVOCAUA COM OS PODElUiS W. EXTOAOlt-
JIINAHIA, 11EAI.1ZADA A 8 DE OUTCIlIlt) OE
18UG, NA SALA DA DIIIECTORIA E SÈIIE
SOCIAL, KO LAIIUO DE S. TltANCISCO DE
tAULA H. G.
Vo dia c lugar snpra Indicados, aclinn-

do-se reunidos accionistas representando
mais de um 4° dc capital social, como
se veriflea do livro dc presença, foi pelo
Dr, Valcnlim Magalhãest presidcnle dá
companhia, aberta a sessão da asscmbléa
ordinária, c convidado para presidir os
trabalhos da mesma, com unanime appro-
facão dos assistentes, o Dr. Henrique
de Sá.

Tomando este assento, convidou para
secretários os Srs. Filiuto du Almeida a
Leopoldo Fragoso.

Havendo o primeiro destes S/s. proce-
dido á leitura da acta da ulli.„_, iasscm*
bléa realizada a 4 dc setembro ultimo,
e nenhuma observação tendo sido fuila,
foi a mesma dada pôr approvada.

O Sr. Henrique de villcncuve, pede
dispensa da leitura do relatório, por ter
sido publicado na imprensa diária, o

Sue 
foi approvado. Em seguida o Sr.

r. João da Malta Machado lô o parecer
do conselho liscal, dc qne faz parle, ap-
provando o balanço c contas doqninquen-
nio encerrado a 31 de dezembro dc 1895.
O Sr. presidente snbmcttc á discussão,
conjuntamente, o relatório, contas c pa-
recerdacommissaolisc.il. Não havendo
quem peca a palavra 6 encerrada a dis-
cussão, c stibmettidos aquelles docu-
mentos á votação symbolica, são appro-
Tados.

Tclo Sr. Dr. Eugênio Tisserandot, di-
redor-lhcsourciro, foi enviada ;i mesa c
lida por um dos secretários, a seguinte
declaração:

« De accôrdo com a declaração verbal
qne, desde o mez de abril do corrente
anno, liz aos meus collegas da directo-
ria, demitto-me dos cargos dc vice-pre-
sidenle, dircctor-tl.esourciro c eonse-
lheiro tecünico, qoe tinha a honra de
oççupar na Companhia dc Seguros «Ic
•fita «A Iducadora.. Bio de !aae_*,JO-!_. opiio»»*» »-' ••

5S volos
5Í -
52 »
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Movi nt n ii in u-urllliiAI-
MT-AIÍAS HO DIA U

02

58

Dr. José Rodritrues Ferreira
J. A. Marques Nunes
Henrique de Villciiouvo

Nada mais havendo a tratar dá o Sr.
presidente por encerrados os Iraballíii.
da asscmbléa ordinária.

Reassumindo a prosidencia o Sr. Dr.
Valcnlim Magalhães, presidente da Com-
panhia, é pelo mesiuirtledirailo que não
estando prcsíiiias accionistas reprcicn-
laudo doi.* terços do capilal social; min
so pói-i* cITcr.iiiar a asseinliléa exiranr-
•linaria, pelo quu faz nova convocação
para o dia 17 fio érifrciite o dn por en-
ccrrailns os Iraballnis — llr. Ilrnrimc i\e
Sú, presiileiile • • PilniUi de- Almeida, I"
«secretário — Leopoldo Augusto Frtttjoio,'^
secrclario.

MMViiidi. «lo enfó
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Pi.iln pnr l.isliiia -'..'.) ds tp ils. do nllinio)
(.•ai. noi-tiig: C'/'iii).'i, l:t*W,(iiiis.,iii.JI»tioo|
iloi Santi.s V.-scn ; i'i|ni|i. IS :_. vários su-
ii.roô :à -Jácml«i JtitúorA K.

l-orto—4J ds..Iiiniiii.iit.Itotltiro-nilCO lou*.,
III. J..SÚ 1'lMll i-1-,1 lis S-ilUlS ! l'l|'!i|l. li I
c. vaiini (junerus :i Jusé Aiitõpio lioneatvta
Santas-C.

PcntlJ* e Angra dca Il'i« S ils. l-lis. ilo (illl
mo , vap." nae. Mniti'." /.cal, ••'-'' tons.,
iiiiniii. J. I. Alv.s lliiiirKfiei, itp|lp.'.-J: c.
v..ri..:i scneriij a Via.in í; ''• . pissa-s An-
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Sòi-TitÉts tle rlwumalismo? Tomai o
elixir depurativoído Munso Sayão.

a>i'. B-ot-oiicoiirt
VIAS UIlIXAlllAS, MIII.EÍTIAS DAS SEXIIOIAS

E ÒPERÁCO&S SEM IlOIt
Dc volta da sua viagem ii Europa, onde

praticou os tillinios progressos ua clinica
do professor fiuyon, nas inoieslias das
vias tirinarias, c, com o professor Lo
Deiilu, nas doenças das senhoras; do
posse de um arsenal cirúrgico moderno
com aperfeiçoamentos do autor, pratica
todos as operações e curntivos,'.sorii dor;
emprega a asepsia o anlisopsia nas ope-
raçfies oiíi geral o parlicularmento nos
csíreilauienlnsda íirelhr.i, pedra na bc-
xiga, pela litbolricia ; operações o cura-
tiv. s no tilcro, corrimenlos, hcmorrha-
gi.is o gonorrlicas, ílslulas c hydroccles.
Consultas e operações sem dôr, das 12
ás S lioras, á rua Sete do Setembro,
entre Gonçalves Dias o Ourives.

— iu hiiIuIiii- aivlsí»
As manifestações sypl.il ilicas, são mui

frequonics há estação calmosa; excitado
pelo calor o systoma sangüíneo, inocit-
lado do vírus svpliililico, appareccin as
tilccras labiaes ou da mucose du boca, os
tumores, ns vegetações pusttilosas etc, c
qua são tratadas com o Licor Tibatna do
pharmaceutico üraiindo, efllcaz o seguro
depurativo do sangue, lomtindo-sc tres
cálices durante o dia.

VoliiM-iivolIrinanilildoilcníoa
«u _jf.uiilii.ra «lu l»eiilu>

KOVlíNAS
No dia 9 do corrente, sob a direcção do

maestro Antônio de Padua Moulóiro.còm
aciimpanliamento dc eximios cantores,
começarão as novenas, que precedem á
grande festa de Nossa Senhora da Penha,
em seu bello templo na freguezia dc
Irajá, ás 7 horas da tardo.

A Companhia Estrada do Ferro I.copol-
dina dará um Irem extraordinário, que
voltará da Penha meia hora depois de
terminada a novena.

Secretaria, 4 de outubro dc 1S9G—L.
Paul, sccrelariu.
iVt_at.cittçií<i _oinmoreinl do

Itio do .Innolro
ASSP.jini.ÉA ntuiAL extiiaoiidinama

Em conformidade com a requisição que
lhe foi dirigida nos termos da ullima
parto do art. 22 dos estatutos, a dire-
cloria da Associação Commcrcial do Itio
de Janeiro convoca uma assombléa geral
extraordinária, para o lim especial de
tralar-so dos interesses do cuinmcrcio
em face do projecto de lei do orçameulo
da receito, ura em discussão na Câmara
dos Deputados, devendo a reunião veri-
llcnr-so á 1 hora da tardo do 13 do cor-
tento, no salão da Associação.

Capital Federal, 7 do outubro de IS9G—
Ilonorio Ribeiro, vice-presidente.

fc-K_-^**-_-^^'-ô5(_-"<B_

I-ii era iinaini
Alcatrão e jalahv, du Ilonorio do Prado

cura coquolucho ; alleslados senos c cm
grande numero o provam.«t»

O «atado oplilcmico
A inlluciiza eslá grassando com cara-

der epidêmico em diversos Estados,
com dores do cabeça c de todo o corpo,
febre o ni.io eslado geral; o remédio
espcclllco são as pílulas suitortllcas do
Luiz Carlos. . ,

Orando deposito na drogaria Sul Ame-
ricnna, do Silva, Oomcs & C; á rua dc
S. Pedro, ondo é encontrado o especifico
acima, os pós anli-liemorrhoiilarios o o
pod.roso anli-1'licuinaiitico Paulistano.
Dois vidros, para cada doenle licar livre
do rliciimalismo.

'„'i'«*s mez». do rouquidão!
Padeceu o Sr. .loão Custodio do Andrade

liinior, rcstabelcccndo-sc cm poucos dias
com o uso do Peitoral de Cambará, dc
Souza Soares.

Os agentes Silva, Gomes & C.

iNutiuin* iniiritiia.i-
TKI.tílIllA-tMAS

51oxTF.vmín, 10.
O paiiuóie Vrir.su saiu para o Ilio bojo.

1-irÍA-iiu.o; 10.
0 |iiK|uetiJ Onllana saiu hoje para o Ilio.

l.-i.\ü—, 10. .
0 pnqii-U* ntlcmüo lleimlmrg iam para os

puiius ilu lirazil bi.je.
IlAIHA, II. ' .

O paipiete Itabira se_iim para o Ilio.
1'oiito Ai.r_.n_. II.

O pnipiete liuitiiha cliegiiu (Io Hio c escalas.
.EI.OTAS, II.

0 paquete Itiiperuna segam.
Pauaxaocá, Ií.

O paquete llapney chegou.
Vicrnni.v, II.

O %K.iiet- Esperança entrou boje d tavde
csegui; iiinanlui ú Cai-ld pura a Uultia.

lio (inANDC, II.
0 iiiiqüllü União entrou liojo pela maubí.

viciam csi',:iiM>oi
New Vnrli eèsciilas Buffen.
S nlos, ,S'(i«í(i Pi.
Liveipnol « escalas, Oiclltnia.
Uu. ila Ifala, Oríiiii.
Aiilllériiin ii escilas, lindul.
Sliiiit.viileo e escalas, 1'úlúnS»
Iiavre, Campinas.
Soi.lns, Illl./',»'!/.
Sanlos, Amazoiuis.
Kanlns, Ikltuiitnt.
1'nrtus do noite, Uotiema.
Partos iloni.rlc, -/.iiinui. _(ieiii.m e tiMiiilas, Attimlií.
Iiãltlliiõroco escnlus, Ciiliiiiíd.
Soiiliiiinii.l.iii ceiciilas, Me.
. .mios, Dalecárllá.
i.ivci|ir,í.l o cs—l--. Canning,
lliu lia 1'H.til. fíuntiiic.
Ilúrilii— o escala-, tindiltfrt.
licliliv.l il KíipillO-, /..'.» Ainlts.
N-w Yorii õ escalm, íViiiilm.
...íiiilniilío ii escalas, Otnuliti
Um da Prata; llréiil.
New York, Gtllllèo.
Ilio ila'1'ralaj lLcria.
Il_i!0 e c-C-1.1-, CoUnla.

VAPOItia a svin
Ocnova e Nápoles, Usuário.
(lenuv.i o Nápoles, Itngqio.
Kiintns, Ctiriljjha l- lis. I
l'iiitns ilo 1'acilico, Orelluna.
Aracnji. o escalas, /*—1CIÍO (IU bs.)
Vlciniiii o escalas, iluqwj (S tis.)
l.iverpool o escalas. Orista.
1'crnainlinco o escalas, llatiaga.
Mniiil.ii-al.a Ò escalas,Eiiii—tH(t(G hs.ta.)
N-iva Orlcans, Santa Fé.
Ansra e Pnratv. Augusto Leal (0 bs. m.)
Sanlos, S. Paulo l> lis.)
1'orios do sul até Uoutcvidáo, Porto

Alegre (li lis.)
S. fldells c escalas, /lio |G us. m.)
Florianópolis e escalas, Alexandria

li- lis.)
S. Mallieus . escalas, Itapcmirim (8 hs.
New Yorlí, Ktiffir Prinee.
S. Milliens o escalas. Pampa (1 lis.)
licnovn c Nápoles, Rio.
llremen o escalas, Wurumrg (10 lis.)
i-ortoi ilo uni-lo, — Silvtidor.
Portos do sul, IMpata d bs.)
Ilaniliarao a escala», Amazonas (12 bs.
Portos ilu norte. 1'lancta (10 lis.)
Itio .ia 1'riiLi, AUtcrilli.
Ilio .Ia 1'ratn, Me.
Üeiiovao N*potes, Sírio..
. iiiiilianipton e escalas, Uaiudie (12 bs.)
Nl-w YniU, llitccurin.
New York. Datecnrlia.
liio ila .rata, Ccrdiltere.
fieiiova o Nápoles, I.es Andes.
Iionl—s c escalas, llrisit.
tlcnnvii c Nápoles, rillocía.
Litcrpoul c ckiIu, /'.cria.

Carno li«|ul«ln
Pulilio de Mello, doutor cm medicina

pela faculdade dn Palita, membro litular
da academia nacional do medicina, eto.

Allcslo que na convalescença das mo-
leslias agudas, dilTcrcntes pyrexias c
principalmente nas diversas cspcctcs dc
dvspepsias, tenho empregado o prepa-
nulo do Dr. Valdés (larcia Carne liquida,
colhendo sempre os melhores rcullados,
pelo que julgo o aconselho cnmo um
poderoso auxiliar tônico o nnlrit.vo.

Capilal Federal, 10 do março dc 1891.
Dr. 1'tiiir.io nn Mello.

medico do lázarclo da ilha das Flores.
_g- 

I-U era nssun
AO CO.MMEUCIO DE UIIOGAS

O pharmaceutico Ilonorio ilo Trado
avisa aos fróguozosdo Alcatrão cjaluhy
que nesta data lirmoti um contrato com
os Srs. J. Mi Pacheco & C, tornando-os
«•(-113 únicos depositários nesla capital,
neto (|uu recebeu uma boniticaçào de
„t):000í. Aquella respeitável Urina com-
promelte-sc a manter os mesmos preços
actiiaes, podendo o pbarmaceiilico Prado
fazer cm seu estabelecimento somente
vendas dc varejo.

Ilio, 10 de janeiro jlc 1895. 

Soi'rnt:is (íe cezemas ou en.pigem?
Fazei uso do elixir depurativo, de Manso
Sayáo.

líu orn ««sim
Os grandes mestres tlc medicina como

Micbti Peter c oulros são du accôrdo que
os üalsainicos; só pnr si, eliminando-se
pelos pulmões, curam a tuberculoso o
todas as ntrenções do pulmão. Portanto
não tememos ser ousados, afllrmaudo
que o xarope peitoral de alcalrão e ja-
fahy não só cura a tosse c a tttber-
culose atú ó segundo gráo, como Iam-
bem pravino a invasão dessa terrível
moleslia, favorecendo a 

'eliminação dos
catarrhos o fortalecendo os pulmões.

DECLARAÇÕES
—illtni*»

administoacão nos connEios no distoicto
FEnHIlAL" B no ESTADO uo íuo oe ja-
HElilO
Dc ordem do Sr adminislrador, faço

publico quu nesta secção, no prazo dc 30
dias, a conlar desta data, recebem-se
propostas para a compra de refugo dc
impressos o jornaes contidos cm 112 sac-
cos, sob as seguintes condições :

As propostas devem ser apresentadas
em carta fechada, devidamente sclladas,
datadas o assiguadus petos proponentes,
que indicarão logo ü preço, por extenso
o por kilo. . '' 

. , , ,
O propunento aceito ficara obrigado a

caucionar a quanlia ilu 2l)Uípara garantir
a proposta o a restituição dos saccos
vastos, c bem assim a dar tiador idôneo
que so responsabilise pela importância
dn rchigo, que será retirado no prazo dc
oito dias, couladus da data da accilação
da proposta.

No caso do negar-se o proponente
aceito a retirar parte ou todo o refugo,
perderá a caução du duzentos mil reis,
iicaudo o íiadiir obrigado ao pagamento
da quantidade que houver sido retirada
no dobro. . , ,

A abertura das proposlas lera logar no
dia 11 de novembro próximo vindouro,
nesta secção, ás 11 horas da maiiliã.

1« secção da administração dos cor-
rcios, 9 de outubro dc 18üfi-/.wi_ M. de
Scrqueira Braga, ajudante do adruuiis-
trailor.

!_s_t*a«-o do Forro Centrnl
«lo Ura-til

ni-xp.msinNTO nn MEncAnoniAS
Dc ordem da dircctoria se faz publico

que de terça-feira 13 do corrente, em
(liado, serão recebidas na estação de
S. Diogo mercadorias cm geral, coin
deslino ás estações do ramal de Serraria.

Os inllamniaveis com o mesmo destino
serão recebidos na estação Marllima.

Ilio dn Janeiro, 10 de outubro de 1896
—ü/. Aguiar Moreira, sub-dircclor do Iru-
fego. ^^

Edital
SECntiTAntA DE OBltAS PUnLICAS

Tendo sido o governo autorizado peto art.
30da lei n. 9 de novembro do 1895 a fazer
erigir uma estatua ao inclyto marechal
Floriano Peixoto, como titulo dc gratidão
pelos grandes serviços por cllc prestados
á Pátria cá llepublica, convido, dc ordem
do Sr. secretario dc Estado dos negócios
dus obras publicas, as pessoas que quei-
ram incumbir-se da execução do ira-
balho a apresentar propostas no prazo
do seis mçzcs, a conlar desta data, sob
as condições seguintes:

1*
A estatua será da bronze, represen-

tando o marechal.
o»

As proposlas deverão indicar o custo
da obra o serão acompanhadas dos do-
senhos do monumento o dus detalhes o
dc um modelo etu gesso.

3»
Os projectos serão classificados por

uma coiinnissão nomeada peto governo,
recebendo osdois primeiroselassUlcudos,
que licarão pertencendo ao Esia'do) os
prêmios dc ãiOlHtf c 4:000,.. respectiva-
mente.

4»
Tela secretaria será communicailo no

proponente preferido ter sido aceito o
seu projecto, niarcaiido-sc-lhc enlão prazo
razoável para assignar contrato, por si
ou por procurador legalmente habilitado;

Dircctoria central da secretaria de Es-
lado dos negócios das obras publicas
cm Porto Alegre, 17 tto agosto de 18'Jti—
O director, Fclix F. de Mallos.

Pacific-leaia Siivigalion Compaay
Halilus paru o Kuropa

IBÉRIA  -8 do corrente
L10UU1A  11 de novembro

O faqÜtFIngle.

ORISSA
capitão HAMILTON

esperado do Ilio da Prata amanhã, 14 d»
corrente, sairá ás 5 horas da tarde par»

Bahia
Pornaiiilnico

Lisboa
Coruulia

__,«. l»aIlloo
o I_ivoi«poo_

Vinlio do mesa fornecido grátis aoi
passageiros de todas as classes.

0 embarquo dos passageiros de 3»
classo será, ás 2 horas, uo cács dos Mi-
neiros.

O PAQUETE IN.IEZ

ORELLANA.
capitão C00_

esperado da Europa amanhã, 14 do cor»
rente, sairá depois da indispensável

demora para
Moutovitléo

Pnntn Avcnas o"Valparalso

. Este paquoto recebo
passa a;oiro» para -_uo«
nos -_-i_.es.

Não recebe passageiros de 2»_çlasse.
Para carga trata-se como corretor CD.

MACHADO, rua do -. Pedro n. 4»
1° andar. ¦

Para passagens, cncommcndas e outra,
informações com

OS AGENTES

WILSON, SONS & C. LIMITED
. Rua de S. Pedro 1

—. .loão da Boa-Vlato
EU EttA ASSIM

A gentil menina Anloniclta, idolatrada
filha do Sr. Silvlano Barbosa, illuslrado
redactor da Cidade tlc S¦ João, curou-se
du aslhma com o Alcalrão ejalaliy— do
llunorio tto Prado.

O povo econômica
Fódc comprar qualquer clianéo para

seu uso, dircclámenle na fabrica dc
Dail & C., estabelecida na rua (.onerai
Camara.quasi ua esquina .da dus Ourives.

ICu era —¦¦Ini
r ahana' — COniTYBA

Jatahy, grando deposito: Stelircld & Ir-
mão.

Companhia Transporto de
C nrgíis

A commissão nomeada pela asscmbléa
geral extraordinária do 7 do corrente, da
Companhia Transporto: dc Cargas, em
desempenho do seu mandato, recebo
propostas cm carta fechada, á rua Pri-
mciro dc Março n, 77, ale o dta 16 do
corrcnlc.ao meio-dia, as quaes reserva-so
o direito dc aceitar ou rejeitar, segundo
o preno, para a venda no lodo ou .cm
parle'dos terrenos, predio, cocheiras,
officiiiás, aniinaes, caminhões o mais ma-
terlat rodanlc da companhia; podendo os
Srs. pretendentes obter quaesquer infor-
inações nn mesmo local acima indicado.

llto dc Janeiro. 9 de outubro dc IK9G—
A commissão: João Tavares da Silva—
Atvuro Baptisla—Barão do Monte Cailêlo.

Ilaiukrt] Sudamcrikanische Dampi-
stiii-Talirls-Gcsellscbft

«A1ÜAS PAIIA ECR0PA
Corltlliu, Corrtonte», Olinda,

m uh-ob o akutugonla

o paq.-tFalleiiião

AMAZONAS
capilão KIER

esperado de Santos quinta-feira 15, salrt
Éabbado 17 do corrente, ás % bori*

du tarde, para
Balaia

X.islboa
Botterdam ...

e Unmbnre*

Este paquete
drica.

é illuminado i ltu ol«»

Tara carga trata-se com o corretor d»
companhia. W. II. Mc. NIVEI», rui Pn»
¦neiro dc Março a. GO, 1- andar.

Tara passagens, cargas o outras infiM-
maçúes com os agentes

E. JOHNSTON & C<
62 RUA DE S. PEDRO 62

Carno liquida
... Allcslo que a Carne liquida do

Dr. Valdés Garcia 6 um cxccllenle pre-
parado, perfeitamente indicado nos casos
em que se precisa supprir e mesmo le-
vantar a debilidade lunccional do appa-
rdho digcslivo: e lambem naquelles cm
que se quer lazer a superafimentação
paro. compensai* as excessivas perdas or-

A bem da verdade, e por ter conhecido
na pratica medica seus cITeitos, declaro
o que acima lica dilo m tlde mediei.

Ilio dc Jauciro, 11 dc julho de 1894.
Dr. José Peixoto FonTONA.m

O Sr. Sebodllí.o G» de Aguiar
intelligcntc machinisla da estrada dc
ferro Central, resfriou-sc horrivelmente,
Ilcou rouco c tossia extraordinariamente,
deitando escarros de sangue. Curadocom
Ires dias de uso do alcatrão ejalaliy, do
pharmaceutico Ilonorio do Prado.

Sormcis de bubões ou boubas? Usai o
elixir depurativo, dojtlanso Sayão.

O Dr. -Waliuco de Freitas
Prescreve o alcalrão e jatahy do phar-

maecutico Uonorio do Prado.

¦teparl iç/ão do Torra» e
.Coloni-uvão

EXTINCTA COMPA—1IA MUCUnV
Do ordem do Sr. Dr. secretario dc Es-

tado da Agricultura, Commercio c Obras
Publicas, declaro que. tendo sido resol-
vido,'por accôrdo celebrado na reunião
de accionislas da cxlincla Companhia dc
Mucury, que teve logar no dia 1 dc
agosto do anno (Indo,.na Inspeciona
<_cral dc Terras c Culonisação, no Rio de
Janeiro, accôrdo esse approvado por
aviso do ministério da industria n. 3-7,
dc 10 outubro do mesmo anno, licar
encarregado o governo deste Estado da
liquidação da divida do governo fede-
ral para com os demais accionislas, afim
dc fazcr-lbcs a entrega doa quinhões de
terras a quo o numero das respectivas
acções der direito, o vcrillcando-sc não
existirem enlre os papeis entregues pelo
referido governo federal, o registro dc
todas as acções, o sim al_ o n, t 300,
quando o seu tolal 6 de 4.000, deverão
os referidos accionislas ou seus repre-
sentados legacs, apresentar nesta rc-
partição, ou no escriptorio do 4o districlo
dc terras, em Tlieophilo Olloni, dentro
do praso de tres mezes, a contar desta
data,* as cautelas do suas acções ou do-
cumcnlos que os cquivalliam ou supram

Sara 
provarem o direito quo lhes assiste

s terras pertencentes aos mesmos ac-
cionistas, cm vista do disposto nas clau-
sulas 5* c 6» do contrato dc encampação
approvado pelo decreto n. 2.758, de 1 de
março de 18G1.

For esta oceasião, declaro mais que,
segundo consta da acta da referida as-
sembléa, a área total já medida e demar-
cada, cuja medição foi approvada, perten-
centé aos accionistas 6 dcl.786.4uS.C06-'
correspondente ao valor dc 184:545/306
ou ao de 1*1033 por hectare, na forma
da citada cláusula 5«. ...

Repartição dc Terras c Colonisaçao em
Ouro Preto, 5 dc outubro dc 18'JG — 0
iispectçt, Carlos Prata.

Na .igazione Generale Italiana
SOCIETA R.UHITE FLOnlO & RUBITTIN0

0 E-l-É-NÜlDü PAli-tTEIO
comiiiandantc R0SASC0

SAIRÁ KO DIA SO DO COltmi-STE I->AIt4

GÊNOVA E NÁPOLES

¦

¦'

,¦«¦

Tortos os vapores d» companliln, com destina
Gênova» o Napolos, recei>cn_ pa_S5-_-l_E2!S

MAUSI.L11A, BARCKJ-ONA, ALI.XA-<
t*->A.l_->» etc», com tri-sl-oi-ao ei

a
para
DKIA, _-.01ÇX«_
Gênova,

Os preços das passagens para Nápoles cm. I" classe dislinela, l«, .- c 3«clasSM
nau lÉui augincnlo sobre os preços ._tabel.ci.dos para benova.

Todos os paquetes desta companliia são illo^
minados a Ins. eleoti-ica.

BILHETES OE CHAMADA-Todas as agencias desla companhia vendem liilhetM
do chamada dc quaesquer portos da Itália, Alexandria, 1'orlo baid, _ue., *«ef.
llombay, Singaporc, liong-Kong, ele, etc-

Para carga lra!a-sc com o Sr. W. PAUL, rna do noaplelo o. 1*.
1'ara passagens o oulras informações com os agentes geraes

FIORITA & DE WINCENZI
39 llua Primeiro dé M»rç« 3ft

•OS3EIÍ-SQ

^#-

. *;¦r

mm
$&iS&
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U LIGUE BRASILIANA
HAVIGAZtONE ITALIANA

O PAQUETE

È

commandanle L. BALI5STMKO
«traio dc Santos lionlem 12 do corrente,

sairá amanhã, 14 do corrente, para

GÊNOVA E NÁPOLES
Iteebendo passageiros para Darcclona c

Marselha com trasbordo cm Gênova.

Para carga, trata-se coni o Sr. W.
IUU.

18 RUA DO HOSPÍCIO 13
(sobrado)

Para passagens o oulras informações
cem os agentes

A.FIOR.TÂ &C.
37 Rua Primeiro ile Março 37

ia
Kcal Companliia de Paquetes

Soulli;ini[iloii
Vapor de

SAÍDAS PARA A EUROPA
DANUBB  21 do corrente
B1LR  4 dc novembro
II1AMES..  18 » »

O paquete MM?, capilão SPOONEfl, espe-
nulo da Europa no dia 10 dn correnle,
sairã para MONTEVIDÉU o BUENOS A1IIES
depois da indispensável demora

lléccbe carga no dia 19 do corrente
nas Docas Nacionaes.

O paquete DANUIII5, capilão HICICE, cs-
perado do Itio dá Prata no dia 20 do cor-
rente, sair* para Soiitliamptnn com osca-
Ias pela BAHIA, PKRNASÍ11U.CO, LISBOA',
\1G0 o GIIHIIBOUHO, uo dia 21 do correnle,
ao meio-dia.

O embarque dos Srs. passageiros dc 5»
classe.c suas bagagens será no cáes dos
Mineiros, no dia 21 do correnle, das 0 ás
8 lioras da manhã.

Kocebcm-sc passageiros c cargas para
Kew Vork, via Soulhmiiplon.

N.B.—Na agencia toniam-so seguros
sobro as mercadorias embarcadas ncsles
vapores.

Para carga trata-so com o corretor
Gr. Numa II. Macedo.

Para passagens o outra? informações,
em S. Paulo, com os agentes da Compa-
nliia Lnpton, rua de S. Bento n. 41, c
aqui com o su|ii'iinten dento «!• *^«
rt ikI«ji-s«iii, à 1'ini <a«u_rnl Cn-
um!•;> ii.-ie, sobrado.
ÈSBgSS ¦ww|i^g^-'^xy^';g|"'a[''ia-k'l'i::)

{jTne-e<5 una telliolro fe-
eliadó com -venezianas e
coberto do seiu«'o, tende
um tanque de alvenaria.

Segrue-so o terreno com
lSni.3£> do fundo ate o
muro, que fcelta em se-
í_-un«lo pateo, todo mu-
rado do pedra o eal e dc
íiioiaçíio, oom uma porta'
nos fundos, continuando
ô torx*oiio com OÍJ siict-.i-os
de comprimento em cHiio
plano, oòritiiiüiindó _>olo
íiiori-ò acima., tendo só-
tiro o cliíio plano pomar
o jardim e uosto doiste-
ll.eiros do meia nfíiia,
sendo um eõtoerto de te-
lha com duas janelas,
fechado do frontal do ti-
joio, o outro coberto de
zinco eom dois tanques,
sendo um dc lavai* o ou-
tro de banlio.

A. extensão do todo o
terreno plano o de
131m,8.

lCsta propriedade «5
vendida livre o dosem-
barnçada do qualqnei-
ouus o por íiiniiii l>onda-
do «los actuacs inquili-
uos iioderA ser exanii-
nada das £5 ais O horas
da tarde.

jgnrii garantia do seu
laneo o a r i* o ira a, t si. n t o
dura um s5,«„>;nsil do £JO "ío
do respectivo valor.

Para quaesquer outras
inforfiisx«-^õ«;s na ««yenoi»
do unnuueiuute,(i rua da
Alfnutlcvra vil 1.

HZOCTEJ
SOBERBOS

:b:o,t:e

I! D11 II
(ANTIGO PALAGETE)

SITOS A'SRüis 
'

ROCHA

llliÜi ALEGRE
cin frente A crstnçuo

do IRoelin,

(E3trada do Perro Central
do Brazil)

ÜJscmnonio-nm General Gamara 74)" 
liiiiicnti! autorizado
rsl!cYl

VENDERA Ei LEILÃO

»I3

7
JUM UM

esplendido predio
sobrado

iiiSfflíÊi!
~ 

PROXIfüO A RUA ALICE
,9 il 0

de

(Agencia, rua da Alfândega n. I)
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERÁ
i_M

LEILÃO
sexta-feira 16 do corrente

Ú.H 4, l/S horas da tarde

EM FRENTE AO MESMO
O «pceellentc predio do

sotirndo, com errando
chácara, sito no

aprazível fouir-
ro das T_aruiijoirns»

n. HO, próximo ti
rua Alice

Este esplendido predio
tem de fronte 8>,GO c do
fim «Io no corpo «Ia, coso
lt>«.SO o mais 1?'U,<5Í5 do
comprimento p<>r Í5'"930
de lareritrn, em um pu-
xado continuo.

As parodos do frente e
dos lados são de pedra
e cnl, sendo estas de
aneiação.

0 O primeiro pavimento

ijoarla-lcira U do correnle
A'S 4 HORAS

EM FRENTE AOS MESMOS
o Importante predio dò sobrado (anligo
palacele) solidamõnlo construído do p—
drh, cal o ¦niàdoirninculo de lei, com
portadas o escadas do cantaria, na 1'ronlo
grande (erram com porlão o murado do
tijolos gi-adewlos, SClilld as lojas e so-
hi-iido com grandes -salas, divididos em
(ilvcrsos eouiinoiios, lonilo mais coclicira,
Ianque do lavar o abundância do água,
rendendo o predio 8:000»! animaes.

Magiiilicos (erriinos. nivelados ò prom-
plns a odiflear, siliiados as ruas I). Anna
Nerv, Iludia o Visconde ile Porlo Alogra.

Cliaina-so a atldhÇio dos Srs. preicu-
•dentes para cs|e inipqrlanlo, predio o
magniilces lerrcíiòs, sliitàlòü em si-lu-
bórrillio local, com frbnlo á csliiçfui ilu
Iludia o com facilidade dc cundiurao,
quer jielns lidnils do linsciilio Novo, quer
pela (islrailn do ferro Cenlral do lírazil.

A planta descripliva de in.ios os lotes
destes esplendidos leírciios dislrlbue-sp
desde ja no armaacm do aniiuncíanlc, á
rua General Gamará n. 7í. -

Os compradores garantirão os seus
lanços com um signal ile 20 % no "Co
da ai-i-enialiii.-ão.

¦EULDS Q.UADR0S A OLEO
oriísinaes do autores ce-

lebres
Limio eri-upo «lo noyer

com íitcies de ouro
Rica fruariiição do erys-

tal com api>lieaeões
do bronze

Linda, thcièro do inq<;np
fruarnecidn de bronzo

Kicas jardiiiciras de
porcelana

Elcgrontes cadeira s dou-
rada», estofadas do

setim o pellueia
Authentica vitrine Ec«

uuissanco

BELLO ESPELHO
tlc crystal vénèáidno

Sotiorlios l>i.ionxd«i salon
Delicadas cadeiras

de tiaiiilm nóir
com assentos estofados

ESella placa jaiioneaia
eom iiicriistacõcM

de marfim o niadr.cpO"
rola

Hilnrtos liicdalhoiJS do
torra-eottti

Delicado j£üe.rl<tpn nl-
cl.eladò

JBICA E@TASíri?Sí:
para musicas

XSaros kakiniouios japo»
itezòs

Suporiores tapetes
avohidudos

Rico tapete do pounas
(delicitdo traliallio

do Paras-iiíiy)
ILiiatlas placas de por-

eclann, coia línas pin«
turas a eHiiialtc

SUPERIORES CORTINAS
do i«cit<la com sunufas

de daiiiasoo
Ricos rcposiiíeirps do da-

. masco
Opthtías estantes do

noiíiieini
Solido cofre de forro íi

prova <l<' fogfo
Superior ««liüíoiiiiier do

itòísttcirá
Ricos liiouibos japo-

SIÍPEH10UES CORTINAS
do tecido oriental

Importante colloç.çãò dc
ilòcíitas dos! indiòs do

Áltò Ainsiwojisis
Bom _>orta-«ihiipéoí3 ilo

nog-tieira
Solierlia moí.tilia do no-

p;iieira
com trabalho «le esc ai-

I>titra para
dormitório n<JÍn'o

111SI COMESTÍVEIS
Constando do grande sorí.iineuto do groiieros o

llqiiiilos
Tado do primeira! òruein, como scjain:"Vinhos virR-cns, ditos Bor«l<í!Mir< e Collares, en-

gjii.rrafados e em décimos
Ditos unos cniíarriiiatlos de primeira

qualidade o diversas marcas
Chanipaja-iie, CoR-nae, veriiioutlis, ft-onehras,
jjippex-ment, wisltyi eaciioj grrandò Cliax*treuse,

£íeu«;«lictiii<is, SFernet, unia! c aníasotte
Molho inale»:, vinhos italianos,Slarsala, Iiormoni,

Fonmrd, Ciiianti, Bonrgoguo e agtías <-r
mincraes

Criu«rcr-ale, conservas do Raty o Persou, sar-
diniias cm latas dcüPhilippo «fc Cnnuot

o outras
X"etit»pois, nasoitonas, iháuteig-aãi mo.stardajomljo

dc Cosia liinoj peix<?, leite condensado,
farinha la<!toa, l>iscouto.s nacionaes

«s estr.iíi«-eiro!-«
Chá verdo o preto, vollas, palitos, aaieitc, mar-

melada, ameixa.s, aspargróis e outros muitos
ííeiiéros <s lituiitlos

Tad«> de primeira, qualidade, «juc estarão pa-
téntcsiio aclod<i t«;iirioe liesn assim ar-

inação, halcfió «j outros
utensílios

AMANHA
111!

Mi El

7A

ANTÔNIO PIMENTA GUIMARÃES
Itacripturlo e nritia.-.eni

avessa de S. Francisco de Paula 7 A
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

EM

do bem iiiohtadòes.tàbcloòiitiènto aeinia. para liixal
íiquiclaçad, por motivo de ò7iras

SITO j£L?

2 Rua Luiz de Camões 2
Próximo ao lar<_o dc ©. STraixclsop dc 3?aula

Rica mobília
de palissanclre e bois-rose

para sala de visitas

Éli i iíüi rim
do meia canela oom

liar.niouiosas rozos do
acreditado

autor IDrard

BELL0S QUADROS A OLEO
sobre tela, origfi-

naes do pintores ce-
lebres

Ricos medalhões de por-
eclann, bis-

cuit o Japouezcs
XSellos espelltos

do crystal franceas, com
mòldux-a, dourada

LINDOS PASTEIS
o gravuras sobre aço

•Superiores estatuetas
d«s lefyitimo bronze

Mesas «le pa-
lissandro estylp Rc-

iisilssaneo
Riquíssimos jurrões de

porcelana sáiiteimia
•fe'ii_>eriorcs c ant;{»,'osí

vaasos d«i por-
celaua franceaia

Sólidos moveis de vinha-
tico e austríacos,

para sala, era-
biuéto c quartos

I
FL0

6i> Rua do Passeio 00
Tendo recebido pelos últimos vapores

grande sorlimenlo do ricas grinaldas do
liiscuit, cruzes, âncoras, lyras, aspas o
corações, assim como flores finas do
biscuit e de todas as qualidades o tendo
feito grande reducção nos preços, con-
vida ao respeitável publico o a seus
freguezes a visitarem esle grande esta-
beleeimento, que .ó o primeiro da Ame-
rica do Sul, paia quando queiram fazer
acquisição do qualquer objecto deste
ramo de negocio dirigir-so a esta
grande casa, que garante o seu pro-
prictario, será liem servido o não
saindo sem comprar, visto o grande sor-
tiinento que tem c a reducção dos preços.
Venham

UÊR PARA CRER
60 Rua do Passeio

-A.

Vi
Vende:

Cortes de vestidos a 1$, 3J e..., 4jS00O ¦
Cúrlcs'.do porealino .-. 2<W0O
Cortes dcci-elone 2ÍÜ0U
Córles du cassa 2<3l)0i>
Cúrlcs de «oilo 3JõOO
Cortes dc cassa da índia õJOlK)
Córles de mcrliio liso 5/iQOO
Córles de lecido rendado -fijlooo
Cúrlcs de damasse brniiêo a..... BíüOU
Cortes de ilainassú de còr a...., fi/Oül)
Cúf.lcs.doülaiiolã í^ilüO
Córles do võillnó 5^'JOO
Levantines linas a 3300, JiOO c. íüütl
Cliitas largas a .1500, 400o #300
Voil de cores aífifll), 1$ 2j00t>
McriuãilocoresaíSOi), lie.... 2^500
Casíniii-as Iraiiçadas ,i lí lJãOll.
Ilrius para leriiós a íõiiü, 1} o... lioOil
lliscailõs italianos a^ãüOe íSOli
lManclas para saldar a jõÕO e... |S0O
Setüiolas de cores a £30ü IjfflUO
Tecidos rendados ljióOO
Naiiztili branco a Í3Ü0 ljSOOd
Linlin para vestidos a Í500 fSfSa
Armur Ue lã a lí; 2,5, 3^o 4J00U

NA RUA SETE 144
vendem-se setinclas a 400J5 a caixa; casa
dc importação.

ponto dos bonds

PTfH.TTTÍ

(KsGiiiPTOiHO-ru? General Câmara 7i)

VENDERA* EUfi LEILlO
IMlMIlI

QUARTA-FEIRA Vi 80 COMENTE
A'S II KORAS 0A lilANHil

74liliillia
SOBRADO

os superiores moveis,
quadros a oleti, piano o
mais otijcctos alii exis-
tontos coiiio mellior ex-
j)Iic:'irti o cutalogrp qiio
seríi iiublicado no «JTOS;í-
INíjVIj de atiiáuliã.

i< nm

1BÍ=m

¦feira

amm austríacas
com l>áln.nçp

Kicii socrolaria, dò 1110»
íÇiio, e.stylo lOmpire

Optimo, inPiJíiiia dc no-
g-ueirsi, _iai?a, sala

do juntar

1 11 ¦' II ^%
tifeffiS7 „ M â %K_7&

¦POBTAHTE

tem uma porta o ditas
janelas, com portadas
de cantaria; o NCg-imilo
tem ti'os Janelas de pei-
toril, coin portas íln.vvi-
«dias. As divisíies inter-
nas são dc tijolo c estu-
que.

O primeiro pa.yiiiiento-tem os seguintes coin-
ptirtimeutos: corredor
om todo o comprimento
«do corpo ilu casa, duas
salas c unia ãloova.

. O sobrado tem os se-
(gulntcs couipartimen-
tos: unia sala, tres alço-
?ns o uni quarto, tortos
«clles assoalhados o for-
rodos, tanto os «lo 1° co-
ino os do íi' pavimento.
Parto do corredor 6 lii-
drllhudo o a outra a ti-
jo latia o cimentada.

SS£ A.S paredes do puxado•são de pedra e cal ate o
•viççáinento o d'a!ii para
«cinui, de pilares e lrontal
«de tifolo. Tem esse pu-
xado duas portas e ciii-
co Janelas do peitoril
paro. o lado, todas com
portaes de mudoiru.Nus
portas duas escadas dc
cantaria dão serventia
paru, um pateo em frente
no puxudo, calcado «le
alvenaria, c ciiaiento.

Os coiu]iartimentos do
puxa«lo, cujas divisões
mão dc estuque, constam
do sala do iingominar,
dois qiinrtos c cov.inlia,
todos ellcs forrados. O
pateo «3 fechado por um
muro do pedra ú cal, com
nikia, porta para. o fundo,
onde segruc-seum telhei-
ro de meia a<*ua com
ll",SO do eomprim«>iito
solire tres do lui«{jurâ,
formado do pilares e
frontal de tijolo, dividido
om dois corpos, sendo
nm assobradado e outro
térreo; nquelle com duas
portas cm baixo ò duas
janelas em .cima; este
coin duas portas, todas
coin portaes dc madeira.

A. parto superior da
nieiuaf;iia tem «loisquar-
tos ussoullindos o forra-
dos c a inferior dois
quartos.assoalhados.A esta mela ngua ec>

VANTAJOSO EMPREGO

CAPITAL
NO GKANDE

Ü IE SI
eom muitos terrenos

coníinaiido com
tifei ruas dn Oa-

riof:i, largo do Kocio,
rua e travessa do

Espirito Santo, ruas do
__a.vra«li«i, Arco»,

Barbonos, Griiurda Ve-
llia ò ladeira,

do «Santo Antônio, com
o convento e soas

muros .

• ífeffiSS7 1 _? 1 ^_i3^
(EsfiuiP-roiiio-rna Qeneral Câmara 71)

pelo Exm. fcr.- IJr. Ser-
asedello CJòrrçiâ,

YENDE II LEILiO
HOJE

tiii 13 Io cirai
ÁS 41/2 HORAS DA TARDE

3-<r.. s^
os ricos moveis, bellos
quadros a oleo, ornatos
e alfaias,que «iianiecom
a referida residência,co-
meçando do lote n. ÍOT*

3 do corrente
_3__f_as> saiETTj^iEsisi-xiis-jsr^m.

tvudo.sci*u, vciidiilo
tt, menor

ao correi' do martelo c som
reserva de preçp

r-T.13. «O aiumncianto olianin, a attencão tios?.
sonlioros nõfyociailtos do vjií-cjo o particulares
pura estu boa. oceasião.

I màJÈJÈíi
EM FORMA

DS

Vaxa eiSí ;3fc« _j»ia tESa

magnífico empd
ias

a^^y^i is
(JÍ|.Ii5ÜT0y.pii){)S

1)'<»»»»«>« <-!.» m.HNii c»crl i tario
Bjin ficrlltloailo dò passagem no painiotc
Ilápucy, saldo liontoiii.

livro do eicniüiilod do educação
civica.
«Unia Ijòlsilllia;

UEMERT & C0J1P., EDITORES
mo nn j.wmno —s. mui.o

Saiu A lua o acha-so ;'i venda o im-
noi-lanlo

MAPPA
DO

DISTRICTO rSBERIL
llagnilinameiilo desenliado pelo major

Mascliecl; e gravado cm um dos primeiros
ostabòlocimcntos da Allemnulia, em seis
cores. Kseala do 1:75.000, domòhslrandq
a sua posição astronômica, divisão poli-
tica o judiciaria, a si;do dos principaes
estabelecimentos públicos, repartições,
clc, du cidado do llio do Janeiro, com-
preliendoiido Ioda a liahia do llio do Ja-
noiró, assim cnmo as limiinieraá ilhas
quo ella encerra; estradas dc forró; Iram-
wnvs, elo.

hsto niappa forma um lindíssimo nua-,
dro, próprio paia ornar qualquer parede.

llccoiiiineiula-so a acíiuisiçâo a todas
as oscolas do Dislrictò federal c do Da-
lado do Itio dc Janeiro.
Preço do iriápjm cm papel  10*000
Uni bolllssimn carteira  15^000
li íireparadb com paus para pa-
rodo '.  lõíOOO

i ii ii mm i
NA1ÍÜÃSETE144
vendem-sc chitas a 200$ a caixa; Casa da
llepublica.

VACCAi
Võmlcm-so trns vncchs o um boi,

criados nas terras do capilão Mata Qonte;
Irala-se na frogiiózia dc Jacarúnaguá,
fazemla do Ciiriicica.coiu Mr. Evansloi

PLANTA
DU

GE 3AL

Hü.-ir «lo B3cHitaiilia
Manoel Luiz Gonçalves. Antônio Josó

Patrão c Abílio Lopes dc Mesquita, tendo
organizado narlieulanneiito uma soes-
dado iurricola sob a llrma Gonçalves,
Irmão & Mesquita para a exploração da
fazenda S. Luiz. no districto do Monto
Verde, comprada ao commcndador Daniel
Joaquim Vaz Ferreira o sua mulher, por
cscripliira publica do 5 dc junho do
ISOO, lavrada nas notas do tabelião Po-
nido, do Mar dc Hospauha, pelo presenlo
fazem publico a quem possa interessar
que nesla dala dissolveram amigável-
menlo a mesma sociedade, quo conti-
nnará a girar sob a firma dc Gonçalves
& Mesquita, fazendo parlo delta Manoel-
Llno Gonçalves c Aliiiio Lopes de Mes-
quito, retirando-so o sacio Anlonio Josó
Patrão, embolsado da sua quota dc capi-
tal o exonerado de qualquer responsa-
bilidade.

Mar dc Ilcsnanha, 7 do oulubro do
ISU0— Mamei Uno Gonçalves.—, Anlonio
Josil Patrão — Abílio Lopes dc Mesquita.'mwmmkkimmm

ESTRADAS DE FERRO
Paulodos Eslados do llio de Janeiro, S.

o Minas Geraes,
abrangendo lambem parle do Paraná c

Espirito-Santo
Ulil a todos os negociantes; indnslriaes,

engenheiros c vinjanles
escala do

I:B.ííí'il>,<aOO
 ÍL5000
 3J000

Preço cm papel
Eiii rica carteira

tUiii» caderneta da Caixa Econômica.
lUm recibo do valor do OOO.ÍOOO.
njiiin pulseira.
urina pulseira do criança.

CAPITAL
DE UM

HOJEllll II
DE

IU UMA

CASA DE MADEIRA
servindo de escripto-

rio no eiies da, Lapa,
o u conccsfião do urra-

zuiiiento do

!M!to de

III
Santo Momo

Escri|iloi'io-[iiivcssa tio S. Francisco
dn Paula n. 9 A

devidamente autorizado
VENDERÁ

EM

LEILÃO
u quem maior lanço

òlÍLVsrcccr

BOIS ANDARES

sito i<ro

75 ma dc S. José 75
PRÓXIMO Â RUA ROS 0111W.S

REMO AMlUUlIiMB 10:200$000

. B

ilili
Distante apenas 2mi-

nutos da estação
do Cupertino

E

fílTt
LOTES DE TERRENOS

3UNT03 AO MESMO PREDIO

Mil BlfwA
com frento para

rnas
«íuasi

Dividido em duas gran-
des salas, seis quartos

e quintal
Área, quintal, jardim,
banneiro, tanque e

outras dépenclen-
cias indispen-

saveis
sito xro

Salutoerrimo bairro do
Paula Mattos

6 RUA DO JNEVES 6

RUA FLUMINENSE

1IMPTI iidÍrim

p
(Ennuraniiin- rua Ochoril (lamarn 74)

PLEHAmEHTE AUTORIZADO

EU

m\

LEIL

na
E PARA

ntUIEITO DE HYPDTHECA
E3^

Salada li Si «é

AIITOIIIO PIRIENTA GUIMARÃES
(Eseriplorio c armazem, travessa dc São

Francisco do Paula n. 7 A)
plenamente sintoriaado

l

PEITORAL DE CAMBARA'
iOS« sii-.i estado

OUTUO IMPOIITANTB fiASU llll AST1IMA
lim (iii|ilo seiiliiiiciilo do gr.aliilão c

liiiiiinnitlailcinc leva a alleslar a efllca-
cia do Peitoral do Cambara, do Suuz.i
Soares; . , . .

Minha esposa; padecendo liamuilo-i
aiiiion du ásllmiiij som encontrar allivio
em remédio 11I311111, tomou esle precioso
medicamento o cm pouco tempo licou
í-adic.-ilineiito curada: —llasilio Pereira
de Atlidyde (Eslaiicioiro em ltaquy, llio
Grando do Sul).

MODISTAS
Pcrfeilas em veslidos do senhoras e

meninas; cosem-se tambem roupas para
meninos com muita perfeição e prom-
plidno ; na rua General Scvci-iano n. 94;
ilolafogo.

68 RUA 00 OUVIDOR 66
Ena mmm nu w®

§S GAMOS

AVISO
0 abaixo assignado precisa falar com

seu sobrinho Alfredo Uaplista Gonçalves,
lllho do José Uaplista Gonçalves, já fallo-
cido, allm dc passar procuração para seus
interesses, llcaudo prejudicado o seu não
comparecimento, na rua Vinte c Qualro
do Maio n. 7ã : pedo-so por favor a quem
dclle souber dc lhe communicar este
anniincio— Damaso Baptista Gonçalves.

FUGBU
um casal dc cachorrinlios (Fox tcrrler)
da casa da rua Duque dc Saxo n, 10.
Ambos são brancos com n cabeça ma-
lliada dc prelo c castanho claro. A fêmea
tem rabo prelo.

Grati(lca-so bom a quem os entrosar
na rua acima ou na rua do Ouvidor
n. G8.

—EM-

DO

MAGNÍFICO predio
COJI

SABBADO 17 DO COimiül
A' I HORA Dü TARDE

no escrip-orlo da com»
imiiliia no

o itt&yro ncinia inençiò»
nailo, «i lmrra<:fio, esçri-
ptorio e tv concessão do
arraieumeiifco «lo r«;íerido
morro «;<it»i todos os pri-
vilojyios o oims, do con»
formiilnilo <:<im os dfíõro-
tos «Ia mesma concessão
c tudo pertoncehto á
•Companliia do Mate-
riiics e Mclliopamciitos
da Ciduclo do Kio de .T:t-
iii-iro, cíiili«_iiiduçuo for-
çiida.

Para melhores iiiftn--
iiisi<,íõcs no eseriptorio
da lir_iii«i:««/ão da mesitia
conipn nsiis;, á rua 1-ri-
iiiòlró «le Murv<>. n. «ôtS.,
«ourado, oiu'c se aoliam
us rewi>«íeti vas escrip iu-
rus, doóiíptoe, <>í.«;., el<;.

¦Siíí-nal dc Sít> «^iic» a«lo
do arrematar»

ttp-Mra 13 li uni
em frente ao mesmo

o referido predio de dois andarc3 soü-
danienlo construiilo do pedra c cal c
niadeiramcnto do lei, cum portadas dc
cantaria lendo no pavimento térreo tres
iinrtns, sendo duas oecupadas por uma
importante casa commercial c aoutra
que dá accesso para os sobrados.

1° Botirnilo—com Ires janelas por-
tadas de cantaria c grades de ferro, lodo
forrado com papeis de Ia qualidade, água
c gaz, dividido nos seguintes comparli-
mentos: sala dc visitas, sala dn jantar,
dois quartos, sálélaj copa c cozinha'.

Si» Boiirn«l«i— cinn Ires janelas dc
frcnlc. porladas de cantaria, o graúts de
ferro, forrado com papeis dc I* qualidade,
ogua c iraz, dividido em sala dc visitas,
sala de Jantar, 3 quartos, copa, cozinha e
terraço.

Chama-se, a allenção dos senhores
pretendentes para esto importante predio
dc solida c moderna ConStrucção,c situado
cm ponto cenlral do commcrcio, tendo
iiuiiiiis fundos o próprio para importante
estabelecimento comniercial.

Os senhores prolòndcntés podem desde
já examinar o referido predio pura o
que Eoireitpu-so permissão do3 Illms.
senhores inquilinos.

0 comprador càràliürü o seu lanço
com nm pig.ial de 20 »/o no aclo da ar-
rematarão.

u ciiiin-nlo cxislciilo, por accòrdo feito
com o arrendatário, será rescindido, ven-
ileiido-se, portanlo, • livre c desembara-
çadõ,

A'S 4 i (2 HORAS D \ TARDE

EM FRENTE AO MESMO
Gato liado chalot confor-

me a discriminação

CHALET
Solidamente construi-

tio com materiaes «io
primeira qualidade ten-
do tres quartos, duas
salas, tudo com Janelas,
cozinha, dospensa, «reli-
nlieiro, tanques para la-
viigcra, banheiro com
aliúndanciado n«run,jar-
dim com repueho, horta
c muitas arvores truti-
f<!ras, tendo todas ns
ruas da chácara o jar-«lini acimentadu e tendo
ao Indo cm um terreno
as cocheirus o cstabulo.

T>cv. lotes do su_)crio-
rcs torvciios proiiiptos
arcccl.ier odíli«j;tçri.o,iiic-
dindo cada. mu deites 11
metros «le frente.

As chaves do chalet.
acham-se uo predio uo
lado.

O comprador dará nm
situai dc MO •[. uo aeto.

Vende-se uma fazondá nesta freguezia,
1 kilonictro da estação dal!oassicac4ho-
ras desta capital, com quasi uma légua
de terra, parto oecupada pela fazenda c
parte aforada, hoa casa o muita água;
lambem se Iroca por prédios ou terrenos
nesta capital.

Trata-se na rua Goyaz n. 314, riedade.

•SSwa>oH«BWnSeli

WÊmÊÊÊÊ¦:¦:¦ W-M W;^4Sf>

BsSf p.gn» Jâ muito conlicoftfS
C » melliop ppepnpaçao paVQ
Uagis? es calicllon. Sau «sao
âlurlo dá aos cahollua uma
Eliisla e&r preta ou caalasiEnoii
Impei!o a casipa o é uma ew
•ellento ngua do toilete, nU
mancha a pello e ó do ua
aroma muilo agradável.

DEPOSITO GERAI»
Bíogasla PaehGM

S9. Rna dos Androdaft tÊ

aV^WJiV.aífl. ^Ç^ÍJ— -Sl-Lgim-r

fa o tiro segara Um lomlrlgus, «at
poiloroso modicamonto do efreita ai
b acção rapidn para ojcpnlanr as ío»«
trigao qno tanto Atacam ss orisn<;aaj
t de fácil spplicação o nio repngna
fta criançaa uo tomal-o, pois qne é
Ograiinvol so paladar: denosil? g«ó
ral, na drogaria do J. M. Paoh«af
ft C<«- 8b» «•• Affi-ÍMèaa M»

LEILSO DE PENHORES
Na casa A. Galicn & G. rua Leopoldina

n. 4, que se fará no dia 15 dc oulubro
dc todos os penhores com o prazo dc 10
mezes vencidos, que os Srs. mutuários;
podem reformar ou resgatar alô o dia do,
leilão. .....

IA MA SETE IU
vendem-sc morins a 200$ a caixOj casa ito
importação.

IL SAMÍÍEL & C.
3 c 5 Ilua Luiz dc Camões 3 c 5

Tendo dc fazer leilão no dia 14 do cor*
rento dos penhores vencidos, roga aos
Srs. mutuários, do virem resgatar ou rc»
formar suas cautelas, aló a hora de prin-
ciplnr o leilão. .

APÓLICE PERDIDA
rerdeu-sc nma apólice do empréstimo

nacional de 18G8, do valor do oOOfl,
11. 0.034.

Na" rua Sete 144
vendo-se merinú prclo,llno, a 10Í apeçaji
vendas para negocio^

U RÜA SETE 144
vende-so porealino a 200$ a caixa; ca a
dc importação.

E' o melhor dcsnodoailor do nmnilo!
Com o ÚTIL flenm novos os vestidos,

roupas, chapéos, luvas de pellica, eslam-
pas, desenhos, clc. Vendo-se na rua Um-
gnavana n. GO, rua do Ouvidor n. 40, rua
da Quitanda n. 04, rua i!o Ouvidor ns. ffl
c 41, ruaScti! de Setembro n. 14, rua
S. Pedro n. 53 c om Iodas as drogarias;
perfiimarias, pliarnmcias, barbeiros, etc.

acima mencionado c ás
portas do mesmo

Q11ISTHWRA15 DO CORRENTE
A'S 5 HORAS

O predio toem situado
om maíi-iiiíico liijjnr com
lindas vistas para todos
os lados do onde so npre-
cia um toello panorama,
tem sala do visitas com
dois quartos o corrcílor,
sala de juntai' com tres
quartos o ooi'redor,nren,
cozinha com dois «piur»
tos e despensa, toa-
nheiro, tunque, water-
closet, galinheiro, caixa
do ay-ua, terreno ao lado
•'io li^ento a frente com
arvores frutifei-as ejar-
dim com gradil o por-
tão do ferro dos dois
lados; ciuüm é uma vi-
venda magnífica o que
em torevo tora- conduc-
cão na portn pela trac-
ção electrica o 6 vendido
livro o desembaraçado
de todo o qualquer ônus
a quem maior lanço oflVs-
roeer, ao correr do mar-
tello.

Sigual do fSO 'li.

O nnuunciauto ehnma
a attonção dos senhores
proprietários o capita-
listas para esta tooa
oceasião.

N. «.-As chaves estão
na rua do Paula Mattos
n. 111, venda, cujo dono
presta-se a mandar mo*-
trar por especial oi)-
sequioc

2SOOO
0 cenlo de bons cartões dc visila; na

travessa do Ouvidor n. 3. ¦

ATTENÇAO
Apparcceu om casa do D. Zulniira, na

rua Jorge lludgcr n. 38, Villa Izabel, uin
bodo grande, escuro, quem for seu dono
reclamf-ó no prazo do oilo dias, senão,
será vendido para pagamento das des-
pezas.

ESÍÍ-CÍFS003
do cntaraiB

Dr. Ilumplireys do Nova Mi
Em mo mula ito 50 nnnos, r,lmplc», iiorutoii, cm.

cozeu o baratos. A venda iuu liroitiirlus o vnex.
macias iirinolpaca o mais iwrautlilau dü Muudu.
No. GUKA
I. Enhre», Conircstao, InntimmnçSes....
II. 1'ebrc o <J<iIien causadas íior Lonilirlgas....
8. Voilcn. Choro o Insoiniila on» Criança»
4. Ilinrrkcn do Crlnnra» oi Adultos..............
0. Jlniciitcrin. Mim do Barriga, collcnlillloio
8. tloicrin.-i, Uolorn-Mia-I», Voiultos
7. Tom, Coiislliiaçilo. llouqiildao, llrniichlto..
8. llor ilo Dente» o do Cava, o Kovralgla
». IliUMloOilbücn, Kiidiailiieçn.JcrllBon

10. hlapopsln. Iiílto-MSo, l'i-ls:lo do Ventre
11. »iii>nvcHm1o d-lluctii. Escassa ou Demo-

rada •¦ ¦••••
K. I.oiicoiTlion, íioics Ilrjuioas, Iiciim twofina
13. llranp, Tossolloncnj Dlnlciddadouo UeapU-ar
14. Ilerpun, EmpüOce. Hiysiralil.....
15. Uhaiinuillnititti Uftnarlieiiiiintlou
lii. Sozích, Jliiioltn, Febra ltttonnltteiito
17. Hetnot-rlialdit* ,:"' ¦"¦"•""

LOUÇA DA BAHIA
Vendc-sc na firula Daliiana—TraYCSSI

do Ouvidor n. 34.

A'F
Vendem-se veslidos pretos o dc côrcíí

na rua Sete de Selembro n. 133 •

Ka rna do Tliealro n. 33 vendo-se cera
pura em grande quantidade c Ioda qua-
lidado de milagres, sem lucro algum,
para pagar nma promessa quo se deve.

MA RUA SETE IM
vende-se merinó dc cores a 6í a peça;
vendas para negocio.

AÍmorrcImcfl, Internos ou
3 OU Hítl.gmUHR

....................... -...on fracos ou liiilnmu
1D. Cntril-ro, ngudooil clirunlco, pclluxo.

IIUUBi
oxtorntiBi Hiiiiftfca ou wmgrouHW

IB. Oplitlmliiiin, Ollion fracos oit lnllaniuiados.

Município de Sanla Maria Magdalcna
estado do mo

. 0 abaixo assignado parlicipa á praça
do llio do Janeiro c cm geral, quo cm
15 dc maio do corrente anuo, dissolveu
amigavelmente a sociedade quo linha
neste logãr, sob a razão commercial do
Danlas & Correia, retirando-se o sócio
José Antunes Correia, pago dc seu capilal
c lucros. , , :„

Amazonas, 20 de selembro de 1800 —
AhlbntO Alexandre Rodrigues Dantas.

Confirmo a declaração supra.—José An-
tunes Correia,

COROAS PARA FINADOS
BARBOZA FREITAS & C

00 IlUA DO OUVlDOll 09
Expõem, como nos annos anlcriores,

maguillco sortimenlo cin flores arlillciacs,
biscuit, aluniininm c missanga.

ALUGA-SE
Uni sobrado dc tres andares, com ac-

cominodnções para mais do uma familia,
collegio, fabrica, ofllcina, clc, tem quin-
tal, água, gaz c boa vista; para traliir-sc
do arrendamento ou do aluguel, vôr-sc
o mais convenções ua praça da Republica
casa anncxa n." 113.

20. Coqueluche. Tosse trin-.Hnodicn
in. Anuía, itwnkaçitoiUfflctiltqsa.;.
22. Bupptimçiin dos «lidou, surdos
39. JJanrofnlils, InoliaçôM oUlecrns
31. Ilcliilldmloecrnl, nu pliyslcn.
55. livilropeolrt, AoumuuiQoos fluidas
56. Enjôo uo ltliir, Naiuten. Vômitos
27. aiolc»£in«oiivíuurluo, Calsulos ou l'cdra

uu IisãIot ¦.¦••;••
93. Tmiiolcnein, Dclilllilíide nervosa; nominal..
S5. ílimuiitiiIinuiiaHaecn, ouAphta
ro. Iucputlucncla do Otu-ina.OurüiarBou»

Cama.,;
81. MenBB-nacÇo dolorqca, rrurito..
w. llíolentli.» do Covnçno, PalpUaçOes. elo..
83. EpvInpHln, llol caduèo, Õottacoral, llallodo

S.Vito...
BI. llíplitbnilu,Malnmllnuodoaaruantn
83. C'oiie«,»tõeu OlirouieuH) UCrdoUaboca....

O Mamuü do Dr. numplu-oj-s, Ml ptmlnos sobra
fUEnrorinldadcaeoiuododoeuralas.souligrKtlij,
pada ce ao sou boticário ou i

HUMPHREYS' MEDICINE CO.,
Cor. William ti John Sts., HEW Y0E&

' DEPOSITO PEnMANENTB

MAGALHÃES LÚCIOS & C.
36 RUA DA ALFÂNDEGA 38

1110 DU JANEIRO

Exccllcnlissiaias ?...
Kão comprem mais chapéos, sem pri-

meiro visitar o grande sortimenlo do
chapéos chies da nova cliapelaria—Ao
ECII0 DA MODA. Preços baratissimos 1 Só
no n. 2S da rua de Uruguayana; M. Pc-
rcira de Souza.

NA RUA SETE 144
vendem-se bordados largos a 10Ja caixa;
vendas para negocio.

Na rua Sete n. 144
vendem-sc tecidos abertos a 500j a caixa;
Casa da llepublica.

Kftti
201, 55Í, m, 352 e 40J, enxovaes com-
plctos para baptisados; no Paraíso das
Crianças, rua dos Ourives n. 20.

NA RUA SETE 144
vendem-se riscados italianos a 3005
caixa; importação.

S. PEDRO DO PEQUIRY
DBOL 4BAÇÂO

Declaro que nesta dala passei minha
pliarmacia estabelecida neste districto
dc S. Pedro do 1'equiry. município do
Mar do llespanha, ao Sr. Cbristiano Dias
livre c desembaraçada de qualquer ônus;
c paraconstarfaço"a presente declaração
—S. Pedro, 2 de outubro de 1890—^1-
bcrlo Pinto Coelho—Confirmo a declaração,
supra—Chrisliano Dias.

NA RUA SETE 144
vendo-se voil enfestado a 101 a peca ;
vendas para negocio.

VESTIDOS PARA SEIORAS
Fazemos por preços razoáveis, pelos

últimos figurinos; na rua D. Feliciana
a. 16»

HOTEL L0C0M0T0RA
DB

GONÇALVESiPACHECO
Com cxcellentes commodos multo are-

Íados 
para os Srs. viajantes. Uua do

lospicio n. 2G3 c rua Larga dc S. Joaquim
d. 144. Rio de Janeiro.

so

PHARMACEUTICO CHIIHICO

D. A. TORRACA
Soberano especifico nas moleslias nepi

vosas, coração c apparcllio digestivo,
como seja.

Na Iiyslcna, susto, palpitaçõcs do co-
ração, abatimento, impotência, ncura-
stlienía, indigestões. náuseas, vômitos,
eólicas intestinaes, dispepsia, etc.

VEKOE-SE KA

13S A RaaViscondedelfaúna 135 A
PHARMACIA CONFIANÇA

Depositários: Mallct, Bicolho & C.

RÜA DE S, PEDRO 58 E 49'
HIO X>B JAMBIBO

Na rua Sete n. 144
vendem-sc caius derc-t-»l(V'.C!
importação.

«ntMmtfCw * W a__?jàaW<MèÍHÍJ-l<fc-
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1 liiRn-BO um bom commodo com
, .pensão, próprio para estudante por

9M mcnsaes o boa comida; Santo Amaro
lj. _3.

AIuku-ho 
um comiiiodo com 3 peças

a moços decentes ou a casal sem U-
lhos; ua rua da Asscmblca n. -4.

AluK<>-ae 
ou vondo-so a casa da rua

Dr. Páditlia n. 50, Engenho tdo Don-
tro; aluguel 120£ mcnsaes e traia na rua
Sete de Setembro n. 97, loja. ;

um bom commodo; ua rua
Carlos n. 90, Bstaciodc.Sá.

Aliaun-B. 
uma" sala de frente a un»

ou dois médicos; na rua do Lavradio
n. 14, pliarmacia.

Af«enc-in da Companhia Agave Ame-
licana, A rua da Constituição n. 1 E.

Roí. 
caco agradável, liygicnico c

barato não ba como a Hygéa. Em de-
posilo na casa Villa Dcloi.uzo & C, rua
da Assembléa n nn

Cm-toa 
do fiança—Dão-se para alu-

guois de casas; rua da Assembléa n.59.

50.

A ¦uk»:1'0 :

Alnga-_o 
um niagnillco (piarto com

janela, com ou sem pensão a uma
tiuva muito séria c de boa condueta ou
a uma professora nas mesmas condições;
quem pretender deixo caria no cscnplo-
rio desta folha com as iniciacs S. A. o.
" 

A lugu-ee a fronte de uma casa a
A nm casal .ou uma senhora viuva; na
íua Vida! do Npgrciros n. 31

Aluei.-»»» 
a casa"f '¦' '" '¦"

iS.
n. 45 da praia do"-hristovãn, forrada o pintada do

¦ovo, com 7 quartos, 3 salas, cozinha,
despensa, banheiro c bom quintal; trata-
se na rua General llriice n. 54.

AIuuu-ho 
um commodo era casado

uma' família, cóm serventia fem todo
a casa;
mento.

na rua' dó Monte n. 57, Livra-

lucn-Ho um vasto salão com saca-
^das e alcova, próprio para sociedade

jencllcentc.e também commodos limpos
c arejado a pessoas decentes; no grande
predio da rua Senador Euzcbio n. 38,
A_en

Tcn-c-iios 
superiores, na eslação do

Engenho Novo, á rua Luiz Vasconccllos
entro os ns. 25 o 27, serão vendidos sem
reserva do preços pelo leiloeiro Assis
Carneiro, amanliã, torça-feira 13 do cor-
rente, ás 4 1|. lioras da tarde, em frente
aos mesmos terrenos.  

•

MnKnealta 
__tildn «lo lUurrny,

legitima o pura. Vidro 1.500. Acei-
Iam-se pedidos para o interior o os.hs-
tados. Drogaria Derriiii. rua do Hospício

Hys«>«na drof.
rua de S. Pedro n. 80

o melhor refresco; vendo-se
na drogaria de Araújo o Pimenta; na- Vidro 2.000.

Luiz Dellezza,
rua da'AÍlàndcg_ n. 228, caiia 1.091O _'« ."..afronte geral_

Limonada 
ofrervesconte, agradável,

refrescanle o saudável 6 a Hygéa.
Vendem Mallct Dicalho & C, rua do São
Pedro íi. 58.

v « Quem os tem é porquelil quer; a Maynardina o o
I \ remédio soberano contra

I ll li 1 os callos. A' venda em
JUKlhf todas as pliarmacias e

drogarias e no deposito geral á rua dos
Andradas n. 21 (próximo ao largo _e
S. Francisco), drogaria Almeida.

ti

III cura-so radicalmente, por
mais chronica que seja'.;
1 vidro 5/; rua S. Chns-
tovão n. 147. \

.,>>jj. '.--"".. "¦•..<.:.-•• -. . ?-.-.1r.---r.-;v,-:.;.-.- -¦;

¦«iLlISSIlIiill
"'_ ^§_M "t_. ~'.--T- "''".

5

Para empregar-se em
hypothccas de prédios,
,a juros o condições ra-'zoaveis e cm cauções

ce titulos, que tenham cotações na praça;
na rua do Ouvidor n. 42 Cosar de Car-
valho. .

III

Dliila-lro 
— Empresta-se sob

llicca do prédios, adiantam _e alu-
guois dos mesmos;
n. 70, sobrado.

hypo-
 i alu-

na rua do llòsario

Alouci» 
uno bello chambre bicii

meublée pour une fumiilc.ct mi cham-
bro por mousicur seul; rua Marqucz
do Abrantcs n. 43.  '

Tiaariito o bom ó com certeza esse
l.angclical pó cffcrvcsecnto chamado

Hygéa, o melhor rofresoo conhecido.- ¦

Gymnnatlcn 
sueca

esp--"' "•

Alusn-ae 
uma criada para cozinheira

do forno e fogão ou lavar e engom-
mar; na rua Kvaristo da Veiga ¦ii. 90.

Aluga-se 
um commodo a casal sem

filhos; na rua do Hiachuelo n. 159 A.

o massagem,
pecialmcnto para dor de cabeça o

inllanimação do intestino cego, applica
Frederico Hoegbòrg; chamados á rua
de Catumby n. 2.. ..

Aluga-ae 
um bom quarto com janela

para a rua; na rua do Hospício n. 101,
2» andar, só a pessoa séria.

Aluga-ao 
o sobradinho da rua da

Floresta n. 7, com sala e alcova, 3
quartos, cozinha, área o chuveiro, em
Catumby ; o está forrado do novo, bonds
á porta ; trata-se no n. 3.

A lUKB-lO.O_ . lindo sobrado reformado
L de novo, da rua Frei Caneca (antiga

íua Condo d'liu n. 204. cm frente a bica
do Lagarto; a chave está no n. 200, ave-
ilida, casa' ri. 10.

Aluga-ao 
um sobrado com bons

commodos precisos e hygicnicos, para
um casal, sendo o aluguel mensal de 10t)#,
passando o bond do Engenho Novo aporta,
entro as estações lliachuclo o llocha;
as chaves estão na rua 24 de Maio n. 75.

AluK_-_e 
melado do uma casa a

umã pemiena fauiilia honesta ou uma
: senhora viuva: na rua Iloulcvar Vinte o

Oito de Setembro n. 19. Villa Isabel, c
trata-se na ladeira da Gloria n. 18, 'so-
brado. "

AliiRia-ao 
um bom aposento para um

cavalheiro, cm casa de família, porlo
dos banhos de mar; na rua das Marrecas
n. 20. - ¦ ' -

QuaiKiuer 
poaaaaia pódc preparar

n'um instunto- uma deliciosa gazosa,
mediante uma collierada de Hygéa n'um
copo d'agua.
Ul ngne-ii- t-iililu «Io Rlui-i .ay,
IVIveiidc-so do lwjn cm diante, vidro
11500. Produeto legitimo o puru garan-
tido. Vende-se a retalho o por atacado.
Drogaria Bragança, Cid & C, rua de S.
Pedro 32.

M AG NESIA FLUIDADE
Miinn»v-"lcsi. m.° pura' s.ran*
lllUi-nA Ilida. Vende-so por vidro a
1^500 rs. Aceitam -se pedidos para os
lislados — Drogaria Janvrot, rua dos
Ourives, 35, 30 c 37.

BELLEZA DO ROSTO!«
Dr. Bctícncourt 6 a melhor preparação
para dar Jindò-aveludadoá face o amaci-C
apelle, tirando manchas, sarda., espi»
nlias, caspas o desfazendo asrujw; tam-
bem servo paracimservar o p_ do arrqs
no rosto; rua daAssein.Ie» a. w—i vi»
dro 3.000. '
tUiCPf-In doDr.ilettoncoiirt cura
ll.J_._bA. em seis dias as gonor»
rh.as; ua rua da.Assembléa n. 5'J-1 vidro
a. (itio.
rEllOIIAL-ESAPilüIlUtí-1^'1-
tosse, bronchltcs. moléstias do peito; ua
rua da Assembléa n. 59, 1 vidro 3301)1).

Compram-se do qual-
quer valor nos cea-
tros do commercio o
subúrbios; na rua do

Ouvidor n. 42, César de Carvalho.
1 I~

Novo tratamento
sem
som
sem

clcctricidade, sem duchas', sem banhos
de mar; á rua Luiz de Camõesn. 20, das
2 ás 4 horas da «tarde —Dit. Aom.\n.

r\nr\T T_l.ra_ Kovo tratamEI-lHs

OAPITALIBEAIíIZADO
OAPITAJL*A BEÀUZABlt. »• _•• . ••

e.ososooofiooo
l__O:00O$OO0

O.?30O:000§000

í___..00O$000

ASTHMA

rima mo?» branca, de 18 annos, do
U esmerada educação o muilo séria,
sem compromisso algum, j podo a dis
creta prolcccão de um cavalheiro. E es-
cusado apros"cnlar-so quem não estiver
nas condições de garantir uns 300 vidros
de Hygéa por mcz. E' a melhor limonada
cITcrvcsceiitc quo so conhece. 
/iialloa o frangos do briga, vendem-
fjso barato por motivo do mudança; na
rua America n. 125, loja.

G«l 
..níjeU», rua da Alfândega

U ll. 120, importador de seccos o mo-
Iliados, tem cm deposito constantemente
a famosa Hygéa,

loMturc-Irst — Corta C faz vestidos
na

IMPOTÊNCIA »a,,p°ornoiavo-í.
lalivo; na rua da.Assembléa, u. 59. Plnr-
macia Federal, preço 111.000. -j

a CARO BI W A cura Iodas as mole.,
liaschronicasjna rua d__ssoi_blt_ii.5..
1 parrnfa SfOlIll.

MMESIA FLUIDA DE
lU-TI.T) A V— legitima o pura, garan-
BlUlU-A Ilida. Vidro lí.00 rs. Acei-
tam-se podidos para o Interior o Iodos os
Eslados da llepulilica.-. Granado & C,
rua Primeiro de Março n. 12. . .

Podem ser cpradas
cm poucos dias com
oAilf-flílhinatícoCo»-
Í7í/al) do Pedro Toi-
keini Uodiulio, único
orivilegiado pelo go-
verno, com a patente,
de invenção sob;
n. 793, depois de cs-
pecial analyso no la-
boratorio dò liy-
giene.

_.._.. Infallivel para alu
AS THIWATICA vtar rapidamente.

Kãocpanacéa cura
titdo.suaefflcaciaacr

contua-so principal-
mento contra' a as-
Ihma o brohchilcs
aslhmalicas. Knviam.
so grátis prospeclosc.piicativos.

Um só frasco 6 o
sufllcicnto paru pro-
var a grande cfll-
cada do tão útil
medicamento. Preço
.IJOOO. • Depositário
F. Paulo de Freitas,
rua dos Ourives
n.28.

., • ' Ba 
~.ií - .. •• ""' •• :,.»•'" ••", ••

APÓLICES de «tta propriedade depositadas uo Xlie-
sonro ITederal o nosEstíido» .. ;¦-•• •• •• ••

V S-ÉJD33 : C-.S-.-PITA.I- _?__3__)__3_=1_AlIí

RUA NOVA -CIO OÜVIBOU M- 2S5 &®^
Caixa 

"do 
oorreio n. 4t~-Eadercço telegrapftioü—'LOTERIAS ,

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL ____LoJ«

Maestro Carlos Gcmos

tA 

banda do musica do regimento
do iiirautcria da brigada Policial,
convida as bandas da guarniçao desta
capilal, a assistirem a missa do 30'

dia, ciii memória ao iinmortal maestro
C:irIo_ Gomos, que será rezada
no dia IG do corrente, ás' 9 horas, na ca.
pela da brigada Policial.
B8Bá-^E_sEi_5a___ja__E----ai

Graciuda Fontes Pereira Coiitiulio
c suas lilhas Maria Scmirami. Pc-
reira Comini. è Aspasa Pereira Cou-
linho, dolorosaincnte sentidas com ¦

infausta noticia recebida da lluliia por te-
icgramma do fullecimento do seu sempre
pranteado cunhado, compadre, lio o pa-
drinho, -'Irglntã Auguato da
Silva I-iaiita íiiaudain rezar uma
missa pclu sou eterno repouso, amanliã,
quarta-feira 14 do correnlc, ás 9 horas,
na igreja do Nossa Senhora do Parto.
|j^K_______________________3______l

12:000$OOO11IS1II
AMANHÃ LOTERIA D\ CAPITAL FEDERAL AMANHA

CHRONICAS
__

rebe Ide,
aguda o u

 chronica
curaffãrãntiila o rápida pelo tratamento
do Dr. llrissay (processo novo do professor
Giijjón; de Paris), de l hora'às 3, na rua
dii 'Qujlauda u. 42.

Vjpor llgiirinos, a preços razoáveis;
rua Leopoldo n. 50, Aiidarahy.

AlUKiiin-H» 
tuna sala c um quarto em

casa do famiiia a um casal sem filhos
ou a duas senhoras sós o serias; na rua
Estacio do SA n. 35, loja, - -

Alugnm-_ec
aposentos mobilados

_A.com decência, com sala o dois quar-
tos, pintados e forrados do novo, próprios
para dormitórios do um ou dois nioços
solteiros; na rua Colina n. 10, Lstacio
do SA, Villa de França.

Asuliliano 
bebida tônica c digestiva

denominada Hygéa, vendo-se pelos
Srs. Alfredo Mondes o Marques, rua do
Ouvidor n. 34, London Store.

1;olaro—Póde-se 
chamar o ardor com

quo a sociedade brazileira anda
actuahncnto atrás da Hygéa, que é aliás
o mais elegante dos refresco», colloca-
dos debaixo da protecção das lixmas.
damas.

Ccautelas—Compram-se 
do casas de

penhores o do Monto do Soccorro ;
compra-se ouro, prata, brilhantes e tudo
que represento valor; na rua da Carioca
n. 108.

radicalineii-
chronica

Poi-'
Tlio-

maz Augusto lliboiro; I vidro .Vjvendc-so
no deposito, rua de 8,¦_lu.slov.uO na. 147
e 115, pliarmacia Alliaiica o rua da Misc-
ricordia n. 24, pliiiriiiacia.

_1-li II IU TI 1 cura-so raütcaun

llS-líSSS
cura-se radi-
calmontecomo

.... Peitoral tônico,
0,1'J doTIiomaz Au-

gusto Itibeiro; 1 vidro 3|; vonde-sc no
deposito, rua do S. Clirislovão n 147 o
115 pliarmacia Alliança, c rua da Misen-
cordia n. 24, pliarmacia^

MUSICAS PERDIDAS
. Perdéu-so umii pasta coin musicas, no
trajecto da rua Correia Dutra an largo do-
Machado ; pede-so a quem a encontrou o
favor do entregar na estação dos bonds
no largo do Machado.

DEPOIS DE AMANHÃ LOTERIA BA BAHIA DEPOIS DE AMANflA
3 _* «aérlo

D. Ira Garlota Sá h\mi
O major Miguel de Oliveira Sala-

zar, seus llllios, nora, genros o
cunhados participam aos seus pa.
rentes o amigos que a missa de 7*
por alma de sua virtuosa esposa,

mui, sogra, irmã c cunhada D. I.uiza
Corliatia e_ft Salaair.nr rezar-SC-lil
amanhã, quarta-feira 14, do corrente, _•
9 horas, na igreja matriz de Nossa Se»,
nliora da Gtoria, á praça Duque do Caxias..

dia

Umbelina do Azevedo Gamboa

A CASA DO LI MA

¦IP

Alugam-Mo 
ternos de casaca, po-

preços baratissimos; na rua da Uru-
guayana n. 1,2' andar.

Aluambanho do
Eoltciros; na
sobrado.

(ui 
talei»-—Adianta-se qualquer quaii-

_lia com garantia de cautelas de casas
de penhores; na rua do llòsario n. 77,
sobrado, sala da frente, das 11 as 5 da
tardo.

chuva o latrina a homens
rua Senador Euzcbio n. 30,

Alugam-no 
cxcellentes cpm.modos a

moços solteiros
n. 107, sobrado

na rua do Lavradio

lugnm.-o. em casa do família de
tratamento, dois bellos aposentos mo-

])iliad03 com entrada independente J na
rua S. Cláudio n. 2, esquina da rua Lo-
jlna, principio da rua lladdock Lobo

Alugum-Bobons 
commodos de fronte

arejados a pessoas de tratamento; na
ru» da Lapa n. 101.

AI_TJ_4-A.-___-i 
uináexeol»

lento «asa para faml»
Jia d© tratamento na rua
Alzira Valdetavo. n. 13,
estação do Sampaio; a
obave *)»t& na venda o
trata-se na rua do Xhca»
tro n. 11, «obrado. •

_'à iiRiiciHin I .iii«la «lo IHiir-rny.
IVí legitima o pura. garantida. Vidro
I<!ü00. Aceilam-sc pedidos para o interior
c os listados. Drogaria Costa üaspar & G.
Itúa dos Andradas 03.

nlgoitla-n 
— Faz-SC

niandp-so uma ~ "
n'um copo d'agua.

... a melhor, to-
collierada de Hygéa

cura-so radicalmente, por
mais chronica que seja,
com -Peitoral tônico, de
Tliomnz Augusto lliboiro-

1 vidro 3J; vondo-so na rua do S. Chris
torvão n 115, pliarmacia Alliança, ,
rua da Misericórdia n. 24, pliarmacia.

Illl
'H i cura-se rndicalnion-

j lc,pnr niaischronica
I que seja, com o Poi-
J lornl tônico do Tlio-

maz Augusto Hibeiro; 1 vidro 3.; vou-
dc-se no deposito, rua de S. Christnvão
n. 147 o 115. pliarmacia Alliança, o rua
da Misericórdia n. 24, pliarmacia.
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12Í00I)
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lí 000"#200.
1^500
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30/000
5*000
3.000

,5300
1,5000
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SABBADO 17 DO CORRENTE
A'« 3 lioras da tardo

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL

Hojo, terça-feira 13 do corrente,
_erá celebrada, na igreja do Carmo,
ás 9 horas.a missa do30°diado pas-saincnto de 1). SJitiboltna Ue

-kzovcai» Giambi.ia, mandada rezar
por sua família  

'

Domingis Pereira de Oliveira Guimarãci
Domingos da Fonseca Magalhães e

sua mulher, Joaquina Maria Maga-
lliãcs, -tclvlna Marques o Manool doi
Santos pedem As pessoas de sua

amisade c parentes para assistirem i
missa que mandam rezar por alma de
Domingos Poi'o Ira do OU-
veira Giilmar&oa. amanhã, quarta»
feira 14 do corrente, ás 9 horas, na igreja
de Nossa Scniiora da Conceição (rua Ge-
neral Gamara); ò desdo já' se confessam
eternamente gratos.

tsi

ts_

Ouro 
— Comprase a '.'íilOOagranmia;

na'rua dos Ourives n. 113, sobrado,
offlcina Pimcntcl.

Ci 
<i-„i>__ Inmtaiitniicu—Saudável,

ipura, sem ácido sulfurico nem ai-
guma substancia nociva é a Hygéa.
Agente geral, Luiz Belezzo, rua da Al-
faudega n. 228, cai-a 1.031

InHiiinnlia—Uma 
dose (lc llygóa dcs-

carrega o estômago o reslitiio o somno
trtinquillo. 
TTm 11101.0
Uh" ' "

PreeUn-ae 
do uma criada para

andar com uma criança do 7 annos;
na rua Voluntários da falria n. 45.

Preclsa-ae 
de uma cozinheira; na

rua Silva Manoel n. 28, sobrado.

Proclaa-ao 
para casa de um casal

do uma scuhora de idado c de cor,
nara cozinhar c mais serviços leves, que
Sseja do muito bom comportamento.; ""
estação do Encantado; na rua
B. ÍC.

na
Guihcza

Tf)rool-i.-_- do uma casa para pe-
l quenafamiliado tratamento, cm Santa
ihereza, Tiiuca ou largo dos Leões, com
agua,gnze banheiro; carta no escriptorio
desta folha com ns inicines I. II.

Prcclaai-KO 
de uuiii boa cozinheira

e de um copciro do 10 a 12 annos; na
rua do Lavradio n. 107, sobrado.

Prncisu-HO 
«lo imin ei'iailta

branca on do côr, quo lavo e en-
gommo c mais serviços de casa do pc-
quena família; na rua Senador rompeu
li. 130, sobrado. 

„ _ distineto, de 25 annos de
_ idado, formado, deseja contrair casa-

monto com uma moça branca, do 18 a
22 annos, sympatlilcá, de boa educação,
c que lhe nao deixe faltar nunca' o iu-
limo quão honesto gozo que proporciona
o uso continuado da llygca, limonada
effervcscente, instantânea, o melhor o o
mais hygienico refresco conhecido.

ÁGUA DE FLORES DE LA-
RflNJF.IRASüPERIOR-_..^°
clonainenlo, cm vidros de 200 grammas
000 rs. Em garrafas do litro IÍ500 ; depo-
silo : largo de Santa llita n, 20.

MAGNESiA FLUIDA DE
s.í.T-íi A v—produeto legitimo e pu-
].ll)H-.Alro; garantido. Vidro, 1.500.
Aceitam-se
Dregãílã
& C, rua S

pedidos para
Sul Americana. Silva

Pedro, 22 o 24.
lislados —

Gomes

MngnoMla 
Fluida «Io Mui-oyt

produeto legitinio e puro. Vidro 1^.00
Vendas a retalho o por atacado. Drogaria
T. M. Pacheco & C, 5!) rua dos Andradas.

Lo 
_-««Ut ISclio «lo Ia B_«»do —

800 rs. cada um, sòmoslro, 121000;
anno 224000, um numero por semana, á
rua da Alfândega u. 124. • ,-

Proclaa-ao 
de uma cozinheira para

casa do famiiia ; trata-se na rua
¦Haddock Lobo n. 149 ;

Preelaa-ao 
de uma cozinheira; na

rua D. Julia n. 53.

Anemia 
o coiiviil<;~celai«.;» ;

assim como fraqueza de pernas o pés
inchados ao levantar-se, curum-sc com o
vinho de Ncelandra Amara, tomando um
pequeno cálice ao levantar-se c nas re-
feições. Vende-se cm todas as pliarmacias.
Deposito do fabricante, rua de São Po-
dro n. 72, Io andar. '

Os quo sol'
frem de col
los d o v e m
experimeu-
lar os cfft.-

103 deste prodigioso remédio que cxlralio
(iiialiiuer callo sem causar, dor, ,: .

il 11

-v___sr_D__
Seda Paris aÍOOO, ÍSOOe.......
Lãs, alta novidade, melro
Coletes para senhoras (barbatana)

•••••
Coletes mais superiores .......'
Coletes muitos ricos a 7., 8} o..
Peças do íllns largas alie.....
Peças do rendas de linho a...;.
Pecas do bordado eslrello a...»
1'cças do bordado largo 
Meios para criança, par¦Barbatanas-para vestidoa.duziho.
Lenços bordados para noiva a..
Meias para senhoras, par 
Meias cruas; para .......;'..
Meias prelas, par •'......
Chitas snperiores, melro |.00 c.-
Colchas para casados, duzia....
Cobertores para casados a 4J e.
Cobertores para sollc.ro a ....-
Retalhos do chita 
Ilclalhoa grandes a $400, í500e.
Toalhas folpiidos, grandes a....
Matinées para senhoras a 3,J, 4.,

5. •'•
Credo do côrcs novidade, melro.
1'ustão de cores, metro
.uslão branco, melro ai. o....
botões do niailreperola, 0 dúzias.
Saias Unas a 3,., 4. o... ••
Saias ricamenle bordadas a Gí

S$ 
Merinó prelo fino a $800, I. o.;.
Voilo preto •Chila preta, boa a $500 
Crepo preto, melro a,2$ 
Chitas finas, metro o $300, $400

I
Em _íO Uçõiís polo:mo»

.laudo iiilultivo; na rua
dos. Ourives ii. l,*_l. '¦¦

•ws*

jogam sóinonto 40.000 toilliotes

i'$000
2$ 00
1.000

10/000
2$noo
t$000
1/000
3ÍO00

SABBADO 24 DO
A's 3 lioras da

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
A'm 3 lioras da tardo

'• S4." W 3» ,i

1 m

Baronezâ da

Ti
Francisco do Miranda Valverde,

grato A momoria de sua madrinha,
manda rezar hoje, terça-feira 13 do

_ corrente, às 8 \\1 horas, na igreja
da Candelária, uma missa pelo 30° dia de
seu passamento.

Joaquim Antônio Baptista
+0Tí

Jogam apenas 40.000 bill-O-Oí.

Os ^>^^^?t, elPííai .ÉSibíe? XSúlcoil&^ .S ífndcreCo Iclegraphico
??^"Ac-ilal -o' a^ííefnlu!mríòr e „o3 Kstados, dando-so vantajosas commlssilç,_ -A?»»¦

só recobem billisles das loterias da Kalaloe Capital Poderal. ¦
atST" Os ostmtes

MAGNESIA FLUIDA! DE
AlílDll tV— produeto losiliiiio o pu-
MUI. li A Iro. Vendas por rclalho o a
atacado. Drogaria André de Oliveira, rua
Sele do Sclcmbro 14.

(ijasa 
doa H .gaai .aaoa— Na

.da Alfândega n. 124.
rua

c]ca'ii:>_ fracas, assini como pós iu-
( chados ao lovanlar-se, aueinias o fra-
que/.n deconvnlcsceules, curnm-se prom-
ptamcnlc com o uso do vinho do Neclan-
dra Amara.remedio paulista, tomando um
pequeno cálice ao levantar c nas refeições.
Vende-se cm todas as pliarmacias o dro-
garias. Deposito rua do S. Pedro n. 72,
_• andar.

Mie. UTORRE « C.-d.S
ros, especialislas em colelos para se-
nhoras, fazendo dcsnpparcccr o ventre
e sobresair as cadeiras, recebemos
iiicnsnlmcnle do Paris novos modelos do

•.liapúos c Ioucado3 para senhoras; na
travessa de S. Francisco da Paula n

1r»rocl_a_i«5 contratar comida para
JL dois moços; na rua Sete de Setembro
S. .144 A.

Procl-aaxo 
de cigarreiros do palha,

dá-se fumo o pajra-sc bem; na rua
Machado Coelho ns. 2G c 28.

Precl_n-_o 
do uma cozinheira on

criada; na rua Machado Coelho ns. 20
e_8

¦•eelsu-a.o de uma perfeita c'o_i
nheira do trivial cm casa de pequena

família; na ma Haddock Lobo n. .T
)l'OCÍ_ll-HOrua dos Arcos n

do tuna cozinheira; na
59, sobrado.

Proclwa-*o 
de bons ofliciaes car

pinteiros e marceneiros; na travessa do

Alistaaça.» 
«lo i»ai.«, cm pnrtu-

giic7.; á rua da Alfândega .ii. 124,

Piizcm-se pc-
losullimos II-
gurinos. com
perfeição e

presteza, a preços módicos, yeslidos,
capas, enxovacs, ele, para senhoras o
meninas; rua dos Andradas n 0, so-
brado.

25$ c 30.3, costumes do casimira azul ma-
rinbo, feilios a niarinhcira, para meninos
de 2 a 10 annos; no Paraiso das Crianças;
rua dos Ourives n. 20. 

'20.

CAUTELAS DE PENHORES"
Compra-se c einprestn-se dinheiro sob
cautelas do Monte Soccorro o de casas do
penhores; é a casa que paga melhor; na
rua Seto do Setembro n. 57, Io andai'.

VncctiH, 
veudeni-se tres dando muito

bom leito c cóm abundância,' criadas
nas terras do capitão Mata Coute; para
ver _ rua do Rezende n. 0.

Planou. 
A casa da rua do Sacramento

n. 14 nflna e concerta, sendo garanti-
dos o aluga sempre.

Üma 
senhora pobre, muilo honesta, de

meia idade, franceza ou brazileira quo
pretenda fazer companhia a uma moça,
recebendo pequena retribuição, appa-
reça no n, 03 ila rua da Assembléa.

Ouvidor n. 26.

Proclma-No 
falar com urgência, com

D. Domei ilia, costureira que morou ha
tempos na rua Machado Coelho n. 10;
pede-se a esta senhora para vir a rua do
Rezende n. 112, Azeredo.

Preclsa-ae 
de um homem j traba-

Ihador no armazém de madeiras e ma-
teriaes, que saiba ler c de fladoridc sua
conduta; na rua 24 de tlaio n. 117, cs-
tacão do lliachuclo.

Proolua-Bo 
de uma cozinheira paracasa de pouca faraila; na rua 1'arani

n. 0 C, Botafogo. 
de

Proclaa-aorua da Imperatriz n.
uma cozinheira; na

120. .

Uma 
Senhora viuva lem muita precí-

são do lomar roupa para lavar c on-
gominor; quem precisar aiiiiuncic por
esta folha.
/ _i1Ik.ii Mattos:
\ii° andar.

rua da Quitanda u. 12G,

ii «ilibariaira da casa n. 7 da travessa
lido,Guedes, da rua Machado Coelho:

1 canivete c 1 relógio de ouro llcmon-
toir. para homem, de numero 33177, faca
com bainha de prata, I carteira com
cerca de 400/í, cartões c oulros objectos;
quem der noticias será liem gralillcado.

DR.BETTEílCOURT-at1
volla da Europa, com curativos o appa-
rcllios modernos, traia das moléstias das
senhoras, esterilidade'o fecundação ar-
tillcial, svphilis o moléstias vencreas,
estreitamentos da urethra sem dor; hydro-
ceies, impotência e gonorrhóas. Con-
sullas o operações das 12 ás 3 horas,
rua Sete do Setembro n. 83.

CONSULTAS GRÁTIS -Uí.:
lencourt di consultas grátis à. pes3oa3
quo o procurarem dm 11 ao meio-dia,
ua rua dã-ssbiiibl.a n. á.

CHiFBLAMÂ
.•ViuvaisCarvalho & Fillio

5 RUA DA QUITANDA. 5
CANTO DÁ LUA DA ASSEMIlLlíi.

Chapéos de palha, renda ou castor para
senhoras, o quu ha de mais alta noyi-
dndo.l-S: 18.'.203, 25ji, _0... 3a.3,40. o4o3;
cbapcos .enfeitados para meninas o
moças, o quo ha do chie, a 5í, SJ,
10., 15., 205 c 25^; capotas do.palha,
renda ou vidrilho, prc(a_ o decores,
o nuo ha de moderno e chie lçí;20. i'-2ã;.
305, 35.3 o 405; fôrmas de palha ou vidri-
llio, o que ha de mais moderno, a 6$, 53,
0. 85, 10J! e 143; chapéos ou loucas, lo
renda para crianças a 5.1, 03,85, \0L 123,
15S, 205 o 255. l'.arà luto —Chapéos u
cnpotas de cropo de seda inglcza para se-
nhoras, moças c meninas, a 103,12!i, 15J,
203 e 255. Pura homens. Chapoos do
castor duros, a 05, 85, 105 o 125; ditos
de castor inglczcs.o quo lia do superior,
a 105,185 o 205; chapéos do lebre, mo -
les, fôrmas elegantes, a 25, 45, 05, 8J,
105. 125, 155 o 205; chapéos de pulha,
limlas fôrmas, a 45,55, W 05 11 121
Para meninos—Chapéos molles, a 231, 4J,
05, 85, 105 o 125 ; ditos de palha, a .1?,
4i o 7. ; chapéos de sol para homens,
senhoras c crianças a preços baralis.i-
mos, enfeites, véos, Pores, pluinas, lllas,
etc, etc. 0 respeitável publico não por-
dera o seu tempo visitando o nosso cs-
labeleeimento, porque encontrará o que
ha do mais alta novidade cm chapéos
para homens, senhoras e crianças por
preços sem competidor, visto receber-
mos directamento da liuropa todo o nosso
-ortimento.  ¦¦ ¦

FABRICA
c___-L:ç.a.:d o
¦_.... 

^^:'Va_»o_i-''

QABRIEL KRATZ
33 RUA 0E S. JOSÉ

_>nra laoinona
folinasde bezerro,a ponto
pilas de couro da llussia.a ponto
Ditar de bezerro rraiiccz, pontea-

das, 10j! cCárnot  ••
Dilas do dilo dilo, riscos corri-

dos, bico Millict, 155 o Carnot.
I>nrn moiiIkii>aa

Rorzcgnins, pcllica, a ponto
i;otns de senhora, a pontos, com
elásticos'

Dilas do dita, ponteadas, com
chapa '••••

llorzeguins para íiieiiinaH.aiionlo
Chinelas cara de gato, cosidas o

coin salto 
Calcados para crianças 3,1001) o.-

ABA 3E SAIR Á LUZ

33

7/O.Í)
85000

125030
105000

125000
7.030

1O3000
75000
45503
4S"i!)il

1ILII 1UU

¦ Constantino Baptista Júnior, Maril
Gonçalves Baptista, Joaquim Baptisla
Júnior, David Lopes Solha, Foi.
luiiato Lopes Solha, Abel Cario»

Vieira o José de Mattos Vieira agradecem
a todas as pessoas que acompanharam
os restos mortacs do seu prezado irmão,
cunhado, tio, padrinho o amigo o da
novo convidam as mesmas pessoas e
mais parentes o amigos a assistir I
missa do 30* dia, quo por alma do
mesmo llnado mandam celebrar, hojo
terça-feira, 13 do corrente ná matrla de
S. Christovão, As 8 1/2 horas o desde ji
se confessam eternamente gralos por esto
aclo de religião.

José J. Guedes de Figueiredo
Joanna Ferreira Pinto da Silva •

Maria Ouedos de Figueiredo, co»
madre e Illha do llnado mandam
rezar uma missa, amanhã, quarta»

feira 14 do corrente, na matriz do Santif*
simo Sacramento, as 8 1|2 horas, 2» u»
niversario do seu fallecimcnto._________-_______________-___-____¦

D,_AR.OLINAM_RIH'ALiiA -
O cirurgião-dentista Manoel Pinto

do Araújo Júnior, D. llosa liamos o
seus fllgos Gcrvasio e Idalina. faiem
celebrar uma missa de 7» dia, pelo

descanso eterno de sua saudosa mal e.
avó !>. lUaareolina Maria d*Al»
ímtlda, amanhã, quarta-feira 14 do co.
rente, ás 9 horas, na matriz de S. José*
aproveitam a oceasião para agradecer il
pessoas do sua amisade que se prestaram
na morto da doada e de novo lhei pedem
para assistir a esto acto do vérdadeir»
religião. ,'.''

1!

das acções mais communs adoptado
Federal e

nos processosnos
perante a Justiça

PROCESSO DAS FALLENCIAS
precedido do repertório ou indico do decreto n. 917 do 24 do outubro do 1890, da
integra do mesmo decreto n. 910 do 24 de outubro do mesmo anno, que creou o'
registro de firmas ou razões commerciaes, por

Inionio Augusto Botelho

T-

M
E_-primciro tabelião da comarca da Limeira

MAGNESIA MlDA^pií
MUIUÍAYptiroP,r0gaTai.lidof'Vidro a
1J500 rs. Vendas a retalho o por atacado,
na Drogaria Valdanha Cardoso & C, rua
dos Ourives n. 33. ¦

(iost.ui-.irn 
Uma moca do còrconipe-

.Iciileuicnlc liobililada a confeccionar
vestidos por qualquer figurino oucrccc-
se para contra-mestra de alguma officina
ou para casa de famiiia, por peça ou a
jornal; quem pretender diriia-sc á rua
do lliachuclo 11. 298.

Prcolso-no 
de uma criada para co-

zinhar c lavar; na travessa Leonardo
í:7.

iroolsa-a» de uma criada para ar-
rumar casa c mais serviços leves; na

iVC3sa Maia 11. 22,- Boqueirão do Passeie.
[)reelaa-ao de" pedreiros e serrenr.
r tes; nacérvcjariaUrahma, ruã Visconde
lc Sapucahy ns. 140 c 142. 

B oclãai-nu de um offlcial
para calças; na rua do Lavradio n

alfaiate
17.

Preel-ii-«o 
de

mal) Laura
uma cozinheira; na

de Araújo n. 16.

Vendé-àfo 
casaes de galinhas con-

chincliinas brancas, novas, ovos das
mesmas, produzem bem; na rua Fonseca
Telles n. 17, próximo A do S. Christovão.

Vohdto-ao 
uma carroça gary com

uma parelha e mais pertences, ou
lu-se qualqui-r negocio; na rua Goyaz
n. 314, Pic-adc. .

eu-da-veslidos, guar-
VciKlona- 

.0
da-casacas com norta do espelho,

guarda-prata, mesas elásticas, lavatorion,
tanias, commodas, dormitório., emobi
lia.: na rua de S. Pedro n. 230, ofilcma.

Vendem-no 
duascasas Juntas ou se-

paradas, na rua da Capela n. 21 c 23;
r trata-se no n. 23, estação da Piedade.

Giasaiuontos—Tratam-se 
dos papeis;na rua da Assembléa n. 59, 1» andar.

Inventários, 
questões forenses, co-

brancas judiciaes; rua da Assembléa
¦_.'-'-..- 

. 

¦ •.

I*
T«ama-se 

roupa do ciiinmcrcio para
lavai e. cnguoiniar, promcttc _e Servir

P»..eguerescoin ptemptiaio c «seio;
nn»«oKiackdcio _. lis.. .• 1 ;.T: -»1

1,'l(;ui 
.n»H«i moidos—Moldes ele-

gantes c fáceis de fazer, todos de ta-
manho natural. ' ••

Malinéc Clarisse 11500. Manga /foi boleta
lj. Jaqucltc Acriuoor, com mangas bor-
boletas 10500—Saia Princesa, Saia Im-
peralris, Safa llicrmidor, Saia Anlonia.
Satã Viviane. Saia Papillon. Saia Ker-
incor. .S'nía Sinluuinha, 10500 cada. Saia
Palita I., a collecção dos nove moldes
10., todos do feilios differcntes.—La Sai-
son chegada hontem I05OO. A Estação de
Paris em porluguez 10500 A Guia das
Costureiras com moldes de Saia Impera-
Iria 30. La mode de Slyle, La Moda ele-
gante, La Moda Pratica 20. Le Salon de
ta Mode, La Mode Prancaise, etc, 10500—
A. F. llcynaud, 124 rua da Alfândega,
llio.

DR. BRISSAV operador
esnecia-
lista cm

moléstias do scnlioras, vins uriuarias,
ossos, feridas c tumores Operações sem
dúr. Consultas de 1 As 3, rua da Quitanda
11. 42.

¦*0$&b

HUNIPHREYS

k aoro sim minhas freguezas
f\ Caiu a sopa no mel I...

Estou vendendo o romance
Do Klzira o Pedro, o cruel.

10 
_»ctlt I.elio «Io Ia Modo—O

único jornal do modas cujo suecesso c
enormo c quo todas as senhoras devem
possuir. Gada um lem moldo cortado. Os
últimos números sobre os quaes chama-
mos a atlcnçao, são os. seguintes com os
moldes indicados.
N. 26. Molde Kspartilho  10000
N. 27. Manga nova.....  0800
N. 30. Malinéc elegante  0800
M. 32. Manga Ilorbòleta  10000
N. 35. Blusa de Mocinha  0800
N. 36. Corpinho Sapho  0800
N. 37. Saia l/alila  10000
ti. 38. Esplendida capa Mignoii... . 0809

. Assignaluras: um numera por.semana;'
semestre, 120; anno 220.- Dirigir-se:
Uio. -124 rua' da Alfândega,, a. A. F
itcyuud o 38 tua de S. _e_io.

MAGNESIA FLUIDADE
lia 11 nnau— produeto legitimo epuro,
lílUi-NAI. arunlido. Vende-se de hoje
cin diante a f05OOrs. norvidro. Aceitam-
so pedidos para os listados — Drogaria
Araújo o Pimenta, rua S. Pedro, 86.

Glóbulos—hórneco-
palhicos

compostos (csnccillcos numerados do Dr.
llumphrcys), nydrolalo de hamamclis ou
maravilha curativa— .óticas & C. Encon-
tram-sc pcrmanciitemento á venda cm
todas as boas pliarmacias o drogarias
desta capilal e 110 grande deposito cen-
Irai de C. ___cli«-Roroy. Commissão
c importação de artigos norte-americanos,
_»tt rua du Quitanda.

Envia-se grátis a quem pedir o ele-
ganlc manual do Dr. llumphrcys sobro
as moléstias c mcthodo curativo. Dão-se
informações sobro condições c preços do
todos os artigos de llumphrcys «Medi-
cinc C», sejam comprados neste de-
posilo, a varejo ou por atacado, sejam
importados directamente de New York
ou da agencia geral para a America do
Sul, cm Buenos Aires. De Ia Balze & C,
442 a 446, Callo Florida.

j; lutais Caatlaoi -leias
ile Ayer, para exterminar
i c syslemaaqucllcs germens
(( doença que lentamente
rirtiinnm a .ande. Como ca-
lliailico Eão inimitável. 1.Sua-
vcb, porém perserutadoras,
cslimulam cs órgãos secre-
torius cxcrclorios a uma

ncçiio nimFi.vEl. São compostas sónienlo
do Ingredientes vcgclacs, sendo por isso
livres das qualidades perniciosas cucou-
Iradas 11'outraspilulas. As

Pilulas Calliarlicas do Ayer
Sito ossuenrndas e agradáveis ã" visla e

paladar. Regulando as doses cm confor-
midailo com ns direcções qnc acompa-
nham cada frasco, estas pilulas podem
ter ministradas com perfeita segurança
a doentes de Iodas as idades. Como
pilulas para depois do Janlar, lomadas
para assistir o processo da digestão, são
cilas de gronde bcncllcio, c como laes
largamente usadas na Kiiropa, America e
Iodos os paizes civilisádos do mundo.
Para dureza de ventre, indigcslãe, dys-
pcp.ia, bilis, dores dn calieça, desarran-
los do cslomago, perda de appetile, dcs-
ordens do fígado o rins as Pílulas
do Ayer são. do valor . incalculável o
devem ser conservadas A mão, era todas
ss famílias, para casos repentinos.;'

FIIEPAIIAD-S PELO

Or.í.C.i]er_C.,Lowcll,Slass.,_.ü.l,Ai.
A'Tenda nas

principaes pliarmacias e droiariajda
mundo. '

j

Ú

Üm voluino <lo cerca tio SOO paginas,
cncadcrundoii .. ¦ •» •• I&&OOO

B'tií_í__?-_Sí=S-:2íí-_£{sÍ5-_--i_55

Vias uriuarias, swlcslias tias sciiliorw d
cforariics sem dor

DR. BETTENCOÜRT
ESPECIALISTA DE PARIS

15 Do volla da sua viagem a Eu-
rnpn, ondo praticou os últimos
progressos na clinica do professor
lluyoii, nas moléstias das vias uri-
harias, c, com o professor ho Dr-n-

.. lu, nos doenças das senhoras; do
Hl posse de um arsenal cirúrgico mo-
«* domo com" aperfeiçoamentos do

autor, pratica Iodas as operações e
curativos., sem dor; nmprega_ n
iiscpsia e antisepsia nas operações
em geral o particularmente: nos
nSTIl-ITAJIEKTOS DA UIIETIIBA, pedn
na bexiga, pela lilliolricia; opera-
ções o curativos no utero, corri-
mentos, homorrhaglas e goiior-
rhéas, flslulas, hydrocclcs. Con-
sullas e operações, sem dor, das „,

(!'• 12 As 3 lioras, A run Boto do !Jj
íí Sotombro 83. ti,
Ul -JÉ
_i_^-_^-_.'-.-3^!£S!^?^^^-'^3
H_í_____íiSi^»!Si!S2^í32!S3S

MOLÉSTIAS DA PELLLE ^

A' venda nas principaes livrarias do Bio de Janeiro o dos Estados da
Pernambuco, Rio Grande do Sul e na livraria dos editores Mdillo St C.,
S. Bento n. 05, antiga livraria Teixeira & Irmão, S, ""<•<<<Paulo.

Bahia,
rua do

DINHEIRO
I_iiip_-ci___t-.se, por cau»

çilo «loJolni., pedras pi-o-
ciosa» ou hypofclieoa do
prédios qualquer _om>
ma; cartas no esci-lpto-
rio desta folha tis iui-
ciacs A. IS.

E S-PHILIS

Dr. Silva Araújo
ESPECIALISTA

l¥a rua Sete n. 144
vendem-se coletes Unos a 2f, .. e C# ;
vendas para negocio.'

15., 20. c 30., vestuários de mola A mari-
n'ieira, para meninos do 2 a 0 annos; no
1'araiso das Criaiiças.rua dos Ourives n. 26.

NA RUA SETE N.
vendom-sc vestidos feitos a 20J o
valem 150/ ; Casa da Itcpublica.

144
30.,

PIEDADE
Antônio Augusto da Cruz e seu_

ifllbos convidara as pessoas de sua
amizade a assistir á missa quo
mandam celebrar por alma de sua

sempre lembrada esposa c mãi Gro»
Rorlu Murln i.uizo, amaoliã,quart_»
feira, 14 do corrente, As 9 horas, 1» anni-
versario do seu passamento, na capela
da Piedade, o por este acto llcam etCF»
namonlc gratos.

tsi
e
a:

NA RUA SETE 144
vendem-se lãs para vestido a \0f a peça;
vendas para negocio. ^_

8 Boa Primeiro do Miarço 8

j^g^gggast^-i__g__s-S-gig_l

H3__ri»#
1.1 181 c 20;, vcstidlnhos brancos, bor-
dados' feilios do camisolas para meninas
de 1 a 10 annos; no Paraíso das Crion-
ças, rua dos Ourives n. 20, casaes-
pecial. 

" 

Na Rua Sete 144
vendem-se enxovaes completos para
noiva a 50f, valem 20OI000.

vimi ii»
¦AGIESI^FníJDAjlE
IYlURRl.YtidaCí.idroa 1Í500. Vende-se
a rclalho e por atacado, na Drogaria
Araújo Freitas & C, rua dos Ourives, 114.

MAGNESIA FLUIDA DE
HIITIID A\— legitima e pura, garan-
MU li HA Itida. Vidro 12500 rs. Vcn-
das a retalho e por atacado. Drogaria Po-
pular, i. 1. Pereira de Araújo, rua do
Hospício, 89.
inn_-l-tf_- pagar-sc-hão. á vista a
lUUaUUUv quem provar que não é
legitimai- Uygija,' limonada el_rvcs-
cente, tônica c digestiva, cujo agente
geral ó Luiz Helleiia, rua da. Aluadera

a.fa_to";Iiu__8;c___i-l;0.1- -.--¦ .

E' necessário irmos pri-
meiro & casa do Venanoinho
á rua da Uruguayana n. 62*

Habilitarmo-nos para

SABBADO 17 DO CORRENTE
ÍOO.OOO* por 8IÍOOO
SOsOOOft 4IOOO
10:000» #800

Dezena em le»
que a............ 8*000

VIVA A PENHA
Os bilhetes vendidos na CASA DO VK-

NANC1..U0, são sem cambio.

52 RUA DA WmUM¦ í

GUARDA-LIVROS,
Dispondo de algumas horas so propõe

a aceitar trabalhos concernentes á sua
profissão. „¦''¦•_;Endereço: S. Campos—Uua Thcophilo
Ottoni n. 1.5, escriptorio do commissões
do Arlliur Mattos.

NA RUA SETE IM
vendem-se casemiraspara vestidos a 10J
a peça ; Importação.

lo;, I2j c 14;, vestuários do brim de
cores, para meninos de2 a 10 annos; no
Paraiso das Crianças, rua dos Ourives n.26.

Na rua Sete 144
vendem-se cassas Unas, 5 cortes por iOf;
vendas para negocio.

GRANDE C1SÍIIKUOU
I' Ç ÚNICA NO BRAZIL

Ifl Roa da Conceição II
TELGPII. 101, DA3 8 ÁS 8

Asaictiatura annual para miomnesui»
Bllar empregados a 20| ou -0«09.

Assignatura animal para quem neces-
eilarempregos a 10* ou 20W.O.,

Assignatura annual para serviço pos ai
aproveitável a Ioda pessoa cm transito
ou som residência lixa nesta capital oa
fura A GJ000. .

AnnuHciodo quem precisa emprego <n
empregado a -00 réis ou 1.20'). vigo-
rando em 10 dias.

Tratam-se papeis para casamontoi,
garantem-sc alugueis de casas o reco-
Dem-se annuncios do casas para alugir
c de negócios cm iransacções.

Considerando : convema tod03 ai n>
áighatiiras desta casa.

NA RUA SETE 144
,yendem-se.capas.a 5f.e 10Ãvalem,-0<;
»_ò__í|?àr».i_!_ocio. - • -r - •.'--

iii; 11_ io
Ban» Central de Empréstimos e Penhores

173 RUA SETE 0E_SETEHBR0 173
Avisa-se aos Srs. mutuários que as

cauções vencidas até 30 de setembro po-
dem ser reformadas ou resgatadas até _
véspera do dia do leilão, que terá logar
em 22 do corrente. _ ¦ ' ¦_

Uio, 5 do outubro de 1896—Sylvto Far-
rulla, thesoureiro interino.

N4RUA SETE 144
superior, 5 peças porvende-se morim

20. ; importação.

VINHO DE NEGTANDRA AMARA
Para convalcscentes de todas as enter-

midades, para crianças e pessoas ane-
micas, para as enfermidades do esto-
mago c desarranjos inteslinaos, este po-
deroso reconstiluinte c regulador das
funeções digestivas é o que so tem dcs-
coberto como verdadeiramente salutar.
Vende-se em Iodas as pliarmacias e dro-
garias e no deposito do fabricante, i rua13e S. Pedro n. tt, _• andar.

ELIXIR
DepuratiYO
MANSO S4Y10

COMPOSTO
BE

Suma, Salsa,
Caroba

e Japecanga
é o mnls poderoso
ontl-siypliiHtleo.antl-
liea*petleo e ontl»
rlaoiaiiintico, empre
gado com grandeii
vniitnffcii» na cara
dosDABTHBOS,
EMPIGENS, _BC_BE-
MAS, M A N C H A S
DA PELLB.OASPA,
BHEUMATISMO,
ABTIOÜLAB,
AGUDO ou OHBOa
MICO, FABALT'
SIA B HE UMA-
ÓTICA, HORPHÉA
BYPHILITIUA,
e auxiliado pelo Vti*
GVENTO OPXIMO
do mesmo autor _a_
clcnlrlzar noFEBIi
DAS o ULO___A_
clironioaM e do máo
caracter. Fabricado
na pliarmacia o dro»
earla

tÃq

_??

JOSÉ CORREIA DA AHNUNCIAÇlO
Francisco Ilaymundo Correia, porsi o por suas imians e sobrinlioi

(ausentes), pode ás pessoas do sua
amisado o aos seus collegas de arte

que o possam, o caridoso obséquio do
ouvirem a missa do 3. dia que, cm suf.
fragio da alma do seu saudoso irmão
._<>_£ Corroía da Aniiunoln.
çno, manda celebrar amanliã, quarta»
feira 14 do corrente, ás 8 1/2 lioras, na
igreja de Santo Anlonio dos Pobres desta
capilal, c desde já agradece summa»
mcnlo ¦ por esto pieüoso acto de religião
c humanidade clirislãs.

BB
W M SM. ME. PEIXOTO

Margarida c Carolina Peixoto, Jo__
da llocha Júnior, sua esposa .o II»
lhos, Alfredo Moreira Dutra, suaea»
posa o filhos,. orlunato Augusto da

Oliveira, sua esposa e Olhos, o Amara
Pereira de Darros convidam as pessoal
do sua amisado para assistir a missa
de 7" dia, que mandam resar amanhl,
quarta-feira 14 do correnlc,- ás 9 lioras,
na igreja do S. Francisco de Paula, por
alma do seu prosado pai, compadre a
parente _!___ dn Silvo Ptío.oa
Peixoto, pelo que se confessam agra»
decidos.
IIIiilliliMIllli-M
Francisca Cardoso de Menezes Eslroc

Josd Augusto Estruc e sua famiiia
convidam as pessoas do sua amizade
e da finada para assistir á missa
que mandam celebrar por alma de

sua prosada esposa FranélacaaCAf*
dníao d« Monezoi Eatrue, ama-
nhá,quarta-feira 14 do côrrenlo, l» anal»
versario de seu nassameiito.na igreja dl
Sacramcnto.ás 9 lioras.por cujo acto no_i
eternamento agradecidos.

1

I
1I
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247 BM od Ganoto 241
DEPOSITÁRIOS

ARAUJO & PIMENTA•_
80 Rua de S. Pedro 88

SEM ESPERANÇA.
Com grande prazer de*

claro que fiquei boa do
flores brancas, leuooi-
rh<ja, eom o uso prolou-
gado das pílulas de ferrai
do Dr. Heinzcliminu.

SoflVl desta moléstia
durante O annos, sem es»
perança de llcar boa.
O referido 6 -verdade «jus
asslfrno — Honnrlaa _*•
Marques. (Flirma rooas
nhocida.)

Depositários s S i 1 vm
Gomes A C, rua de SSs
Pedro ns. 8» e «_..

HA RUA SETE I. 144
vende-sc cassas a 20Q| a caixa; vendas
só para negocio.

W 50#
55# c 60|, capas compridas para crianças,
em fustão e cacliemire bordadas i seda
frouxa; no Paraiso das Crianças, roa doa
«_rh.SB.__.

PINADOS
__. casa Sucona acaba

de retirar da Alfiradegn
S.SO caixas contenda
10.000 grlaaldas de bis-
cnlt e flores ortlflolaes,
além de outros muitos
adornos para sepultura^
caprichosamente esoo*
Ihldos por seu ohof_» nas
principaes fabricai
tVancoxaa.

Ô Sortlmento é onoraai
de gostos varladlnslmos,
e os seus preços ssaa
competência, pela _.••
espera de seus A'-.lí_9"
ses a costumada pre».
renda.' ' . 

Ha grlnataas pam
todos os preços, desde
3J, wt6 400I.OOO.

8Ü Ua to (IliUnái S|
m*
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I LOTERIA MG!
0J^*^1S3^ DE 1896

MODELO LIVROS!
WÊÁ
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1 ÉXT-E,A.OÇJLO DA IO" ÒOS-B -D-Ô- r ggjÉggg
lEOd-ül MÉro-ar:»- • mo**»

0 SEGUINTE SORTEIO NO DIA 15 DO CORRENTE

Toda a correspondência dos Eslados deve ser dirigida 6 caixa do correio n. 427. Da*se commissão vantajosa. __

440
A venda i wnm ciima ii cihi h,

: PROXIMÜ AO LARGO DA CARIOCA

ÍÊrDÂDEIISASPÍ-EaSJBLAÜP
Bmpregam.se com opUmo exilo ha mais de 

_é«_*5^*S___g_S^S
FaCTüUtlvos Francezes o Estrangeiros para a cura da A AE1MA, CUMjOUVsm.

• venda, escusa qualquer encomlo. „,„.,_.
•t cowndaros deveta ixlalr qaeo aome iio iaveator c*te]a laarcaíií «m carli pflclaeamo «rai.

»SSOOXfffXBia-BS das IMITAÇÕES
MOTA. - Aí Verdadeira Pílulas do V Maud nlo tt ntntm tento tm \

fraic-.it. <tt Irmos do 200 o 100 P/lula», mm -ninou por miude.

PAUIS, 8, MIA PATENHB.-DllPOa-I08 MI TODAS AB rMXCIPAM 
**HAKMACUB,

K...
prev:

/mas fi^x^MftLzz^^cíSjL

IPC( JMARCA .11 tt! Il;,p™» g_í |

>^\w£(*oc,£sDiiC'.ít>^Sy
W ^X**-^™íl-/ A /

Constando-nos qne tím apparccido a
venda ng mercado dn llio de Janeiro canil-
Fãs rom n imitarão da nossa conhecida
REAítCA, chamamos a attenção dos Srs.
consumidores das

VERDADEIRAS

CAMISAS 1111
(cuja superioridade é mconlcslavcl)

pnrn n nossa HA«c* nEGIS-
*_'AI»A, que se cucoulra pnr debaixo da
rcsiicctivu pelrine dc cada camisa

Fazemos esla prevenção para quo os
mrnos cautelosos não sejam ludibriados com-
rrmidomna camisa com preparo .(que llca
no lavagem) por uma camisa fabricada com

TECIDO ESFEOIAX.

m

CEPA
ESPINHOSA

DO

DR. EDUARDO FRANÇA

O mais precioso remédio i
da actualidaial . 1

Cura moléstias do fígado, baço, \

rins, intestinos, dyspcpsias,

|azia, flatos, digestões difficeis, etc.

Vcnde-sc cm todas as

pharmacias e drogarias.

DEPOSITÁRIOS

ARAUJO FREITAS & (X

.114 RUA DOS OURIVES 114

14. Carlior—La Republique AmerI-'
caine,E'tats-Unis, Iustitutious de l'*Jnioii,
institútions d'état, regime mun cmal,
systóme judiciaire, condition sociale des
indiens, 4 grossos vols. cnc. 40Í, <L,«;
vntor-La physiognomonie ou 1'art de
counaltro les hommes d'apres lestraits
de leur pliysionomio, 1 grande vol cnc.
ornado de 750 gravuras (raro) M ; ha
phrénologlo de gesle et Ia physioiiomio
Scmonslfées par 120 porlnuts, suje s et
compositions graves sur aeier, par lira-
veros, 1 grande vol. de COO pags, cnc,
(raro) 30*000.

Luiz Flgulor
Les Morvcilles do Ia seience ou descri-

nlion populairc des iiivontions moder-
nes. obra ornada do milhares de gravu-
ras 4 grossos vols, ene. M ; Les nou-
velícs conauôtes do Ia seience, pelo
mesmo, 4 grossos vols. cnc. e illustra-
dos do grande numero de gravuras
40ÍOOO. 

' 
\_.-

Historia da revolta de 6
de setembro de 1893

pelo nn. Fiii,isiini.i.o rnEinu, 1 gros. vol.
brochado, 8*00.0.
/intoino Blnnolio, E'ludes pra-

tiques sur le coda penal, 7 gros. vols.
enes. 70í; Olotlonnnlro do droit
cominorcial, industriei et mari-
time, troisiémo edition dans lijqnellc a
cl6, refondu 1'ancien ouvrage do M. M.
Oouget et Mcrgcr, pur J. Huben dc (.on-
der, 6 gros. vols. enes. 700; «aiidi-y
do TLncnntlnorlo Traitc theori-
que et pratique de droit civil, nes sue-
cessions, 3 gros. vols. ene. 30*000. ¦

VI¦¦ to o um iiuízoi» o<» roam'
do INnnetn, descripção da viagem
de circninnavegação do cruzador Mm-
roníc florm-o, pelo contra-almirante Lns-
todio Josó do Mello. 1 gr.osso vol. broch.
ornado com-uma bella photographia do
vaso de guorra, 10*000.

m • ll
ASTHMA E CATARRHP«K^espie**»''

Todas Pliarin-, 2 ti a CalJa. Venda cm grosso: Í0, roo Sl-Lazare, Paris
EXIBIR í /las/ínati/ra aqtif exaratfa om oarfa C/ía/rò.

¦' Historio Unlvornnl. por Ccsar
Cantil, tradiiccãn de Antônio linnes.gran-
de edição illtístrada, 20 gros. vols. ene.
80*: Historia natural popular, descnpçao
circumslanciiida dos tres reinos da niitu.
reza, coordenada e traduzida dos trata-
dos dos auclores F. Marliu e Ucban, pçlo
Dr. Anslett, 2 gros. vols. (inc. ornados
de 54 taboas coloridas e 151 llgnras in-
tercaladasno texto, 16*; Ga cria mito-
resca de .homens celcbros*do tmlas as
nações c épocas, contendo 200 retratos de
heróus, imperadores, reis, sábios, ora-
dores, fundadores do religiões, esta-
distas, guerreiros e plulosoplios, quo se
domaram notáveis na historia por seus
feitos, talentos, virtudes ou crimes, acom-
paiiluidos de suas hiograplilas compostas
pelo Dr.'Anslelt,'1 grus.vol. ene. 5*1)00.

I». Quixoto do Mm Miinclio

por Miguel dc Ccrvantes Saavedra, tra-
tluccão do visconde de Dciinlcaiifor, l
gros. vols, illustrados, enes. 16*000.

Ilistoriu d» Prostituição
em todos os povos do mundo desde a
mais remota antigüidade ato «ossos
dias, por Pedro Hufour, 5 gross. vols.
¦¦nos. illustrados do iliiissimas gravuras
sobre aço, 50*000.
Lo Brczll» P<"* E« liCViiBROur

avcc.la collaboration dcM. M. Uio Branco,
Eduardo Prado, Henri Garcia c outros,
2 grandes vols., sendo um do texto e
outro do atlas, contendo os principaes
monumentos, vistas, paysagcns, e c, etc,
da Capital dos Eslados, 15* brocli. o 20*
encadernado.

O Antigo Iftoglmon

Homens e coisas por Suotonio oom
nm prefacio do Qiiinlino Bocayuva,_J
grosso vul. hroch. 4*000.
C»Hoi;ção cr-plondldo «le ro-
mauces n l*a«0 o *vf>!. brocli.

ÀÍniíonse Karr, Pnnelopc Normanda, 1
vol ¦ Uonó Pon-Icst, 0 crime da rua Mar-
lot, 1 vol.; Adolpho Belot, 0 artigo 47,

vol.; Júlio Sandeau, 0 marques dc La
Seigliôrc, 1 vol.; Charles Dcslys, O jiira-
mento dc Magdaícna, 1 vol.; Gustavo Oro-
nincau, Irmão o Marido, 1 vol.; Mcry,
Heva 1 vol.; Charles Bcriiard, As azas dc

-Ícaro, 1 vol.; 1'cdro Zaccone, Os prazeres
do rei, 1 vol.; Amadeu Achard, Os des-
cendcnlcs de I.ovelace, 12 vols.: A. de
uiindrecotirt. Os Cárceres da Bastilha,

vols.; Mole Gcntillinmciii, As Caslellas
de Nesle. 1 vol.; Eniiaull & Judieis, O
Homem da Meia Noite. I vol.; Xavier do
Mnulepiii, Condessa Tulmay, 1 vol.; í,.
Gahorlau, Os Voluntários do 92, 1 vol.;
Charles Jolict, As Mulheres infernaes,
I vol.; Goiizáloz & Moleri, Os sete beijos
de Buckingliani, lvol.; Paulo Saumerc,

Sr. do Barba Azul, 2 vols.; Arsene
Iioussayc, llouiancn do uma Duqucza,

vol.; Clíardall, Os Abutres de Tans,
2vols -jEseofller, O Mancquin, 4 vols.;
Clemcuce llobert, 0 Poeta da ltainha,
1 vol.; Frederico Soüllió", Casal das Cies-
tas, 3 vols.: E. Gaboriau, Desmoronar do
Império, 3 vols.; A- Iioussayc, Mil cuma
Noites parisienses, 3 vols.; 1'. Zaccone,
Noiles do Boulcvard, 2 vols.

Historia «lo Direito IWaclonnl

para uso dos alumnos das faculdades ji-
ridicas'da llepublica, abrangendo o cs-
ludo synthetico da antiga legislação pnr-
tíígiioza o da brazileira ató 1822, peloDr.
Isidoro Mnrlins Júnior, 1 grosso vol.
hroch., 10*000.

Casulos do IMiilosopliIa dó
Direito

por Svlvio .Boiníro fcoin um nppcndico
por Giiinciciiido Ucssa) 1 vol. brocli., 5*,
ene. 7*000.

1-ÍULI.1D1DE DOS ACTOS JURÍDICOS
ol,ra premiada pelo Instituto da Ordem
dos Advogados, pelo Dr. Marlinlio Garcez.
1 grosso vol. hroch  12*000
r*»Socldad<-> do rol Henrique, pnr
Pousou duTcrrailJgrossosvols.brocli.lM;
D. .I«u«o Yenurlo-, por Fcrnnndcz

Gonzalez,2 grossos vols.brncli.6*; IVovAl
THystorios do 1'tiri-*., por A.Scholl
1 grosso vol. hroch. 2*500; Xavier do
Montepio, Mystei-ioa do l*oloclo
Itei.1,2 grossos vols.broch.6*; A fonte
d»H pérola*», por Paulo Peval 1 vol.
hroch. 1*500: Crimo do Itoche-
tnllle, por Xavier dc Montepio, 2 vols.
brncli. 4*; Ondo e-<t& n iiifellol-
dade, por Cunha Belém, 1 vol.. broch.
1*500; Homem da orc-llio que*
lir.-.ila.por lídinund About, t vol. broch.
1*500; O rei do mundo,.por Emilid
Souveslre,2 vols.broch. 5*; Um drama
«Ia regência, por 1'aulo Feval, 1 vol.
broch. 4*; On canalhas de Rarts»
por Tourpin de Sausay, l vol, broch. 2ft •
X Sain Fellce, por Alexuudre Dumas,
Sgrossosvols. brucli. 10*; Oa drnraoi
da mocidade pobre, por Júlio
ltoquellc, 1 vol. broc. 2*000.

Autores IVaciòanera

PrecSossima colIecçOo da
escolhidos livros de contos.

Coolhoreotto.rrogaí.novella) 1 vol.
broch. 2*; Olavo Itllue, clironicas O
Novcllas l.vol. hroch. 3*; Virgilio Varsoa,
Mares c Campos, 1 vol. broch. 3*; Maga*
lliães do Azeredo. Alma primitiva, 1 vol.
broch. 3*; Carlos Dias, Scenarios (phau-
tasias sobre a historia antiga) 1 vol. broch.
3*: Delia, Celeste, 1 vol. broch. 3*; Dr.
Viveiros do Castro, ldóas e phantasias,.
1 vol. broch. 3*; J. Guerra (Dr. Urbana
Duarte) Ilumorismos, t vol. broch. ifr

l*m Minas

por Carlos de Laet, 1 vol. broch. tf.

Obras do Dr. Clovls B<
lacqun

Direitos da familia, 1 vol. eac. 20*000;?
Bircito das obrigações, 1: gr. vol. cnc:
22*, broch. 20*000.

Criminologin c direito, 1 gr. vol. c.nci
12*, bruch. 10*000. .
¦'¦ ltcsumo das lições de legislação conw
parada sobre o direito privado, 1 YíUS
broch. 10*000.

Todos os pedidos devem vir acompanhados da respectiva importância e mais IO % para
as despezas de porte e registro, e dirigidos a J. CIMMA & C-—~~ amoi; iLMja - mãmi-JL 

'-M®m m~ ^mmmm-m ^^ -j

¦

1_TÂ.C> FOIDIA. _ andes da Silva, rua Correia Dutra n. 69. Os médicos tintam-a prohibido
m idolatrado fllünho a E-ona. Sra. D. Guilhermlaa Pernandea daSU-«, digna 

^So^SkOm 
FJATaW, de Honorio do Prado, e com grande contentamento oontmnaa

de criar, porque soffrla horrível tosse e fraqueza pnlmonjff. Acha-se curaaa peio amí
oriar seu interessante filhinho. -m>rMM»n3Z.*c» ra^ts-ss.®» ^^__=._--^ ^-«-^«tS^-**»™ •=»«.¦tews^ís yBi.»MrjMLg*m^g*»» fé tfl.jr^tf»»^»»

1 CASA DO 11A
Camisas dogomma,  4*000

0*000
4*500
6*111.10
5*000

c*ono
G*D'J0
*:ioo
*300
|300

f*300
*300
Í500

1*U00
3*000
5*000
5*500
3*000

H

Camisas para saldar
Camisns dc.goinnia (bretanha) a.
Camisas dc puro linho 
Camisas de pregas de cores a,..
Camisas portuguesas, pregas

brancas, 
Camisas bordadas, ricas, 
Cassas dc linho, metro
Riscado dc linho, meiro..;
Fcrcalincs, coros firmes, metro..
Baptistcs finas, metro
Fitas dc seda, metro
Sendas largas, metro.........••
Iscossia de barra, metro 300 e..' Camisas de meia cruas 
Meias para homcns.lliias, 0 pares
Córlcs dc casimira 
lenços de puro linho, dúzia....

; lenços brancos dc algodão, duzla
lenços de pura seda,  1*500
Ceroulas tlc cretone crua,  l _£
leias para homens, par  Wf
¦Morim cretone. peça, 2*e  mm
Morim cambraia, peça  »#!™
Morim com 20 metros, peca  7*_00
Morim supeiior, fio grosso, peça Uí^uu
¦Cretone liulio, peça com 20 mo-
(fOg  1UÍUUU

Cretones para lcnçôcs I*  2*0|i0
Morim som gomma, peça....... ;o*uuu
Teças dc algodão couro a 2* c. o*000

202 HUA FREI CANECA 202

REMÉDIO DOS POBRES
Entra o tempo dc calor, quando mais

apparecem repentinamente as tonleiras,
os desarranjos do estômago o do ventre,
que, não sendo logo medicados, podem
se tornarem moléstias mortaes ; por isso
'deve se ter sempre cnnisigo um frasco
dc tintura ou uma caixa dc Pílulas de
Neclandra Amara, remédio paulista, para
tornar-se logo que se sinta qualquer máo
estar, que pareça um signal de moleslia
nue começa desenvolver-se.

Custa a Tintura "25500 o as Pílulas 2*.
Com tão pequena quantia podo se pre-
venir grandes soffnmnnlos e despcndlos
do dinheiro.ÇYcpdé-se cm todas as,dro-
garias c no dcposilo do fabricante, &
rua do S. 1'edro n. 72, 1" andar.

PERFIMRIAS
PENTES E ESCOVAS

Vendem-sp por
atacado e a varejo a
preços marcados e
os mais reduzidos.

Unico cslaklccinicnlo neste gênero
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JOAQUIM RHJWE9

A respeito deste livro escreve AnTiitm Ahuvudo, n'O..P«jfs *. r

maiores'suecessos da nossa imprensa no co',*,fintci,a„n'l";l„„„„ n, maiorcg D0.

tcnlia um estudo completo dessa asquerosa pústula, o caften, que mlccciona
°S,MfSa!!ral,|eitura dessas paginas ^g^^B

P'& o volume diversos retratos de caftens c prostitutas, as gravuras
csVoloVoue ser primorosas; mas mesmo assim, tornam o texto ainda

m?orreiraUdaanito,sa 
prestou'ao nosso, pai, um bom •p^i__tó^g

com ta to desassomliro e tántoieolor^^¦ÍV^^^^^m
com os olhos bem abertos, levando embora o n»r« tapado, »•»»»«
voltou com o estômago e o coração f^oltados.,Possam os sous louvavem
esforços aproveitar á hygiene moral do Itio do Janeiro.» .„,„_,,,„

A* venda nas seguintes casas: Villas Doas, rua Sole de Se.embro

n 223-Laommcrt, ru^ do Ouvidor n. CD -(tara or, rua do Ouvidor n- 71.

CÜSTURÀS_E_FLORES
No Recolhimento de Santa Rita de

Gassia, soo a direcção de habilissimas
contra-mestras acham-se funecionando
tres offlcinas -•• divididas em seccões --
ar de vestidos para senhoras © me-
ninas,-- a 2? de costuras brancas d©
qualquer etspoci©,—a 3! de flores ar-
tificiacs.

í?ara finados acceitam-se encommendas
de coroas, grinaldas, palmas © ra-
mos do mais apurado gosto.

BUA GIIUi BltilCl
S. CHRISTOYÃO

tblbphÕnb e.oss

TH?ATRO rD--t* LAVRADIO BLDOBADO
màt

Eniprcza—L. Milono & C.

H0JS E DIAS SEGUINTES
GRANDíi EXPOSIÇÃO

IlilGlJiÇiii
MAIS DE 1.600 TRABALHOS E!l CERA

1» b 2° r-AnTES

MUSEU ARrT0«ICO E ETHN0L0GIC0

CABARET YV0NNE

Quarta-feira 14 -de oulubro ds IH

ABERTURA
— DO —

Cababet Yvonní
com o eonoano

das oouliooidas oantoraÇ.

Mllos. Dubois « Draoy

AVISO — Não -6 pormit-
tida a entrada » orluu*-
ças do mouoi- Idado.

O museu estará aborto todos os dias,
das 10 lioras da manhã ás 11 da noite.

-B DA —

Companliiá dc raiwlas cseita AIliRRl.

O programma uo dia
do espectaculo.

THEATRO SA3STT3A3ST3SrA THEATRO LYRICO

COMPANHIA DE 0PERETAS. MÁGICAS E REVISTAS «_--,_-.«

V 
BoScnte da orcliestra mnotatro OAWTANI

BOJE TERÇA-FEIRA tt" DE OUTUBRO DE 1896 HOJE
RUIDOSO ACONTECIMENTO THEÀTRAL |

, represeniaclo ft invencível ralnlia das mágicas, em 3ac.os e 11 quadros, arranjo do pranteado escrip.or Soares de Souza

BREVEMENTE
¦MU

— DA —

AS S DE OURO
Crinicira companhia cosmopolita polyglola

do grande transformista dramático

DE MESffiEMS

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
Kinproza •• Fernandes, Pinto & C. ¦

E TERCA-FEIRÀ13 DE OUTUBRO

-DireooSft

HOJ HOJE3

I
«aslro/Amorimo T0DA 

A COMPANHIA
,.,..„ m.it..iil Anie<*llnn o Hlnrln. Scenarios dos lialicis

¦ r..*nn.ll..**..- bnllnilor. pelos primeiros bailarinos \_ltuiH, «JJJ»^,. 
0 c..n«llo.. Vestuários novos, ca-

. ¦mographos Carrnnolnl, Co Ivw »^»u^™!Sto*«i a mniur perfeição pelo pnpu ar ade rec sta
itjricliSsamenlc confeccionados nas ofllcinos do _}»«^i#__^^__SS^ Lus clectrica do liabil elcçlriçisla- do llicaIro

^iê-!Lcatro João ninn. Cnlicllciras dn conhecido a^*^""^í_inu A»« «» «/,« "nVrnm
Borb«».n. Hisc-cn-scò.ie da aclriz •WM"«|^l_»?S1*A_*^?^c11, i|5|(H)0 ; Cadeiras, «000 . Enlra.las, 1Í500.

Ultimo grando o mara-
vill»oso «ucooisso aosta
oncyolopodiod o o mp a-
nhla om to dns as repn*
biieas do OHUb.Eeitl, Bo-
liviu, Equador, Arffon-
tina o Ui-ugnoy.

100 personagens 11
200 transformações 1....

Em liomenaqcm 
"mmíns^fla.iiinense 

pelas justiceiras noticias sobre a opera cômica PAlOItA
A.MAIOR 3DB TOÜ-S-S -A-S nSTO-VID-A-üES

•^^sss&SíSi^essikTJSt gaaarg-ac-^.*»*-**-
THBATBO APOL LÒ YflEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA

MONTADA COM GPANDE LUXO E ESPLENDOR--ELOGIOS UNANIMES DE TODA A IMPRENSA
M0NTX<„L 

parte toda a companhia e *rando corpo dç eoro* o bailo

0 tlicalro aclia-se vistosnnienle óiifciladp, uma excellente landa de musica, tocará durante os lulcrvallos. g ^ ^ .^
ASa-8° representação da opera cômica f.iiiloi-n-

trT nnliin.1 vrloaItnHH«a—Klroeçuo G.Snnsono eMFBBZA PBBNANDBS,tü»*»Pjan*.iiu. _J _ ««.«"hostr» Gr. Polueo i .,  -,„_,„„_.,.. F„„„sir-. „ Nnviilndns dirirrida i
3? IN TO & O.

ÇSSto áiroctor da orchestra G. Polaco Orando Companhia Eqüestre cNovidades dirigida pelo clown FRANKBROW»

BOJE TERÇA-FEIRA 13 DE OUTUBRO HOJE HOJE
IHWGURRÇÜO M ESTÜÇSO LYRICA

ESPEGTAOULOS POPULARES

Será, ¦ cantada «• onera om 4 netos do A.n opera om 4
PONCHIEJLI

A GI0CQÜDA
TOMAM PARTE OS ARTISTAS

**' SCneohl, Snrtori, Vllolta, Aroluinproll, Rotoll,
Pecai © Domarão; õorpo clcoófots,

o baile, bandanuuucua, lux cloctrica, etc.

PREÇOS A»*e<iie.
^Camarotes de 1» • *|W__!

Dilos de 2*.-...*•; • ag_íS
<Ca'delras de 1» e varandas  ojww

 - Cwleirss de 2' —" ?K_X
OtferiM numeradas   {?___»^, ¦ Kuiniias....~. ,_,..»....•••••-•••>••••«••••••••_••*• .•"p*"*

HOJE

msmma~-mmm--*———~m~'*'

AMAKHl, quarta.felra 14-tt* Oüpcctnorilo.

Terça-feira 13 dc oulubro de 1896

ULTHUSEÍI.I1I ÜLTIM ,.
GRANDE FUNCÇÃO DE GALA

Ein beneficio dura inimitáveis

Sisters nJtnMXÜ
debaixo da direcção do reputado coreograplio Mr, Harry-Barnes, hoje mim aolrée

Abulliicr grandiosa quadrillia naturalista pelas ícnellciadas.
¦llio. eugeivie: tivlüh cm dilTercntcs aclos eqüestres

C0NT0RÇÕES REPTILETICAS
por Mr. JAMES DXJVAL grande attracção!!!

Josos Olvranicos, Jogos Acrohaticos, Jogos Romanos, Jogos dc Salão,
pela celebre fniuIlInJ/lCOPI

Bolo a nedido Beral—I»nn«B« o «oalamei Irlandc-eor*-—pelas
bcncOciadas Seis Sisters n.vwtvn»

O inimitável malabarista eqüestre Hr. ALfRED GLAnKE
Ara Sisters WELBY COOEE

Os intermédios serio.amenisados pelos clowns «Sino, TonlnoíWiepIno-,
Ji-ornarexio • Xony, o Imbecil reforçados pelo popular clowa 7AOO

* ^^^ecSnlo 
monstroJ-Principiará is 8 \\1 cm pontiv-riiaflcôeiloiiMaa natteul

-*liiina semana. -_

Oplnifio do ii Jornal «I" *?,',,«-
moi*cl«l.>-T[IB.VTHOS E MU.*lUA—//l««ro
Recreio Dramático -A empreza 1'crnaii-
des, Pinlo & C. liabituou o publico cmu
as suiiiiitunsiilades e luxuosas cnscciia-
çOes das peça.-; que leva á scena no seu
Ihealro, dc modu que o annuncio de uma
pi'ci»ièi'« no llieatr • Recrciu Dramático e
um verdadeiro acontecimento para os
freqüentadores das salas de especlaculos,
que nflluem a admirar a opu nncia dos
vestuários, o esplendor dos adereços, as
maravilhas dn Fceiiograplna c llnalineiite
o brilhantismo de todos os accessonui c
a prodigalidade da empreza, que nao
regateia despezas desde que se. trato de
deslumbrar o publico que lavuncia aquol-
les commettimentos, comparecendo sem-
pre a todas as representações.

Sc essa é a regra geral naquellu casa
dc cspcctncul is, imaginem os leitores o
requinte dc luxo c de ostentosa masnífl*
cencia a quea-ompreza Fernandes I inip
levou o «eu esmero, monlando uma neça
arranjada pelo comediuirraplio brazileiro |
Moreira Sampaio, o autor do Rio Nu, rc-
vista que levou aos cofres da empreza
uma torrente uo lucros legitimamente
auferidos, pois foram conquistados por
uma serie ile sacrillcios de toda a ordçm
que, assim como foram compensados
vantajosamente, podiam lambem ter le-
vado a ruina a quem conuou lanto no
suecesso da peça. . ..

Se_a empresa tinha razoes, como se
v6, para uioular a peça com todo csplcn-
dor, c se o pubiioo linha mutivos paro
esperar ora suecesso,- accrcscc ainda
que o noine do Dr. Moreira Sampaio,
aurcolado pelos triumphos anteriores,
era uma solida garantia para os credi-
tos da nova peça, que reunia ainda
uma out» «wnunendaeão t a da mu-
_i -_—-__.»._-».•*» Af-ifinf-» nftln mão. 1aica expeeasaateate cseripta pelo mae-
atro cSnflÜer DubUy, um 6o»p(wilor|

n quem não faltam os conhecimentos do
tcchnica do sua arle.

Lo baile de Panlare é nma opera-lmiTa,
cm Ires aclos, de Tlieodorc Barnerc,
rcprcsciitiula pela primeira vez em
l'aris, ho thoatro Folies liramaliques, a 17
de outubro de 1871. Dessa opera-bulla
arranjou o ür. Moreira Sampaio a neça
nue elle denomino i siinplcsmcnte Pan-
dont, em tres actos e qualro quadros, e
anlii hontem representada. De assumplo
inytboloíiico, llguranilo scenas conheci-
das da llieogonia licllenica, esta peça loi
arrnnjada com muito talento 6 a compre-
hensão da.< suas situações, as mais vul
garizailasda myiliologia paga. esta ao
alcance da intclligcncia do publico.

Nenhum interesso ha para os leitores
em repetir aqui o enreiln da neça, basta
dizer qne o escopo do autor foi gloril-
caraniM/Aere para esse llm cllo foi pedir
á religião da velha Grécia o material
com que pudesse representar o modo
como foiercada Tandora.adiva da mytbo-
lo^ia, que, se nos trouxe a fonte de mui-
tos inales, cm compensação representa
também ua sua encarnação humana to-
das as nossas alegrias, todos os nossos
prazeres, tudo que uos dá a idea do
bello o do boni, illumiiiando nossa exis-
tencia com o sou amor, com o seu en-
canto c com a sua poesia.

E como Pandora nos di perfeitamente
idéa de tudo isso I Desde que ella nasce,
sentimos que toda a natureía desperta
de um longo somno e que a vida o o
amor circulam por toda a parte 

— na
luz que irradia-se no ambiente, nos
seres animados que encontram no beijo
a expressão do «eu terno atfecto,
nas melodias que ae onvem Irinadas
pelos pássaros, murmurejadat pelos rc-
gatos, harpejadas pelo» vento» e no»
perfumes que as flore» U-MCalam. Tudo
parece obedecer ánov» lei auprema do

amor, e o próprio Júpiter esquece-se da
sim omnipotencia e dos seus raros fui-
íninadorcs para subiiictler-se 4 lei fatal c
dobra» a cerviz ao poder da belloza so-
berana que elle tcnla conduzir comsigo
para o Olympo. , ,

Pamiora, porém, escapa-lhe dos braços,
porque a Natureza reclama-a como sua
soberana, como a synthcse de odas as
suas bellczas e Jove indignado con-
demna-a 6 prisão perpetua no Jardim
das Hesperidcs sob a guarda dc um
dragão. , .

Sombria tristeza espalba-sc pela terra
c a-Natureza parece suecumbir á dOr ir-
resistivel; mas nada resiste ao poder
sublime da belleza da mulher c Pamiora
reoppnrcce, victoriusa do dragão, ao
deslumbramento do sua gloria eterna.

A Natureza reanima-sc, a vida c o
amor circulam de novo, os pássaros gor
gelam, as estreitas éCIntiliáin, as águas
rumorejam, os ventos ciciam, as noros
desabruebam, a luz jorra cm catadupas
c a terra ciíi nma apothcose grandiosa
enloa o grande hymno do amor.

. Com uín assumpto desta ordem, o Dr-
Moreira Sampaio arranjou a Pandoia,
ueixando-se levar pela sua .imaginação
poeiica, c fecunda, dando as si uaçõçs
o sal dó seu espirito malicioso, cheio de
fina ironia o tão conhecedor do gosto de
nosso publico. '¦'•'¦'. ,, .

0 seu trabalho agradou francamente e
cllo recebeu nos applausos cnthusias-
ticos do publico a merecida recompensa
dos seus esforços. _

Iara a Pandora não fo aproveitada a

primitiva partitura dc ¦••••"¦"•!?_{,•¦_*
empreza encarregou o maestro CavaUier
Darbilly de escrever a musica para o ll*
biclto, c o conhecido profesior cwnpoi
42 mimcros, alguns do» quaes dWn*
ÁcaT^ pila &liciosa frescura de aua»
melodia», todos elle» bem orcbestrtdoi

segundo os recursos da orekeetra dl
theatro. A musica de algnmu copias d
muito graciosa e caracteriatica, e a
Noclumo è um bello Ireciio.

a peça estava bem ensaiada c a repre-
sentacao correu perfeitamente bem. Rio
entraram nclla os artistas que a empresa
üiiiimicia comi) os primeiros do elenco;
entretanto, parece-nos que a eollaboração
desses não augmenlaria o valor da peça,
tão convenientemente feita foi sua dislri-
buição.

Estreou no papel do ftin-lira a conle*
cida cantora Aurora ttodrigue», quo o
publico conhece lia muito tempo de uma
companhia do zarzuclas.*s qualidades
de sua voz agradável, reúne ella como
arli«la uma figura sympatliica e dc effeito
cm scena, dando-lhe certo encanto, para
o papel ds primeira mulher, a ingenui-
dade que anima sua pbysionomia. Dese<
jariainos que o seu deshabilU fosse mais
comedido, mesmo em proveito da au»
plástica. '„ „ ,-Leonardo deu-nos um fteiii-wnem fma-
ginado o realizado c Colas Mm Júpiter
verdadeiramente tonante.

São podemos citar todos os artista»
porque isso nos levaria longe: menclo-
naremos, todavia, Pepita, »a lef. Massa «
Pinto como os que mais contribuíram para
o bom desempenho.

0 bailado do segundo acto loi aansMt.
pela bailarina Chiarini.

Os scenarios são fantasiosos e bem na»-.
lados e a peça está ricamente ?•-SHilat

0 maestro CavaUier rege» a orcnesW
que portou-se muito regulaísaeile.

O publico applaudlo todo •*?""'
fazendo chamados no anal *M
¦ctos e o theatro le
completa. Mo podei
signar im beta auiU _

. \ Fanimtito Ua auiM|l
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